
Emprôza Industrial Melhormentos nod3razil..
, Rua Priírteiro

a de 'Março . 127.

;- -
ORDEM E FROGRESSCI,•

ESTADOS Ui
REPOREI :CA FEDERAL-

ANIMO XLVI— 19° DA REPUBLICA — N. 55
	 CAPITAL FEDERAL	 • QUINTA-FEIRA 7•DE MARÇO DE-190'7

As assignaturas do «Dia.r.io OMeial», são

bagas adeantadamente, na Capital Federal,
ah thesoureiro da Imprensa liacional e nos,
Estados, ás Delegacias Fiscaes cio Thesottro.

Federal e ás Alfandegas e 'custam: .

anuo.' . ........ ,	 24,0000-

Por . nove mezes ..... 	 184'000

Por seis mezes. 	  12/11000

Os funceicinarios . publicos.- da União, que

autor-i~ o-desconto mensal de0500 em_
seus • vencimentos, terão direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo guie Siarem. ‘. -

Os funcelonarios -publico, -estadttáe3 On

municipaeS, poderão obter a folha pelo

mesmo preço; seudo, , porém, o pagamento

aileantado.•

• t.311,1111.A.11,10
,

tzcsitrstuss tis ESTADO:

Idiniiterio da Justiça e Negocios Interiores
—Expediente .dfis Directorias do Interior,
da Contabilidade e Geral de Saude Publica
— Policia dá Districto Federal.	 .

Miniiterio da Fazenda — Titulo —.Portarias
— Expediente das Directorias. do •Expe
cliente b das .Rendas Publicas	 :f

• souro Federal	 Recebettoria.do . Rio de"

•
4nIiniiterio da Slarinlia . —.Expediente,.

blinisterio 'da Guerra—Portaria, expediente
• e requerimento despacl-tadec... •	 ."

	

.	 _	 .
Ministerio • dá Indestriii; Viação e Obras
: Publicas — Expediente.' das Directorias

Geres da Contabilidade, cia Industria e
, do Obi. asl'e.ViMiit--:-Direct oria Geral dos
• Coftelos—Ádininistrae ãO dos Correios do

DittrictO' Federal e Estado, do Rio ''de
Janeiro.	 , '

Trantrxsit, DE CONTAS.

PIAMO DOS•TRIDUNAES.

TRANSCRIPOES»

MARCAS REGISTRADAS,

EDITAES E AVISOS-.

PARTE COMMERCIAL.
.	 .	 ,

SONIEDADES ANONVMAS	 Aetps • das assem-
, bléas geraes das (lompanitiap . «Linho ,Pe-

rins» e Seguros llIaritimos e Terrestres
_-- «Integridade ----Rectificação nos, estatutoi
- da Sociedade Musical S. 'Pedro • 'de Al="- cantarai	 •	 . , .)

ÀN.NONC101. ' f

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

•
Expnlients de 28 de fevereiro de 1907

. DIRECTORIA 1)3 INTER1011 • • ••
•

-- Foram naturalizados brazileir0 ó8111)(1k
tos italianos Scognamiglio Ciro, Michelan-

,' g,e'o Lanni, Frtncisc3 de Simone, Sabino
gstrato, Oimomo Fanelli, Alcibiades. Clodo-:
vea, Aristides Maria-13acchi, „João Taralioni
e . José. Cavalletti, .0 hesaanbol Ezequiel Ereria
e o alienaria Eduardo idergert,.residentes no
Estado de S. Paulo,e o italiano Salvador
resi,te,nte : no Est ul) de Minas , Gerae	 1Ze-
metteram-so as portarias aos. preside,ates.
dos resp3ctiws Estádos, 	 • •

—Foi tambem naturalizado o sublito aus-
triaeo lIenrique Permutter, - residente nesta
cidade.'	 • •

noMeaSó o Dr:Jotie GonçadveS Lopes
para exexce.'o lo-ar :de Preparad.or da' 'ea;;-",
doira ide hisologia." da. Faculdade: de 1\le.11-..:
eiaa do: Rio 'de Janeiro, durante ó' impedi-
mente do offectivo, Dr. José Antonio . de Fi-
gueiral° Rodriguos. •	 -	 •

	

—Denlarou -se :	 . , .
Ao director da Faculdade do Medicina do

Mo de Janeiro, a ttendenda ao-_que requereu
Alexandre Moreira Rego; alumno do 1" anno
do curso de pliarinacia. daquella, : faculdade,'
repravadJ.na primetra época- nas -mat'31.1i1S
qua.constituem. o dito.annia, que este minis
teria resolveu permittir-llie que, na
s3gunda 'época,- exam3 das .referidas-ma-
terias:'
.• Ao director. da Faculdade 	 MetUcina
da Bailia: . • • -

-Attenden lo ao que requereu Joronymo
José. Gonçalves • Junier, alámno do 2 , fana°
do laarso de ,pharmacia, que este minisr
teria res dveu permittir-lhe que preste;'na
segunda época.: exame.das cadeiras, de plias-
macelogia e cbimica organica, nas (pules foi
reprovado na primeira; . -

.Attendendo ao que requereu Nizario
pl de Oliveira,- atumno dó 1° anuo do curso
odontologico, reprovada na. primeira época
nas cadeiras -do- dito -arma, que este - m isto-
rio resolveu .p3rmittir-llie que preste,na se-
gunda época, exame das referidas eadaras
' Ao Dr.-juiz presidente da junta-de pretores

'desta Capital que, t 3ido : o :presidente da
commissão do aiistamento eleitoral no Dis-
trict° Federal sdicitado .-eis auxiliares que
trabalham nossa junta, afimde, após a ter-
minação da.entrega daria cios titules elei-
torae ;. •.coadju varem o escrivão Alberçp Pinto
da Costa -no serviço de diViSã,0 de todo o nus-
Mento pelas secções--eleitoraes, foram desi.:
gnados.para exec amem aqactle . servit-_);in
auxiliares seguintes: Antonio da: -,,Costa
Vieira, -Oscar M tlafaia, João. " Oscar,.. Lapa

pinto, Tancredo .\-a.concelfos de , Cari'allio,
João José Alves do Barros Junior e Atroas )
Fal ler. —Doa- ;e conheei Mento ao piresid
da commissào de l'3 -1'18ãO do alistamento doi-.
toral no Districto Federal, em referencia ao.
officio de 24 de fevereiro corrente
• Ao director da Faculdade de Direito do São

Paulo, attendeade ao • que .• requereu Ces•ir
•Lacerda. de Vergueiro,- alumno do a nno da,
ITIPSMa faculdate, que -este Aninisterio re-

-solveu perinittir-lbe que preste, na segurem
ép pea, exame das cadeiras do direito civil e

-economia politica que lhe falttim para CollD•
n pletar o dito anno;

• Ao mesmo director,respondendo á eonsulça
:constante doofl1io de-18 do ,00rrente, quede
accôrdo com o art. 159. do Colige -de ' Ensino
e com a doutrina do aviso de 15 de março tç
i905; deve na segunda Opaca ser exigida'
nova taxa de inscripção a exame, seja qual.
for o motivo por que o aluráno nflo prestou
ou não concluiu Os exames na primeira ;

Ao delegado fis3a1 do Governo junto ao
Collegio Anchieta, attendendo ao que soque-:
reu Podia Ca,va lca n ti Morrissy,- e -de Wal-:
ter : Ge prge Morrisv, alumno ilo 2° nono
do dito estabeleciniento, que este ministerio
resolveu •permittir que o refer alumno-
preste, na segunda época, e ame das 'duas
anatcrias. em que foi •reprovado .._ n'a
moira.	 •	 c•	 ' ••	 •

-Ao delegado fiscal de Governo junto ao.
Gyirmasio de S. Dento, nesta 'Capital':

Attendendo -ao que requereu Jul'o
Santos tionçalves.i, tio de M meei Deodara-
Vieira Machado, atum° do 2" armo do (lit.) -
estabeleci mento, que- este ministeri) resol-
veu permittir filie . orne mi) adum no . pres te.
na segunda" époda, exame 'de" Inneez k; do
algebra.. em que .foi reprovadoara prrym2jr.x.;
outrosini, chamou-Se • a,' attenção do l'eforiao
delegado para o.aviso .de ,23 do .Olditbra .do

ao declarou que : as
— arith inetic a- e • a lgobra	 constituem-

urna cadeira - simonte, devendo - o . exame
delaes disciplinas ser feito em coniuncto;-. ,•-

Attendendo ao que lhe foi solicitado, que.
esteninisterio resolveu - permittir . que os
a.lumrios do mes:no estabelecimento prestem,
de 110 •V,/.. na . sepin Iti Opoca, -os exames ‘L(^1
materias. - em que foram reprovadosna,
moira;	 .
-..Attendendo na que . requereu . Emygilto
Fonseca Silva-, atuamo do :dito .'es1aliele.ci7'
mántq. que: este mmisterio resolveu Terenit-
tir-lhe que preste, na segunda época, exame
de'algebra e geometria. • - * 	 •

Re2aerinenfOs despachados

Almir Rolrigries Madeira,'-- l alumne da -
Faculdade -da Medicina do Rio de JanoirtO,
ai legando ter feito, na prirádira 'êpoca, exanie -
do duas cadeiras do 3' armo e pedindh
permissãoParap.restar,'' na segunda, eXaniá
do 40 anno.—Inaéferido, á vis;a-dá disposto -
art. -153 do Código de Ensino.

Dr..A. S. Viriato ão Medeirds, pedindo
qiu-; Carlos -- Viriato • de, :Medeiros,
alumne do Collegio • Anchieta,..seja-disrben;
sada 'de cursar -as -aulas de grego,. latim;
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De 27:004344, fornecimentos feitos em

janeiro ultimo á Inspectoria de Prophylaxia
da Febre Arnarella ;

De 1.600$, filha, relativa a fevereiro
findo, dos serventes da Escola Polytechnica,

Do 2:477$428, folhas, relativas ao dito
mez, do pessoal subalterno da Bibliotheca
Nacional.

— Requisitaram-se os adeantamantos ao
director chefe de secção da Directoria Geral
de Sande Publica

De 4:122$600 para paganpnto do pessoal
,empregado no Lazareto da Ilha Grande
; De 6:102$357 para pagamento do pess)al
do Instituto Sorotherapico Federal

Do 2:534$ 'para eagameato do pessoal
subalterno lio Hospital Paula Candido.

— Autorizou-se a' despeza co n os reparos
precisos no proprio nacional n. 31. da rua
Alegria, onde se acha installalo o 11° ba-
talhão de infantaria da guarda nacioaal.

Requerimentos despachados

D. Mari:a.• Elisa' da Silva Braga, filha do
desembargador aposentado João Francisco da
Silva Braga, pedindo pensão de montemo.—
Apresente certidões do nascime iro de seus
irmãos Francisco e José e a de obito d 1 sua
Mão, conforme exige o Ministerio da Fazenda.

D. Froderida . Xavier' Rodrigues 'Alves,
filha solteira da, rension l sta Amelia Zulmira
Lopes Xavier, fallecida a 7 de março do
1905, pedindo revers to da pensão de sua mãe.
--Deferido com o o officio n. 34, de 2 de
março de 1907.

Obras do Ministerio da Justiça e NO2;03103
Interiores — N. 80 — Escriptorio do enge-
nheiro, 4 de março do 1937.

Sr. Ministro — Havendo lido em alguns
jornaes diarios desta Capital diversas noticias
referindo abalos e estremecimentos sentidos
nestes uitimos tempos no edificio da rua dos
Invalides n. 103, onde funcciona o Forum,
algumas das quaes attribuindo esses factos
a não serem boas as suas condições de segu-
rança e conservação, cumpre-me levaa ao
vcsso conhecimento que proce ii no dia 28
mez findo á rigorosa vistoria em todo esse
proprio nacional, não só em cumprimento
aos deveres do meu cargo, como ainda para
o fim de socegar aquelles que são forçados
a procurar essa importante e movimentada
repartição judiciaria.

.0 alarma dado pelos mencionados jornaes
não me causou surpreza, porquanto, ha mais
de tres mezes chegou ao meu conhecimento,
por interrnedio, de varias pessoas coacei-
tuadas, entre ellaa o integro magistrado que
presentemente dirige os tr tbalhos do Fomes,
que se tinham sentido estalos, trepidações e
abalos no edificio de que mo occupo, at-
tribuindo, uns, ta,es factos 'ao pe o excessivo
dos armarias que- encerram os archivo dos
escrivães, e cuja perrnanencia em Salas dos
pavimentos e uperiores poderia ter concorrido
para a-damniicação do pareses e de viga-
mentos; outros, á antiguidade do edificio e
conseguinteinente ao seu ostra. ,o pela acção
do tempo, e outros, finalmente, a causas
exteana:.

A vistoria que acabo de realizar não _foi,
pois; a pr meia, mas sim a terceira, com-
quanto nessa u tinia o exame do edificio
fosse mais mi nu Aoso, attendendo a que inc
cumpria prestar-v s informações complet is
e seguras sobre ai legações que, a serem ve-
rificadas, constituiriam assumpto de alguma
gravidade.
• Nos dous primeiros exames feito; limitei-
me a verificar si as salas occupadas por
aquelles moveis estavam garantidas, consi-
derando o Peso que eu ,portavam, ou si exis-
tiam quaesquer vesti,gioa ou indicios de se

terem rasantido com a carga de livros,
autos, etd., etc., nelles encerrados; cum-
prindo notar que, na segunda vistoria, exa-
minei com cuidado justamante o salão anti-
gamente dos promotares, e hoje, em porte,
°ocupado pelos armaries qui servem de
'archivo aos documentos do serviço elei-
toral.

Em amb ps nada encontrei de anorm il; ao
. contrario, apresentou-se-me oppor tua idade
do ver plenamente confirma-la a opinião que
já tinha e manifestara aquelles que me con-
sultaram, de que o erlificio do Foram poderá
ser antigo, velho, inioroprio, inadequado,
mal situado e despido de elementos archite-
ctonicos, mas 6 seguro, solidamente con-
struido, ainda conservando todas as condi-
ç5es prec'sas para a garantia de uma boa
estabilidase durante muito temno.

Nesta; condiç5es, quando resolvi proceder
á, terceira vistoria, que teve logsar no dia.
acima referido, á estava de antemão certo,
seguro, de que o resultado a que ia chegar
seria-o mais satisfactoria possivel. 	 -

De facto, o exame das pa.edes internas o
externas de todos os andares e em diversos
compartimentos, demonstrou que alias não
tenni soffrido o menor movimentos pais não
apresentam -fendas, nem desaprumes ; coa-.
vinlo salientar que as extsrnas são de pedra
e cal e da espessura superior á que se cm--
pregaria nesta época, e as internas,de pedra,
tijolos, frontal e, Nucas de estuque, sendo •
que a quasi totalidade destas data da época
em que o edifício fui adquirido e _adaptado
parao extincto Tribunal Civil' e Criminal.
- Os vigamentos e soatilos, na maior parte

de madeira de lei, bem escolhida, na quali-
dade, espessura e dimensões, estão perfeitos,
nãa havendo encontrado, em qualquer dos
compartimentos, depressõe .,, desnivelamen-
tos ou signaes indicando que se tenham des-
ligado das paredes ; encontrei uma unica.
viga estragada; eu uma pequena sala, luas
junto a esta já eis' indo uma outra, reter
çando-a e substituindo-a na resistencia.

Os forros, quer de estuque, qu r de ma-
deira, tamb mi nada apresentam do anormal,
conservando-se todos bem nivelados' e unido
ás paredes.

sA cobertura, coniposta de madeira de lei
de primeira qualidade, reforçada em ex-
cesso, e de telhas nacionaes, apresenta, una.
estado de conservação de admirar e que
bem indica ter havido o maximo cuidada na
escolha da madeira desde os paos de maior
secção' transversal; Utilizados nas peças pri n-
cipaes do madeiramento, até- ás simples
ripas em quase apoiain as telhas ; exami-
nada em differentes direcções,. verificou-se
estar tudo perfeito, comi excepção de tuna
ou outra telha part da, e que tem dado legar
a gotteiras de pequena importaficia. -

Para completar a vi -tona, eaaminel, POP
fim, as esquadrias, que encontrdi funccio-
nanai° dam regularidade, o. que constitue
mais unia prova importante do bom estado
das paredes, viramentos e soalhos, isto é,
da solidez do ..edificio.

Sou, pois, forçado a acre Uai', Sr. Mi-
nd:tro, que o eddicio do orum' apresenta
todos os elementos necessariospara garantir
a sua. estabilidade durante muitas annosa o
que, portanto, só mesmo causas externas
podo.n ter occ ision ido bs abalos e trepi-
dações, que, com freauenca, se teem sentido
e que a.ttribuo, com alguma confiança, • ao
movimento con•tante de pesados tôros do
madeira de lei, alguns de diametro superior
a um metro, na fabrica do moveis Ander,.
que fica localizada muito perto. •

Não me parece imposivel que,na descarga
desses toros, o seu- peso excessivo possa, pro-
duzir trepidações no sedo que vão -repor-
curtir no edificio do Foi-um, como aliás, tem
acontecido com os 'predios visinhos, ctijaS
moradores são testemunna,s desses factos.

allemão, litteratura e logica, • Visto ta,es
disciplinas serem desnecessarias para a ma-
tricula na Escola Naval.-0 filho do reque-
rente sómente pôde ser dispensado das mats-
rias facultativas de que trata o art. 3a, do
regulamento do Gymna-sio Nacional.

Delphina Pinto Lopes, pedindo validade,
para a matricula no curso de pharmacia,
dos exames que prestou na Escola Normal
de sta Capital, pela qual ê diplomada. — De-
ferido.

Francisco de Campos Lomba, pedindo en-
trega de um attestado de exame do 6° anno
gymnasial.—Sim, mediante recibo.

João Casemiro da Cruz Telles, pedindo
admissão gratuita no 1° anuo do curso odon-
tologico da Faculdade de Medicina dd Rio de
Janeirci.—Junte attestado de pobreza e das
notas que obteve nos exames • Dreparatorios
necessarios á matricula naquelle cursa, afim
de se verificar si o requerente satisfaz as
condições do art. 125 do Codigo de Ensino.

Joaquim Pires Fleury, allegando ser diplo-
mado pela Escola de Pharmacia de 8. Paulo
e pedindo dispensa dos exames do physisa e
chimica e historia natura l , afim de fazer, na
segunda época., o I . armo medico.—Deferido,
devendo provar perante a faculdade onde
deseja fazer exame qua é diplomado pela.
dita escola. •

Joaquim Isidoro da Silva Silvado, alumno
da Faculdade de Direito de S. Paulo, alle-
gando ter pago as competentes taxas e não
haver feito, na primeira, .época, , exame do
3° anno, e pedindo para ser chamado, na se
b

-
(funda época, ao 'exame do dito a,nno.-Di-
rija-se ao director da faculdade.

Philenion" Patraculo e outros, candidatos
matricula nos cursos de pharmacia, e odon-

tologia, aos quaes faltam um- ou deus. ex-
ames, pedindo permissão para serem exami-
nados pelas bancas organizadas para os.
exames ale, eonjuncto . —I n deferido.

'Sebastião Lino de Christo, aliárino do
4° arme da Faculdade. de Medicina do Rio de
Janeiro, allegando não ter prestado exame
algum na primeira época o pedindo que a
taxa de inscripção . que pagou, nessa época,
seja válida para a segunda.—Indeferido.

Expediente de 4 'de março de 1907 •

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda 03
pagamentos no Thesouro Nacional :

De 1:200$, congrua, que compete este
armo ao conego da extincta capella imperial
.Franci°co Figueiredo de Andrade ;

De 504$, transporte de presos pela Estrada
de Ferro Central do Brazil no armo findo ;

De 480$, folha, relativa a fevereiro findo,
dos serventes do Supremo Tribunal
deral;	 .	 •

De 20$, extracção de cedidas no Segundo
Tribunal do JurY no dito mez ;

De 495$768, fornecimentos feitos eia' ja-
neiro ultimo áo Instituto Nacional de Musica ;

De 100$, aluguel da sa a occupada em
fevereiro findo pela 5a Preteria;

De 14$,. fornecimentos feitos em janeiro
ultimo á Directoria Geral de Safada Publica ;

Do 69$, soldo mensal que compete , ao
2° sargento reformado da força ardida'
Joaquim Ferreira ;

De 265$980, concerto no telhado e calhas
do edificia da Camara, dos Deputados;

De 550$, folha, relativa a fevereiro findo,
do pessoal subalterno do Instituta Nacional
de Musica-;

Do 500$, importanda de despézaá de pri-
meiro estabelecimento, que co.upete ao , ba-
çharel Leopoldo Augusto de Lima, juiz da
2a Pretoria ;	 ,
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Esta.; em minha opinião; julgo ser a causa
mais acceita,vel dos factos que deram ensejo
ao alarma de que o edificio • do FOripil estava
'arruinado,  °nue, posso-garantir-vos,- é -aia-

' tairamente inexacto. • ..	 ,
Samie • 'e fraternidade. - Exoi','..Sr..• Dr.. An=

.., gasto Tavares do 14ra, Ministr,y da. Justiça'
• e.NegeciosInterieres:--,0 engenheiro do Mi-..tráo, :Franciscó Aügusto.Peixo!o. - 	 •

• •	 -
Expediente de 5, de março de 1907

, DIRECTORIA ,GEIZ.AL DE SAtiDE PUBLICA

Accusara.m-se os recebimeatos:
Ao inspectm ,de sande do porto de Santo>,

dos officios ns., 28 e 30, de 1 e 4 do cor-
rente ;	 •

Ao inspectw de saude dos portos do Es-
tado do Paraná, do oficio n.17, de .1 do cor-
rente. •

— Solicitaram-se providencias:
Ao gerente do Lloyd. Tara evitar a re-

producção do facta de atracarem vapores
daquella empreza smi terem soffrido prévia
•lesinfecção, como determina o edital de 28
de maio de 1904, ainda em vigor ;

Ao inspector da Alfaudega para que te-
nham despacho livro de direitos cinco cai-
xas e cinco bArricas contendo artigos para
láboratorio, destinadas a esta Directoria

Geral e vindas de Antuerpia no paqim
allemão Is'r:angen, sob .a marca S. P. e
ns S 95 8.290/4 e 9. 199,1203 s ' • 	 • '.	 _• •• Ao director geral da:Contabilidade' pára:
que aeja en trague, como do.spea,a,.cansproa
aaadas atS:DiatAlfre:lo da Grata, Contei.. instic-;
der -do Servica • de ISalaniente.e Dsitifecção;.

'ã, importancia; •.de 10:370.$5:30,..:* -atida de offe
pinar .0 paganiento tio peaseal Subalterno
effeetivo da mes-na hispectoria, durante o
mez de fevere.ro
• — Recommendou-se ao Dr. layme Silvado

'e ao ajudante em serviço na visita sanitaria
interna, que exerçam a mais severa vigi-
landa nos navios entrados, afim de evitar-
se que elles atraquom sein terem sido antes
desinfectados.-

— Solicitou-se ao Sr. Ministra permissão
para se matutar pagar a tilaria. de 15$ aos
furiecionados destacados pára estudarem,
junto á commissão que está executando
obras de captação das aguas dos rios Xerém
e Mantiqueira, o impaludismo que alli
gras4a de modo assustador, effectuando ao
mesmo...tempo a prophylaxiaadaquella mo-
lestia em relação a todo o pessoal. da com-
missão.

— Remetteram-se:
• Ao director geral da Contabilidade a folha,
na importa,nma, de 166$636; para pagamento

da differenca entre a gra,tillcacio ' e o °Me;
nado a que tem direito O Dr:Ernesto .Cris-.
siuma Filho por estar substituindo Pu,
linga Furquim Werne.1(de:Aime'da,
acha _ 1icociado .reativa ao '.1,peZ do_f4y2-
veiro . ultime,;	 irripcseerier, da'
.116.636.: para paga m anto a iPte :te ri
•Abilio '410: Carvalho ror ter.. .substittuda-
30 oficial, Augusto .Duarteade :Moraes, que,
se acha licenciado, e as contas relacionadaa,
ria iMportancia ale 1: 244$395, provenientes
do fornecimentos que foram feitos ao flospi-
tal Paula Candido durante o mez de janeiro
ultimo ;	 -

Ao director do Laboratorio Militar de Bi-
eteriologia duas caixas contendo tubos de
malleina bruta;

. Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazil, os laudos dos exames de validez
de Amorico Goulart Madins,.Antenor Alva-
res de Lima, Angenor Nunes Muniz e Cicerc
da Fonseca.

PjLICJA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos-cio O do corrente, foi exonerado,
a seu pedido, O 1 0 supplen te do delega :o da
7a cireemscripeão suburbana Luiz de Ao -
(irada e nomeado para substituit-o o De. An
tonio Souto Castagnieo. • " " •	 • .

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado geral em Antuerpia

Delatorio do l o talauestre de is-mo
-O movimento geral da navegação pelo porto de Antuerpia com

os demais paizes. durante o periodo que nos occupa, foi o seguinte :
Entradas-1.559 embarcações arqueando 2.625.725 toneladas,

contra, no-mesmo periodo de 1903, 1.465 f embarcações arqueando
2.343. 053 toneladas.

Sahidas-1.572 embarcações arqueando 2.669.273 toneladas,
contra, no 1 0 trimestre de 1905, 1.422 embarcações; arqueando
2.272.573 toneladas.

Continúa. portanto, sempre crescente o movimento da nave.
gação por esto porto, apezar dos verdadeiros desaátros que vieram..
não só no armo pass Ldo como ha pouco tempo, inutilisar urna grande
parte dos novos, cáes sobre o rio, postos ha deus annos ci disposição
do commercio maritimo, areando a esto sérios embaraços e dimi-
nuindo ainda mais o espaço disponivel, já insufficiente antes de
taes desastres.

" Dos primeiros terei occasião de tratar no meu relatorio geral
do armo de 1905, que estou elaborando. Quanto aos novos desastres
que, ene março findo, vieram paralysar o movimento rnaritimo e
trazer verdadeira anciedade e panico no porto e no paiz inteiro,
cuja prosperidade industrial deponde em maior parte da prosperi-
dade commercial do seu unico porto, foram os seguintes ; •

• Em consemiencia de um raz de maré muito' forte, havido em
melado de março, as aguas do rio passaram por cima dos cães e
isto pela primeira vez desde a sua construcção que data" de - mais
de trinta annos. Resistiram estes, mas uma grande parte dos novos
exca,vou-se atras da cantaria, provocando fendas profundas na mu-
ralha e abaixamento do terreno e •superconstrucções, sobre uma
(Sxtensão de quatrocentos à quinhentos metros.	 -Por causa disto, não só esta, como outra extensão maior de cães,
ficou inaproveitavel durante algum tempo, porque até certa distan -
dia aquém e além, não puderam mais atracar os navios para fazer
as suas operações de carga o descarga.	 -` • • •

Como este novo desastre aggravou o primeiro do anuo p ado,
em que jt uma extensão de cáes, pelo mono,. igual, foi inutilizada,
as diffieuldades tornaram-se quasi invenciveis

'
 pelo menos -durante

algum tempo, para attender as necessidades do movimento mari-
timo em constante progresso, como acabo de referir. E os portos
vizinhos o concurrentes exploraram essa situação muito difficil para
tentarem desviar a navegação eua sag proprio proveito. .

• Nos algarismos que apontei figura com os seguint dados o
commercio maritimo entre Antuerpia e os portos da União bra-
sileira.

• Zarparam d'aqui durante o 1 0 trimestre da corrente armo 28
embarcações, todas a vapor e pertencentes ás linhas de na-vagação
que têm serviço regular com o Brasil,

•

, Em consequencia de uma convenção (que jd, assinalei e con-
EDúa seus effeisos), existente entre aquellas companhias do nave-
gação inglezas e sobretudo allemãs.syndieadas não só para o Brasil
corno para o Rio da Pada, não lia mais possibilidade de consernir-se •
neste, portos fret mentos de vapores irregWarei, chamados oi.tsi,ferg.
Desta situação resulta conservarem-se • sempre muita altas as
tarifas de frete de mercadorias com destino ao Brasil, cujas cotações"
vão indicadas no mappa n. 7: •

As 28 embarcações lotavam 71.638 tonelada, e, como consta
mappa n. 5, receberam aqui 35.873.448 toneladas de mercadorias-
diversas. No mesmo pedodo do armo passado toi de 27 o numero
de embarcações que, demandaram o's . nosscié liort isC; " CAI' uma tom-
ção total de 64.857 toneladas e carregando 23.018.241 tonelad

Houve, portanto, um accreschno," a' fa"Ver 'deste trimestre, cl
quasi oito mil toneladas quanto á lotação e de quasi dez mil tone-
ladas de mercadorias embarcadas.

• -Entre estas sobresahiram os trilhos, cujas reme ssas para: o Rio
de Janeiro, com destino á Estrada do Ferro Central, e para os portos
do Sul, com destino ás estradas de ferro do Rio Grande, Santa
Catbarina e Paraná, mija prolongamento em di3manaa da fronteira'
paulista e ligação do-ramal deste ultimo Estado exigiu um consumo
enorme, cifrando-se neste 1 0 trimestre por um augmento de mais
de dez mil toneladas cm comparação com o trimestre correspon-
dente do anuo passado.

Quanto ás entradas de embarcações vindas do Brasil em de-.
manda deste porto belga, .foram da 14, 'alias egualmàte a 'vapor
e pertencentes- áquellas companhiasatrazando prediletos bra,sileiaos -
de torna-viagem.
. A arqueação total importou em 41.811 toneladas e as merca-
dorias trazidas importaram em 12.577850 kilos. continuando sem
pre as mesas que são, principalmente cacáo, 'café das . tres proa
cadencias, manganez, tabaco e piassava.-

Pela primeira vez chegou neste porto uma eemessa de mil
saccos de café, que, conforme assignalam as estatisticas, for.tnt
embarcados em Pernambuco. Depois de informas ',.tqui"tomidas.
verifiquei giras tal café ora procedente da Bahia e embarcado,não sei
por que motivo, em Peraarnbuco.

• Convem repetir aqui as minhas anteriores observações, quanta
á importação de café para este parto. Grande pwLe d .31le á dosem.-
barcada em Rotterdam e vem a A ntuerpia pslos canaes e outras vias,
visto que certos navios não querem subir até Antuerpia,e taes ca rg
figuram ahi como exportadas para Rotterdarn, quando realmente
são destinadas a , Antuerpia. E tambem não constam cics mappas
deste Consulado, entrando sempre aqui corno procedentes da
Hollanda, aem:outra designação da .sua verdadeira origem.. -Os alga-
rismos dos mappas que consignam urna importação directa, para o
1 0 trimestre, de 6:173.030 kilogrammas de café brasileiro, 'OU são
na realidade exacto , e" devem ser muito accrescidos. difficil,
porém, saber-se em que proporção.

.Além dos productes acima enumerados, e cuja importação
regular, existemn. outros procedentes do Rio Grau te do Sul, taos
como couros, chifres, crina, cascos e outros despojos animaes, une
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MERCADORIAS PROCEDÊNCIA
DIREITOS DE

ENTRADA UNIDADES
`A .,
-a -
o 5
r. 0

.4.
.. 

i

Janeiro Fevereiro Março $.1

''''

Francos Reis
de

ao cambh
 27 d.

..,.	 ,

llgodEo (reziduos de).... Rio de Janeiro 	 livre Kilogr. 24.800 sem cotação - - 0.30 7.440 2:626:332

>40 	 Bahia.. 	 livre 0 119.250 1.46	 a	 1.60 1.43 a	 1.90 1.46	 a	 1:60 1.55 .	 "	 ,131.291 81:6072

Pernambuco 	 - 60.000 0.72	 a	 03:: 0.74	 a	 0.84 0.74	 a	 0.84 0.80 48.000 16: 941.t00

. Bahia 	 - -., 305.100 0.72	 a	 0.82 0.72	 a	 0.82 0.72	 a	 0.82 0.80 244.080 86:160$24
:aik 	

-.•	 .-. Rio de Janeira. í .... livre Kilogr. 1.422.950 0.83	 a	 0.98 0.88	 a	 0.98 O 18	 a	 0.98 0.91 1.357.573 479:22336

Santos 	 -. - 4.381.05,0 0.88	 a	 0.98 0.53	 a	 0.98 0.83	 a	 0.98 0.94 ,	 4.121.881 1..45502399

Diversas 	 - -- - 2 200 - - - - 2.750 971475

Manganeá '	,	 . Rio de Janeiro..... livre Tonelada 6.230.000 sem cotação sem cotação sem cotação 0.61 396.800 140:07N40

Piassava 	 Bahia...... 	 livre Kilogr. 25.000 0.85	 a	 0.95 , 0.85 a	 0.95 0.85	 a	 0.95 0.90 22.500 7:04:¥0

T3bie0 	 Sabiá 	 75	 francos por -	 * 3.600 1.40	 a	 2.60 1.40	 a	 2.60 1.40	 a	 1.60 1.70 5.4C0 •	 5:00512C
100 kilos e 15
o/0 imposto de .
CORSIMIW.

1

12.577.850 6.437.715 2.272:513153E

3

5
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são irregularmente import ;.dos o soffrem aliás uma forte dimi-
nuição na sua importação no mercado belga, afastados pelos pro-
duetos similares do Rio da Prata.	 -

O producto nosso que vae tomando sério accrescimo o grande
imporrancia é o manizanez, que apezar das despozas geraes do
transporte das minas até A ntuerpia, consegu 3 lutar com vantagem
.contra o producto similar hespanhol e russo, por ser do um teor
muito mais rico.

Quanto aos outros productos, como algodão e borracha, a
praça de Antuerpia não os recebo, o que é muito para lastimar-se,
.dobretudo o ultimo, que encontraria aqui um mercado natural e

muito importante, visto que nestes tinimos atines Antuerpia tem-se
tornado um grande entreposto de borracha, em consequeecia das
remessas que quasi exclusivamente recebo do Congo, situaçã.o que
promette augmentar e desenvolver-se. Seria do vantagem chamar"
a attenção dos productores do Amazonas para este mercado, que
no futuro poderá ser para o caoutclouc o que vae se tornando par:
o café.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Antterpia, 2(
do maio do 1906.

JOSÉ FORTUNATO DA SILVEIRA BULCIO,
Consul Geral.

N. 1.- !dana do ra)vimento da navegação entre o Brasil e o porto de Autue:pia, no 1° trimestre de 1900

o

ENTRADAS

NTMERO
VALOR IMPORTADO

Reis - Cambio 27 d.
FRANCOSEMBARCAÇõES TONELADAS EQUIPAGEM

arasileiras 	 ••••••

Estrangeiras 	 14 41.811 '709 2.272:513$395 6.437:7W

„ Total 	 14 41.811 709
(

2.272:513$395 6,437,7p„

• SAHIDAS •

VALOR EXPORTADO
EMBARCAÇõES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

Réis - Cambio 27 d.
FRANCOS

28 71.638 1.214 -3.327:571$797

28 71.638 1.214 3.327:571$797 9.426.54e

	

- 	

ift:Sirangelfas 	

	

Total 	

N. 2.- Quadro das mercadorias importadas do Brasil na Belgica durante o la trimestre de 1906



MERCADORIAS

••,„

POI T../S

_

Pernambuco 	
Bahia 	 '	 3 Oe•

Rio de Janeiro.. 	
Santos 	

•
Quinta-feira
	 OFFICIAL .	 Março -190'7 -

•If. 3	 Quadro diss . In. Síoaiorias exPor-táslas 8.c -AntUerpla éo-m destitio 'á.o . 13r-asilT dur.atite	 1° .tríttie- sfro- de- 190í • -

VALORES.

.Francos

Sge••••••n••••-•-•.".

Réis ao cambio
de 27 d.

38.9;5
193.133
289.795
53.910
7.825

190.765
61.070
6.933

303.179
51.443

214.670
9 425

317.013
35.777

155
792.013

3.953.425
58.183

3!8.213
34.745

32.)
12.112
4.995
3.241

512.973
.7.200

615.801
793.7,11
20.964

303.039
21.216
35.313

Aguas mineraes 	
Armas 	
Arroz 	
Amido 	

. Carvão de podre
Chapáos (artigos para) 	
Chimicos (productos) 	
3humbo 	

'Cimento 	
Cobre (obra de) 	
Côres e tintas 	
Cordas e cabos 	
Conservas a limenticias
Couro (artigos AO 	
B.irracha (artigos de) 	
Diversas 	
Ferro e aço (obras de) 	
Ladrilhos 	
Louça 	
Licores 	
Ma i'M ore . 	
Madeira (obraside) 	
Oleos mineraes. 	
Pedras para calçadas 	
Papel 	
Til baco manufacturado.
Trilhos 	
Tecidos 	
Velas de estearina 	
Vidro (artigos de) 	
Vinho 	
Zinco e suas ligas 	

•13:753175
68 :175$949

• 102:29:$135
19; 039$408
2:762ri78

67:34%015
24:557$710
2:24749

.128:20.:$187
18:159$379

.75:778$M0
3:327$.)25

111:905 589
. 12:629$281

54,;715
279.514589

.395:550V:25
20:5:2$:599

115:859,$189 -
12.204935

112$060.
4 275.,g01
1.70U235
1.14 Ir/O ;73

181 :079$169
2:541300

217 . 377753 4
80:17415:;1'
7:4005'292

140:517$707
7:48 ,$:,18

12:465$189

• • •

. •	

•

QUANTIDADE
ENI Kl.

LOGI: ANIMAS

82.332
23.905

530.850
108.024
270.000
21.037
73.756
15.235

7,284.742
19.741

455 59$
10.301

356.412
2.742

.	 727 476
17.543.207

401.871
652.021

••2.400
23.143
12.70)
8.795

693.536
5.801

5.242.825

24.5-49
• 895.047

18.120
43.931)

35.873.418 9.426.549	 3:327:57113797

•••

/I. 4.- QUAlro Vral das Iramtvfées. ns 3331g 143, dos 8..varso9 pO..tos do Brasil no 1 , tsltwsre do

QUANTIDADE int
KILOORAMMAS

C0.000
, , :48:2,920

7. (119. (.-50
4.384.980

Fia n 203

43.050
563.271

1.764-.563
4.121.831-

6 437.715
.	 .	 ....	 .	 .

Réis ao cambio' de 27d

.	 -
16.9141W

.177:65 +::461:

1.4:.:5:023$993.

2.2;2.513n-5

VALORES

.	 .
12.577.850

1
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Obre Pariz 	
»	 Londres. 	
»	 Hollanda 	

100.02
25.18

208.20

a
a
a

100.10
25.24

208.34

100.06
25.18

208.20

a	 100.12
a	 25 . 24
a " 208.34

100.00
25.18

208.20

a
a
a

100.1?
25.24

208.34
Allema.nha 	

DESTINOS
	 • JANEIRO

	
FEVEREIRO
	

MARÇO ODSERVAÇõES

MARÇO
	

ODSERVAÇõE3FEVEREIROJANEIROORIGEM

1
3 o/, a 3 1/2 VoBanco nacional Sc particular 3 O/0 a 3 IA 10 3 °/0 a 3 1/2 qo
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N. 5.— Quadro dos diversos portos brasileiros que receberam mercadorias da Balaio& durante o 1° trimestre de 1906

VALORES

PORTOS
QUANTIDADE

EM
KILoGRAMMA

NUMERO DE
MANIFESTOS

OBSERVAÇÕES

Francos Réis ao cambio
de 27d.

Parà 	 1.568.436 408.977 144:36E4881
Mantos .. 	
Maranhão 	
Ceará 	
Cabedello 	

539.944 95.425 33:685$025
--
--
-- •

Pernambuco 	 305.894 176.663 .62:362$03) 6
Maceió 	  59.105 17.070 6:025$710 3-
Bahia 	
Victoria. 	

1.117.710
112.068

334.927
26.367

118:229$231
9:307$551

10
.1 Houve outros manifestos indirectos, isto é, com

baldeação no Rio.
Rio de Janeiro 	 14.315.324 4.257.536 1.502:910$208 19
Santos 	 7.271.917 2.094.040 739:196$120 -19
Florianopolis 	
Paranaguá 	

—
4.060.620 —....--Ja3.478 265:977$734 6

S. Francisco 	
Rio Grande do Sul 	

2.908.037
2.505.409

253.943
571.992

.89:641$879
201:913$176

4
6
•

Houve outros manifestos Indirectos, isto é, com
baldeação no Rio de Janeiro.

Porto Alegre 	
Pelota s 	

1.060.920
47.964

388.671
47.460

137:2005863
16:753$380

8
6 Houve outros manifestos indirectos, isto é, com

baldeação no Rio do Janeiro.

35.873.448 9.426.54? 3.327:571$797

N,G.—Quadro da cotação do cambio,taza de descontos e fretamento das embarcaçães no mercado de Antrierpia,correspondente .ao l o trime*,e de 1906

19711.~......".•••••• n••n

.CÂMBIOS	 .

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

Pernambuco 	
Bahia, Rio de Janeiro, Santos 	
Rio Grande do Sul, etc 	
Buenos-Aires, Montevidéo 	

35+10 o/, a 55+10 0/.
25+10 0/0 a 50+10°/o'
40+10 o/, a 60+10 o/,
25+10 0/. a 50+10 °/,

JANEIRO
	

FEVEREIRO OBSERVAÇÕES

Por metro cubléo em
shillings.

••••••

MARÇODESTINOS
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Ministerio da Fazenda
Por titulo de 5 do corrente foi declarado

sem effeito o de 5 de novembro ultimo, que
nomeou Carlos de Paula Ferreira para o
logar do agente fiscal do imposto de con-
sumo na 268 circurnscripção do Estado de
Minas Geram.
• -Por portaria da mesma data, 'foram

concedidas as seguintes licenças, com venci-
mento, na forma da lei, para tratamento de
saarde, onde convier :

De 93 dits, ao 4° escripturario da "Alfian-
dega., do Maranhão Anysio Vieira do Mello;

De igual tempo, ao agente fiscal da des-
carga -do sal na cidade do Rio Grande, Es-
tado do Rio Grande do Sul, Raul • Borges-
Guimarães ;

De 60 dias._ ao guarda da Alfandega do
Maranhão João Bento de Oliveira.

-
--

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Itegueriniento despachado

Pelo Sr. Ministro
José Cláudio da Silva, pedindo cumpri-

mento de I um. alvará para entrega da im-
portancia, de apolices sorteadas, de 1897.-
Cumpra-se á vista dos pareceres.

• I

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia. 6 de março de 1907

Sr. Ministro .da Industrio, -Viação e Obras
Publicas :

N. 118-Incluso remetto a V. E. o reque-
rimento de Antonio Lopes de Mesquita e
mais papeis a elle annexos, que sendo diri-
gido a esse Ministerio, foi, .entretanto, por
equivoco, entregue no Thesouro Federal.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protesto da minha alta estima e mui dis-
tineta consideração.

• N. 119 Cabe-me communicar a V. Ex.
que, em 25 de maio do armo proximo pas-
sado, foi aásignada em notas do tabellião Ro-
quette a escriptura da compra de uma
aguada e terreno em Sete Lagoas, Estado de
Minas Geraes, feita pela Fazenda Federal.a
José Fabiano de Camargo e sua mulher,
tendo sido a despeza com essa compra, na
importando de 1:500$, registrada pelo Tri-
bunal de Contas na consignação orçamenta-
ria indicada no aviso desse Ministerio, n, 377,
de 11 de fevereiro ultimo.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui
distincta consideração.

-Sr. Ministro da Marinha
N. 32-Relativamente ao objecto do aviso

desse Ministerio, ri. 7, de 5 de janeiro ul-
timo, cabe-me declarar a V. Ex. que, sendo
da alçada :desse mesmo Ministerio expedir
ou negar ovtittilos das pensões de montepio
pretendidas por D. Adelaide de Menezes de
Vasconcellos Drummond e outra, filhas do
2° escripturario aposentado da Contadoria
da Marinha Innocencio de Menezes Voseou-
,collos Drummond, torna-se neces„ario que
V. Ex. se digne de resolver à respeito, para
o que inclusos remetto os papeis enviados
com aquelle aviso, os quaes devem ser oppor-
tunamente devolvidos ao Thesouro, para-o
necessario exame.	 ' •

Aproveito o ensejo para reiterar a V Ex..
os protestos da minha alta estima e mui dis-
tineta consideração.

- Sr. prefeito do . Districto Federal : -
N. 11 - Referindo-me á desoccupação da

parte do terreno entreguea, essa Prefeitura,
a titulo gratuito, nos termos do art. 23,
n. 17, da lei n: 1.145, de 31 de dezembro do
1903,- para o alargamento dó cemiterio de
Santa Cruz, assumpto de que trata a- ultima
parto -do officio de V. Ex., n. 33, de 7 de
fevereiro proximo passado, cabe-me dizer a
V. Ex., em resposta, que a essa Prefeitura
compete tomar as providencias necessarias
para a retirada , do intrus do ' terreno em
questão, visto que, tendo sido este cedido
por tal titulo, não é possivel acarretar dis-
pudim para os cofres da União.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os meus protestos de alta estima e mui dis-
tineta consideração.

- Sr. fiscal do Governo junto ao Banco
dos Funccionarlos Publicos

N. 31 ,- Transmittindo-vos a inclusa ex-
posição, apresentada a este Ministerio por
Antonio Jo.,é de Abreu, recommendo-vos
presteis informação circumstanciada sobre o
assumpto da mesma exposição, indicando,
outrosim, as providencias que porventura
se tornem necessarias para a .; regularidade
das transacç:ies do Banco sob a vossa fiscali-
zação.

EXPEDIENTE DO Sá. DIRECTOR

Additantento ao do dia 5 de ihccrço de 1907

Sr.' inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro: • ,	 1 ••

N. 171 - Cemmunicoevos, , para os de-
vidos effeitos, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o oficio da Prefeitura Municipal, de 18
de fevereiro proximo • findo, sob n. 78, re-
solveu, por acto de 22 do mesmo mez, auto-
rizar, nos termos do art. 3°, XIII, n. 12, da,
vigente lei de receita, o despacho, livre de
direitos, para 5.500 barricas , de cimento
marca - Castello - destinadas as obras da
mesma Prefeitura.

Dia 6

Sr. inspector da Alfandega, do Rio de
Janeiro:

N. 172- Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 28 'de fevereiro ultimo, exarado no officio
da Prefeitura do District° Federal, n. 714,
de 26 do mesmo mez, rsselveir autorizar o
despacho, livro de direitos, de' accôrdo com
o art. 3°, X115, n. 12, da lei n. 1.616, de 30
do dezembro de 1936, ,de duas caixas con-
tendo nove amostras de cadeiras, com o peso.
bruto de 322 kilogrammas, vindas de Lon-
dres no vapor Milton e.importadas pela re-
ferida Prefeitura com destine ao Theatro
Municipal.

N. 173-Communico-vos, para os fim con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 1 do corrente, exarado no officio da Pre-
feitura do Districto Federal, n.165, de 27 do'
fevereiro ultimo, resolveu autorizar o des-
pacho, livre de direitos, de accôrdo com
o art. 3 3, XIII; n. 12, da lei n. 1.616, de
30 -de dezembro de 1906, de seis volumes,
marca B-A-G-Rio de Janeiro, contendo
machinas de aparar g.ramma, vindas de Nova
York, no vapor inglez Tennyson, e importa-
doudo referida Prefeitura com destino ao
serviço da Inspectoria de Mattas, 'Jardins,
Arborização, Caça e Pesca.	 •

N. 174-Communico-vos, para os fins con-
•venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 2 do corrente, exarado no oficio da Pre-
feitura do District° Federal, n. 716, do dia
anterior, resolveu autorizar o despacho, li-
vre de direitos; de accôrdo com o art. 30,
XIII, n. 12, da lel n.•1.616, de 30 de .dezem-

•

bro de 1906, de 500 tonelaálas de material
de marmore, bronze e 20 ditas do materiaj.
de ferro a serem importada polw referida
Prefeitura com (testi IID ás obras de Quadril-
cção do Theatre Municipal.

N. 175-e-Communico-vos, para os fins cols.
, venientes, que o Se. Ministro, attendendo
que requereram C. H. Walker & Comp.,
eontractantes das obras do parto do Rio .do
Janeiro, resolveu, por acto dó 1 do sorrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, cio
accôrdo com a clausula 12a do contracto
de 21 de setembro de 1903, do material Con-
stante da inclusa relação e importado pelo.s.
requerentes com destino ás referidas obras..

N. 176-Em solução á consulte, constante
do vosso oficio n. 122, de 8 de fevereiro ui--
timo, communico-vos, para os fins conve-
nientes, dó accardo com ó despacho do
Sr. Ministro, de 2 do corrente, que as mer-
cadorias contempladas nos arts. 704, 705,
707 e 740 (arame farpado e grampes para
cerca) estão sujeitas, no vigente exercido, ás
taxas da Tarifa de 1903, como bem opinou a.
comissão de -tarifa dessa Alfandegae

- Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 74 - Do accardo • com o despacho do

Sr. Ministro, de 4 do corrente, remetto-vos,
para os fins conveniente, o incluso processo
de montepio, pretendido por D. Zulmira
La,ura Barroso e pelo menor Pedro Coelho
Barroso, na qualidade de netos do director
do Archivo Publico Nacional, Dr. Pedro
Venosa Rebello. 	 •-

-2- Sr. director das Rendas Publicas do
Thesouro Federal :	 • • .

N. 12-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por •deqsacho
de 1 do corrente, resolveu citte.o inspector
da Alfandega da Parnahyba, addido á 'do
Maranhão, Egydio Ozorio Porfirio da Motta,
passe a ter exercido na Directoria a vosso
cargo.

.Sr. delegado fiscal no Amazonas
:al• 46-Em resposta ao telegramma dezsa

delegacia, de 7 de fevereiro proximo findo,
declaro-vos, para os fins convenientes, que
o Sr. Ministro, por despacho de 1 do corrente,
resolveu autorisar-vos a designar um agente
fiscal, dentre os que se acham„ em exercido,
afim de proceder nesse Estado á •inspecção
de que tratam 03 arts. 3m) e 37 do regula-
mento que baixou com o derreto n. 5.893, do
10 de fevereiro do 1936.

Fica assim confirmado o meu telogramma
de hoje.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santos
N. 20-Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
reveren a Companhia 'Estrada . de Ferro
Victoria a Minas, na petição encamin'mda
com o vosso oficio n. 10, de 9 de fevereiro
ultimo, resolveu, por acto de 4 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, de
accôrdo com a clausula II do decreto n. 4.337,
de 1 de fevereiro de 1902, do material con-
stante da incluáa relação e a ser importado
pela re inerente durante o corrente anno,
com destino á construcção da Estrada de
Ferro de Victoria, á Diamantina, de que é
cessionaria. Confirmo, assim, meu tele-
grama de hoje.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
-N,26-Communicc-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o oficio dessa delegacia n. 5, de 5 dejanciro
proximo findo, resolveu, por despacho de
1 do corrente, que p inspector da Alfandega
da' Parnahyba, Egydio Osorio p,orfirio
Motta, addido á desse Estado, passe a ter
exercicio na Directoria das Rendas Publicas
do Thesouro Federal, e bem assim que às
escripturarlos Soba Protasio Coelho -do
Souza e Manoel do Nascimento Junior,
voltem á repartição a que pertencem, nos
termos da circular n. 40,-de 29 de -novembro •
do anuo púsado.

: 3'	 "
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- -Sr. delegado fiscal no Maranhão : -
N. 27-Afim de que seja novamente remet-

tido ao Thesonro, acompanhado da informa-
ção, em original, da Alfaudega •desseEstado,
conforme exigem as ordens em vigor, in-
cluso .vos devolvo o processo encaminhado
tom o officio 'dessa delegacia, n. 12, de 31 de
janeiro ultimo, relativo á - licença solicitada
pelo 4° escripturario. daquella repartição
Evandro Alves Ribeiro.

-Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 22-Declaro-voS,para os devidos atreitos,

que o Sr. Ministro, tendo presente a relação
tra,nsmittida, Com o vosso officio n. 2, de 5
de janeiro ultimados -empregados, commer-
ciantes e industriaes que toem de compor as
DommisAer arbitraes da Alfandega de Co-
rumbá, durante o corrente anno, resolveu,
por despacho de 28 do mez findo, recom men-
dar-vos envieis nova relação em que figure o
maior numero possivel dos alludidos empre-
gados, assim como o de negociantes e in-
dustriaes.	 .	 .

N. 23 - Declaro-vos, pira os devidos ef-
feitos, que o Sr. Ministro, p3r despacho de
1 do corrente, proferido sobre o requeri-
Mento de Sala,thiel de Paiva, nomeado 1° cs-
cripturario dessa Delegacia por decreto de
10 de janeiro ultimo, resolveu prorozar por
40 dias o 'vazo marcado ao requerente para
assumir o exercicio daquelle cargo.
. , -Sr. delegado fiscal em Minas-Geraes

N. 49- Devolvendo o incluso processo,)
transmittido com o vosso officio n. 32, de 19
de fevereiro ultimo e relativo á isenção de

; direitos solicitada por Mario Andrade & Comp
para o material destinado . á sua fabrica de

! lacticinios, na estação do Sitio, recommen-
•do-vos, de accôrdo com o despacho d.o Sr. Mi-
nistro, de 1 do corrente, providencieis para
que os requerentes declarem qual o peso do
&ilidido material.

• -Sr. delegado fiscal no Pari:
N. 57-Satisfazendo o pedido , constante

doa-osso telegranuna de 27 de fevereiro ui-
, timo, remetto-vos.a inclusa cópia da repre-

sentação da Asociação Commercial da ci-
(lade do Rio Grande, no Estado do Rio Grande
do Sul, tratando de mercadorias introduzidas
clandestinamente .no territorio do Acre, á
qual se refere` a 'ordena desta, Directoria,
'n. 29, de 7 do mesmo mez.	 .

N. 58- Rernetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 20 de fevereiro
proximo. findo, coacedendo tires mezes de li-
cença, para tratamento de mude, ao 3 0 es-
cripturario da Alfando ga, desse Estado Luiz
de Albuquerque Ma,ranlaão.

N. 59 -Não constando da rsla,ção dos em-
pregados, commerciantes e industriaes que
icem de compar . as em-missões arbitraes da
Alfandega desse Estado durante o corrente
anno, as classes ll a e 27a da Tarifa, recom-
anendo-vos, de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 1 do corrente, proferido
sobso o vosso officio n. 25, de 6 de fevereiro
ultimo, envieis nova relação em que se men-
cionem as alludidas classes. ' •

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 39-Em resposta á consulta feita pelo

inspector da Alfandega de Paranaguá, no
telegramma de 1 do corrente, sobre si 'a
barca noruegueza Illorjengrz, entrada de
Antuerpia, já temi) descarregado, pode re-
ceber carregamento • de madeira no porto de
G garakessaba, no iSe Estado, communie3-VOS,
para os devidos fins, que o Sr. Ministro. par,
despacho de 2 deste mesmo mez, exarado no

. dito telegramma, resolVeu que • p5de a refe-
rida barca : recebeis Carregamento, 'mediante
ae cautelas fiscaes.	 .	 . .

..= Sr. de'egado fiscal no Piaully:
N. 11 - Declaro-vos, para os devidos effei-.

tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 1
do corrente, proferido sobre o objecto do.
Oleio d Delegacia 'Fiscal no Inlaranhãoe...	 .	 . _	 _	 .	 _	 .	 ..	 _

-•nn

n. 5, de 5 de janeiro ultimo, resolveu que o
inspector da Alrandega da . Parnaligiat., additio

(laquelle Estado, Egydio Osorio Porfirio
• Motta. passe a ter exercicio na Directoria
das nendsts Páblicas do Thesoaro Federal.

Conselho de Fazenda

ACTA DA SE SS,....A0 DE 2.7 DE FEVEREIRO DE 1907

Aos 27 dias.do mez de fevereiro de 19)7,
reuniu-se o Consslho de Fazenda, sob a pre-
.sidencia, do Sr. Dr. David Moretzsehn Cam-
pista, achando-se. present ss os Srs. Luiz Ro-
dolphe Cavalcanti de Albuquerque, director
das Rendas Publicas ; Dr. Pede Teixeira
Soares, director do Contencioso; Franci,co
Ferreira da Costa Junior, dircetor 'da C.)11.•
tabilidade e Alfredo Reaulo Valdetaro, dire-
ctor do Expediente e Inspecção de Fazenda.

Lida e approvada a acta da sessão de 20
de fevereiro ultimo, passou o Conselho • a
examinar e resolver os seguintes processos

Recurso de Eugenia Lauta Vau Erven,
Evelina Van Erven e Franklin Vaia lirven,
encaminhado com o officio n. 13

'
 de 18 de

janeiro de 1907, da Recebedoria, da Capital
Federal e interposto do acto do director
dessa repartição, mandando pagar o imoosto
de herança relativo a bens dos recorrente„
situados nesta Capital, que herdaram no
inventario do Dr. José Machado Coelho de-
Castro, visto ter sido o dito imposto Me-
galmente arrecadado pela Collectoria Fe-
deral em Petropoiis.-0 Conselho é de pare-
cer que se deve dar provimento ao recuro.
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o
'parecer do Conselho.

Recurso •de Francisco 13 trbastefano, enca-
minhado com O Offiel0 n. 83, de 14 de de-
zembro de 1006, da Recebedoria do Rio de
Janeiro e 'interposto do acto do director
dessa repartição,multando-o em 1.0M pot
ter exposto 'á 'venda bebidas estrangeiras
Soltadas com estampilhas destinadas .1 pro-
duetos •nacionaes.-0 Conselho é de -p trecer
que se deve negai provimento ao recurso.
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa-
recer do Conselho.

Officio ri: 12, de 16 de janeiro de 1907. da
Recebedoria do Rio de Janeiro, em que o
director dessa repalaiçã, cor-uta si á
aguardente do uva aproveita a isenção de
imposto de consumo a que se referem as leis
ns. 359, de 30 de dezembr de 1895, art. 1°,
n. 42 e 429, de 10 de dezembro de 1893,
art. 1 0 , n. 41, e circular n. 2$, de 19 de
abril de 1837.-0.Conselho é de parecer que
a aguardente de uva não está sujeita ao
imposto de consumo. O Sr. Ministro resolve
de accPrdo com o parecer do Conselho.

Recurso de Enzebio Lorenzo, encaminhado
com o officio n. 23, de O de fevereiro de 1907,
da Recebedoria da Capital Federal e inter-
post do acto do director dessa repartição,
multando-o em 500$ por er exposto á Veada
calçado sem sello.-0 Cossslho é de parecer
que se deve negar provimento ao recurso.
O Sr. Ministro resolve de accórdo com o
parecer do Conselho.

Recurso de Francisco de Paula de Bulh5es
Saga encaminhado com o o ficio n..27, de
18 de fevereiro de 1907, d Recebedor a da
Capital Federal e interposto .do acto do
director dessa repartição, mandando pagar o
imposto de herança relativo ao predio da rui,
da Saudou. 127, pertenconte á irmã d ;reser-
rente, Dorothéa aesSaaão Palha- e outros.'-:.
ta Conselho é de parecer que se deve .dar
provimento ao recurso. O Sr.. Ministro re-.
solve de accôrdo com o . parecer - do Con-

Recurso da , Insoectoria de Seguros, enca-
minhado com o officio no 55, de . 17 ja-
neiro' de . 1907,,dessa,repartição . e inierpisto
do acto pelo (sita]. foi 'multath, - a'Cannannia

Llovd Inglez por fuoccionar no,Brazil sem
autorização legal.-0 Conselho é de parecer
que se deve resolver de acceaslo com a opi-
nião da Directoria do Contencioso. O Sr. Sli-
n i stro resolve de acárdo com o parecer do
Conselho.

.Recurso de F. A. Ramos, encaminhado
com o officio, n. 55, de 25 do janeiro de 1907,
da Delegacia Fiscal em São Paulo e inter-
posto do acto da Enspect ,ria da Alfandega
de Santos, que obrigou ao pagamento da
aixa de 3pr kil ), do art. 741 da Ta-
rifa, com a sobretaxa de 30 %, de que trata
a nota 100, da mercadoria para a qual Os
recorrentes peiiram prévia elas:ideação e
que foi despachada pela nota a. 27.586, de
11 de junho de 1906.-0 Conselho é de pa-
recer que se deve negar provimento ao
recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo
coM o parecer do Consslho.

Recurso de Mostardeiro Irmãos & Comp.;
encaminhado com o officio n 331, de 13 de
novembro de 19a0, da Delegacia F'scal no
Rio Grand° do Sul e _interposto do acto do
inspector da . Alfandeg,a se Porto Alegre,clas-
Sific.indo no art. 473	 • nobrataxa
nota F;5° a mercadoria, (itIP -ccorrentea
submetteram a despacho pela nota n. 25. de
20 de julho do annu findo, como-tecido não
classificado, de- algodão-do olludido artigo,
isento, porem, da referida obretaxa. - O
Conselho é de parecer que se deve negar
provimento ao recurso. O'Sr Ministro re-
solve de accórdo com o . eaeecer :do Con-
selho.

Recurso do Oliveira. Neves & Comp., en-
minhado com o officio n..23, de Ode novem-
bro de 1906, da Delngacia aissal o Maran
e interposto do acto do inspector da Alisa-
dega da capital de se Estado mandando clas-
sificar como-tecidos : tintos, lavrasies-do
art. 473, para pagamento da Ase. de	 Por
kilo, a mercadoria que os recorrente; ub-
metterain ti de,pleho pe:a nota n. '6 ;AO,
de e4 de agosto de- 190.; como-tecido clça
phantasia-do referido artigo -O Consrlho
de parecer que se deve negar prov;mente
recurso. O Sr. Ministro, resolve de aecordo
com o parecer do Conselho.

Recurso de Americo • Martins & Comp.,
encaminhado com o Lfficio n. 54, de 25 do
dezembro de 19)6, da Dei ‘gacia Fisca l , em
S. Paulo e interposto do acto do inspecto:
Allandega de Santos, mandando classificar
no art. 473, taxa 5; nor kilo; a mercadoria
crie os recorrentes Submette 'ara a despacho
pela 3' ad lição da nota '50.657. de 1; de
outubro de 1900, e que, poe occasião da con-
ferencia interna, entenderam pertencem ao
art. 472, base lox 10 para a taxa de 2S000.
- O Conselho é de parecer que se deu-o, dar
provimento ao reeIrso. O Sr. Ministro re-
solve de acceirdo com o parecer do Coese'ho.

Recurso de Anime Corrêa, encaminhado
com o oficio n. 420, de 25 de outubro de
19,16, da Dolegacia Fiscal em S. Paulo e in-
terposto do acto do inspector da Aliándega, •
de Saltos, sujeitando sio pagamento da taxa
de 8a par lido, do 'art. 433 da Tar i fa; a -mer-
cadoria que submetteu a despacho pela nota
i. 31.072, de 27 de aduo do nono findo.. como
- cadarço da algodão	 da qualquer outra
(Blindad o, tiara, a taxa de 20, do art. 444.
- O Conselho é de parecer que se deve dar
provimento . o) recurso. O Sr. Ministro re-
-ols-e de accórdo com o parecer do Con-

• r	 .	 ,	 •	 :	 •	 -	 •	 -	 •	 -
_Recurso de .A..Mourão.&.Comp.e renertml- ,

nhado com o effie,o a. 84, de . 9 de agosto ,
.de 1903, da Deaegacia Fiscal no Para:e ira-
terposto de acto eo . in,speotor da Alfan..ega..
desse Estado, mandando elas ,ificar como-te-
cidos de phantasia, borda aos, do art. 473 da
Tarifa, coma sobretaxa de 400/ da nota 55a. _

mercadoria  q ue os recorrentes nretendiam •
•despaehar _Co motecido . de algodão . de phatp• s.
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tasia, tinto—, do dito artigo, isento, porém.
alludida sobretaxa.-0 Conselho é de pa-

recer, pelos votos dos Srs. Dr. Soares, Valde-
c. taro e Costa Junior, que se deve dar pro-

vimento ao recurso. O Sr. Luiz Rodolpho
Mantem o seu parecer, constante deste pro-
caaso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo

. com a maioria do Conselho.
Recurso de Alfredo Burgos, encaminhado

com o officio n. 73,de 8 de fevereiro de 1907,
da Delegacia Fiscal em S. Paulo, e inter-
posto do 'acto do respectivo delegado confir-

tndo a decisão da Alfandega de Santos,
negando-lhe não só indemnizaçao do valor
de 10 caixas do cognac, que o recorrente
submetteu a despacho pela nota n. 25.767,
de 16 de agosto de 1897, come tombem resti-
tuição de direitos pagos, na importancia de
211$6,Z(1.-0 Conselho é de parecer que se
deve negar proviMento ao recurso, do ac-
cardo com o parecer das Rendas. O Sr. Mi-
nistro resolve de accerdo com ó parecer do
Conàelho.

Recurso de Amorico Martins * dos Santos,
encaMinhada com o officio n.14, de 26 de „a-
neiro de 1907, da Alfandega de Santos, inter-
posto da decisão dessa repartição, que man-
dou classificar como—folhinhas—do art.'611
e nota 76, da Tarifa, de s 17 de dezernbro de
1697, • annercadoria que' os reeorsentes sub-
mettéram a despacho como pertendente ab
art. 607 o nota 76 da meSma • tarifa, pelas
notas de importação ns. 38:911 e 42.257, de
10 e 30 de dezembro de 1898a-0 Cense'ho é
de parecer que se deve negar provimento ao
recurso. O Sr. Ministro resolve de accõrdo
com o parecer do Conselho.

LeVantou-se a sessão e lavrou-se a •pre-
sente acta, que eu, Acylino Rufino de Mattos
Junior, servindo do secretario do Conselho,
escrevi.— David Campista,— Luiz, Rodolphe
Cavalcant: da Albuquerque.-- Pedre Teixeira
&ares .—Francisco Ferreira da Costa Junior.
—4tfredo Regula Valdelaro.

Teixeira - & Gonç dves.—Prooeda-se do
Companhia Metropolitana.—Idem, idem.

accerdo com o parecer.
- Manoel Martins Ferreira da Motta.—Res-

titua-se • a quantia do 792$, levando-se a dess
peza á—Receita a annullar.

Cempanhia Brazil Indostrial.—A' vista da
informação, indefarido.

Joaquim da Rocha Araujo.—Classifique-se
com a industrio de mercadores de generos
alimenticios de 2 , classe, sob o valor loca-
tivo de 3:100$000.

Affonso Martins da Cunha. —Satisfaça a
exigencia.

R u no & Trinas . —Inscrevam-se . Imponho
a multa de 50$, nos termos do art. 44 do
decreto n. 5.142, do 27 de fevereiro de 1904.

Emilio Lapport & Comp. —Averbesse a
mud ança .

Antonio Nicoláo Mendes. — Transfira-se a
inscripção do predio n . 55; •quanto ao de
ir. 57, prove o direito de propriedade, por
parte da vendedora. •	 •	 , •

Companhia Viação Ferroa°. Sapucahy.—
Da-se a baixa.	 .	 .

A .Vianna . —Em face do parecer, reduza-se
o valor locativo a 5:400$000.

João Augusto Pereira.-a- Transfira-Sá,
ponho a multa de 20$, noa termos do art. : 21
do decreto n: 5 `.141, 4'27 cie fevereiro' do
-1904.	 .•	 .

Antonio do Carmo Pires.—Idem, idem. ,,
Luiza	 Mattos Bandeira.•,—Idam, idem.
João Teixeira. —Idem, idem. ,
José Alves Coelho'.	 PrOvO direito' de

propriedade por parte' do vendedor'. • ' • '
Antonio da Silva. — Já estando o peticic-

nario a,ttendido, arcaive-se. . , •
Domingo3 de .A zevecici Lopes.' — Estancie

sellado o doeu:Mento . de ib. • I,' aVerbe=se
mudança.	 -	

, •
•

- ••	 ••

Kinisterio da Marinh p
• •	 •

Ei.PEDIENTE DA PRIMEIRA SECC:X0 •<

Dia 7 de fevereiro de- 1007--

Ao Ministerio	 Fazenda.-pedindo provi-
dencias no seatido de ser • habilitada a Dele-
gacia Ris°	 Thesouro Federal no Estado
do Maranhão coM o credito da 1:542$113.
conta da verba — Força Naval— pessoal, do
orçamento em Vigor (avio n.344); —' Com-
municou-se á, Contadõria (officio 1L 345).	 .

—Ao Quartel General, dec:arOnclo ter in-
deferido .0 requerimonto do 2 . tenente Mario
da Costa Braga,.pedindo pagamento da irn-
portanèia de $30,66. (ouro) ou cerca de
100$, moeda brazileirá, que de menus rece-
beu no Consolado Brazileins em Montevidéo, •
quando ena. viagem para flotilha.do Alto
liruguOy, onde ia servir, visto aq'uelle
official não ter direito á ajuda do Custo de
que trata o art. 36 da lei il. 1.473, de . 9 de
janeiro, porquanto asso dispo:sitivo referesSe
explicitamento aos casos de ali-lorcha» e,
portan'to, deve ter mais ' . frequente appli-
cação em se tratando, de forças do exercito,
.e mesmo porque recebeu aquelle official-a
, ajuda . de custo' e o qiiantitativo , para repre-
sentaçãci do art. 29 da mencionada lei. De-
'clarando mOis . ter recommendado á Conta-
doria que o official de que se . trata. inde-
mnize .a Fazenda Nacional da ,importancia
que lhe foi paga como porcentagem sobre a.
gratificação de posto, a que não teem direito
os officiaes. flotilha do Alto Uruguay, nos
tentos do aviso n. 921, de 12 de junho do
anno apossado (aviso _a.. 	 - Coramos,
nipouse á Contadoria (aviso n. 347).

Dia 8
• •n

, Ao Ministerio da Fazenda, pedindo provis
dencias no sentido de ser paga no Thesouro
Federal a quantia de 2: 007$200, proveniente
de fornecimentos de artigos de expeiiente
feito a diversas repartições deste ministe rio .
durante o anno proximo findo (aviso n. • 349).

Dia

Ao Ministerio da Fazenda :
Pedindo providencias no sentido de ser hasi

Ditada, a Contadoria da Marinha com , o cre-
dito de 2.174:960$, á conta das verbas 1,• 2, 3,
5, 6, 7, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15,-16, 17,- 19, 21,
22, 23, 24, 25 e 23 do orçamento -em vigor,
conforme demonstração que se •remette. A
concessão desse credito,•na forma do art. 32
da lei 'n. 957, de 30 de dezembro de 1902 e 58
da lei n..1.617, de 30 de dazembro 'do anno
passado, é urgentissima, - porquanto terá de
fazer face nao só á compra de cambiaes
para serem remettidas para a Europa e des-
tinadas ao pagamento (1.e encommendas 'fei-
tas por este ministerio, como sejam sobre-
solentes material do construcção naval,
combusilvel, medicamentos,- armamentó e
outros, como tombem das despezas conr a
acquisição de material de pro npto •paga-.
mento, tendo-se em vista o movimento rá-
pido dos navios da armada e ainda o paga-
mento de fardamento ás praças de pret *dos
corpos de marinheiros nacionaes e de infan-
taria de marinha por °ocasião de obterem
suas,baixas, pagamento esse que é feito em
dinheiro, de acctirdo com os disposições vi-
gentes (aviso n. 350).	 •	 •	 • .
, Reiterando o pedido feito no aviso n. 27s

de 30 do janeiro ultimo, sobre a transferenci
de credito para a Contadoria da Marinha,
visto ser urgente o pagamento da despeza a
fazer-se com os concertos da machina de -ro-
tação do pharol do Arvoredo (aviso n. 351).
— Communicou-se á Carta 'Maritima, (officio

.n , 352).
•Transmittindo duas cambiaes do Bando dc

Brazil dos valores de .£ 96-14-10 e 60 —
14-10 e pedindo serem as mesmas .re,mettis.-
das á Delegacia do Thesouro Federal em
Londres, afun de poder assimila repartição'.
attender ao pagamento da diaria de 6$ ao

*capitão-tenente engenheiro- naval Carlos
' Alberto Tinoco da Silva ; sendo a'primeira
relativa ao periodo de 11 de agostoa 31 de'
dezembro de 190G o a segunda* ao de 1 de

'janeiro -a 21: de marçO do corrente anno
(aviso e. 353).—Communicou-se fa Delegacia

.do ThesouN Federal em Londres (officio
.	 •.n. 354).

—Ao Ministro plenipotenciario 'dos Ester:
dos , Unidos do Brazil em Portugal, agrade-
.cendo, por intermedio da Legação Brazilõira
.em Lisboa, e em nome da armada nacional á
commissão presidida pelo Dr. Antonio • Zefe-
nino Candido os donativoa angariados para
.as laminas das victimas da catastropho- tio
Aquicluban e as delicadas dondoiastrações de
pezar transmittidas marinha nacional pele
alludida commissão, testemunho do carinhoso .
espirito de solidariedade ••do valároso'povo
luzitaao em. nossas grandes magoas (aviso
n. 356)	 •	 .	 ,

---Re,metteram-se: •
A"Bibliotheca, e Museu da Marinha' os se

•guintes objectos que foram enviados pela -
Conimissad executiva das 7nailifestaçÕes a pré-
:star Brazil 'pela eatastrophe do Aquidaban-
em Lisboa: —umavolume de correspondendo.
e de que constaM muitas offertas e-adlie-
Sões • um volume contendo • ineditos de es-
cript'ores o artistas portuguezes-allusivos ao
tragico SIICCOSSO ; um • maço ,de documentos
da receita e despeza ;• um - ontfre maço de
documentos variciá-; uma mei:lanem' de cOna
dolencia do povo portuguez ao povo brazi;

Directoria das Rendas Publicas

Requerimento despachado •

Dia 6 de março de 1907

P,la Sr. director :
João José de Sampaio Barros e Domingoa

Sergio de Carvalho.—Entregue-se, mediante
recibo.

Recsbedoria do Rio de ,ianeiro

Requerim ;Vos clesp• eha 'cs

Dia 6 de mar,o d: 1907

Baptista & Pinto.—Transfira-se,
Antonio Marques da Silva.—Idem.
Felippe Avelino .—Idem .
José Francisco da Silva.—Idem.
Luiz AntoniO Gil.—IdeM.
Maria F. Quintanilha Madeira .—Idem. .
João Manoel Fernandes.—Idem.
João Goncolves"do Couto.—Idem.

	

Dominges •Uonto.—Idern. , . 	 •
Joeé Joaquim Gomes. de Carvalho. —

Idem, ,	 ,
Adolpfio Woteken..—Ém . face do. parecer.

reduza-se o valor .locativo a 1:920$000.. .
Eduardo Araujo & Comp.—Proceda-se de

accôrdo com o parecer.• 	 .
Pacheco.Alves & Comp.—Altere-se o lança-

mento, nos termos-do porecer.
Ribeiro Alves & Comp.—Averbe-se a mu-

.dança.
Alfredo . Borges Montairo: -a- Inscreva-se.

Inaponha a multa de 50$; nos termos • do
'art. 44 do decreto- D. 5.142; , de 27 de •-fe-
vereiro de 1904.
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•.
' feiro, escripta elo Dr.Bernardino Machado;

copiada pelo distilado calligrapho Lobato Cor-
tezão e envolta em pasta illustra,da p.do no-

: tavel artista-Manoel Gustavo Bordallo Pi-
nheiro (aviso n.' 358) .	.•

• A' . Contáálbria da Marinha aima-,:eambial
•contraao LonclOra.-d: Brazi1ia?,2 Dail?

'
í

• ria quantia de 4:833020 e mais 415 réis,
' em Moedas -portuguezes e 11 Tildadas de ea-
bre de diversos pazes que foram remettida.s
a este ministerio pela commissão acima mea-
cionada, afim do ser essa, quantia oppor-
tunamente distribuida (aviso n. 358)

Ao Tribunal de Contas, transmittindo
.' pias dos decretos ns. 6.353, 6.351, 6.355 e

0.356, de 7 do corrente, que abram a este
ministerio os creditos de 1.000:000, 600:009$,
50:e00$ e 50:000, de accôrdo com os 	 1,

•10, G e 12(10 arc. 19 da lei n. 1.617, de 30
de dezembro do -anilo passado,e pedindo pro-
videncias no sentido de serem os mesmos
registrados pelo tribunal (aviso n. 359).

—A'Contadoria,autorinndo a ajustar com
E. Lambert 'o -fornecimento de um aut3-
movei, no termos da proposta que remette
(aviso». 300).

— Ao Quartel General, declarando
Ter resolvido deferir o reverimento do

guardião do corpo de officiaes inferiores da
armada Thomaz- da Costa Pereira allezando
ter recebido no Alto Uruguay- a quantia de
200.:s para despezas a fazer com o seu tran-
sporte e com o do cabo de esq-ladra, JosSZefe-
rino da Hora, de Ita,qui a Montevidéo, palia

. não lhe sor a mesma descontada (aviso
n. 3 3).---Cammunicou-se á Contadoria (aviso
n. 361) ;	 •

Que, Conformandc-se com o parecer
do Conselho Naval, emittido em c insulta
n. 9.834, de 21 de dazembra ultimo,
resolveu que o proprio nacional em que ra,-
idia o capitão do porto do Estado de Ala-

gõas anteriormente á lei n. 1.473, de 9 de
janeiro do 1991, que se acha em communi-

• . ração directa com o quartel da ,escola
sprendize.s. ,fique para uso e gozo do com-
mando da referida escola. Sobre á respon-
ga,biiidade do mobiliario existente naquelle
3 li1eio determina que se proceda na fôrma,

: indicada no aviso n. 1.989, de 11 de ou-
tubro do anno passado (aviso. n. 365).—
CoMmunicuu-se ao eapitão do porto de
Alagoas e autorizou-se aquelle official a pro-
curar um prelio que sirva para a residen-

- eia do mesmo, afim de ser alugado ou com-
prado por, este Ministerio (aviso e.
Communicou-se á Contadoria (aviso n. 337).

— Ao Arsenal de Marinha do • Estado de
Matto Grosso, autorizando a "lavrar con-
tracto com os. negocian ..es preferidos pelo
Conselho de C.,mpras para os fornecimentos
(sanes ás dependencias deste ministerio
nesse Estalo, cumprindo que o serviço de
lavagem de roupa seja feito por ajuste e de-
clarando que quanto ao supprimento dós
artins do grupo asobresalentes» será reá-
lizado'pela Co .nmissariado Geral da Armada,
mediado- requisição directa da inspectoria
tio arsenal áquella repartição (aviso». 368).
—Communic.ou-se á Contadoria e ao Com-
missariado Geral da Armada (avisos ns. 309

• e 370).

••	
Dia 11

Ao Ministerio da Fazenda, transmittindo
!ambial do vaor de - frs. 33.440 e pedindo
providencias no sentido de soa a mesma re-
inettida á Delegacia do The,soura Federal ein

.Londres, para pagamento á firma Barbier,
,Banard et Tucano, de paris, de um novo
apaareilio de • luz para o r.stabelecimento
do phmad do Eatreib do Rio Grande do Sul
(aviso n. 371).—iknninunicem-se á Delegacia
do Thesouro Federal em Londres (officio
n. 372).

Ao Ministerio da Fazenla, pedindo provi-
dencias no sentido de ser:

Pago no Thetouro Fadaral; á • conta da
verba « Obras» do orçamento de 1906, a
Figueiredo Ganha com as quanta de
8,974273 a que taern direito pela l a e 2a

preSt ações do; trabalhos da cava destinada
reaeber as bombas dos diques Guaaaiara

e Santa Cruz., co forme as facturas ns. 99
e 100.(aviso n; 385) ; 	 • •	 -	 •

Concedido á Delegacia Fisaal do Thesouro
Federal no Estado em Santa Catharina, o
credito de 3:000s, para attonder á consi-
gnação que fez o capitio-tenente raforma
Affoaso Cavalcanti do. Livramento á sua
esposa, naqualle Estada, por cont a das ver•
bas: 8. Corpo da Armada e classes annexas,
eta vis 231:3 ; 17, Escola Nav ti, pessoa!,
Bibliotheca e Museu da Marulha, relactor
da revista, 1:49(4 ; 18, Citasses inactivas,
pessoal, soldo ass o'ficiaes ' refosmados
1:206$. Declarou-se ao Ministario da Fa-
zenda que 'nas consignações distribui(' IS á
Contactaria da Marinha para as despez as das
citadas rubricas; fica amiudada, a mesma,
imaortmcia (aviso a. 385).—Communicou-
se á Deleg teia Fisc cl do Thasoura • Federal
no Estado de Santa Cath•arina e ti Contado-
ria da Marinha (oficias ns. 386 e 337).

'	 •
EXPEDIENTE DA SEGUNDA SEC:a0

Dia 28 de fevereiro de 1907

• Ao chefe do Estado Maior da Armada:

Declarando:
Que,de conformidade com o parecer do Con-

selho Nava', emittido em consulta n. 0.906,
de 22 do corrente, o marinheiro nacional sor-
teado Manoel Ferreira.dos Anos pôde con-
verter a resuwa, por dous annos, de que
trata toart. 11 do decreto ri. 4:001. do 1933,
em engajamento • com os vencimentos sina-

.	 .
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pies de engajado e que si elle .quizer
contractar par mais um armo ou pelo dotal
-(13 Ires annos tora (limito ao valor.do-farda-
Meato (aviso • n;507) • -	 ".	 ^'

Ser incláidos na 'rel 'ação	 p"saoal.para
fortaleza de Santasertiz; em -Sauta Cáthari na,
"Mia Corneteiro ' e - um-tambor.	 589)

Comniunicou-se	 - . .Contaddria oflielá
n.590);

Que as (Mias das , escolas profiSsionacs de-
vem começar em 2 de abril vindouro (aviso
n. 591) ; •

Que, de conformidade Com o parecer do
Conselho Naval emitida° em consulta n.9 902,
de 22 do corrante, foi deferido o requeri-
manto do asylado aquartelado Manoel 'Par-
tilhas) Carneiro, pedindo o abonoda et hpa
diaria de 1; a sua mulher e indeferido o do
asylalo Amaro do Souza, fazeado o mesmo
polido, por ter sido o casamento deste ulti-
mo posterior a seu aquartelamento (aviso
n. 5)3). — Communicon-se á Contadoria
(aviso n. 591)

Que foi deferido o requerimento em que o
capitão de fragata pharmacbutico José Es-
teves da França Pinto podia para pleitear
perante o P ,der Juliciario o seu direito q ao
julga lesado, em virtude do ter sido exone-
rado do togar de chefe de pharmacia e.o
hospital de marinha e nomeado director do
laboratorio pharmaceutica •e gabinete de
analyses do mesmo hospital (officio n. 596).

Recommendando as nedes , arirks providen-
cias para que sejam (1eru1vido á Dire-
cturia da Artilharia os cuohetes de muni=
ções CS \GIS ados a bordo (aviso n. 597).

Autorizando a providenciar para que seja
inaluido no Aiylo de lnvelido da Pat
conforme re mero% o eX-cabo do . corpo de
da marinheiros nacionaes Manoel Antonio
Pinto, visto achtr-se invalidado em canse-
(planeia de desastre occarrido em serviço
(aviso n."587).—Expediu-se avio á Contado-
ria n. 588.

—A' Contadoria; mandando abonar aos in-
structoras, dos corpos de marinheiros nado-

tes e infantaria de marinha a gratificação
de incumbencia cra • navios de l a • Classe

(IViS n. 568).
Ao l o tenente engenheiro naval Manoel

Marques Co do, declarando-lho ter sido no-
meado oara completar os seus 'estudos na
Europa, fazendo parte da e,ommissão naval,
á qual deve prestar o seu concurso', e fixa,ndo
sua residencia cm Barrow ou Turaess, atina
de ahi praticar na sua especialidade (aviso
ri. 580). — Communicou-se ao chefe da cota-
missão naval, 'ao estado-maior é á Contadoria
(avisos ns. 551 a 552).

— Ao capitão-tenente engenheira naval
Vital Brandão Cavadeanti, declarando, em
additame.ato ao aviso n. 802, de 31 do maio
do anuo proximo Ru lo, gaia, dinamite o tempo
que lhe falta, para completar os S2(13 estudos

, ,',uropa, faça parte da com missão n aval; á
qual deve prestar O seu concurso, fixan to
sua residencia, em Barrow ou TCP110.93, afina
do praticar na - especialidade de que foi in-
cumbido, acompanhando a construcção das
machinas dos encouraçados (aviso n. 584). —
Commanicou-se ao chefe da commissão na-
'vai e ao Estado Maior da Armada (avisos
as. 585 e 583).

Miaisterio • da Indástria, Viação e
Obras Publicas, pedindo expedição de ordens
afim de que seaa collocado mu apparolho
telophonico na Escola de Apronlizas Mari-
nhairos desta Capital, ligado á rodo do Go-
verno (aviso n. 595)..

•.
• Dia 2 de março de 1907

•
Ao capitão de 'corveta Henrique Adalberto

Thedim Costa, transmittindo os papeis tra-
fa,talo de pavilhões e distinctivos da nossa
marinha, do capitão-tenente • Amphiloquio -

• Dai)
•

Ministerio da Fazenda, pedindo •
Pagamento no Thosouro Federal,da quantia

de 0:956$770, proveniente de a vazem de rou-
ayarpublicações's fornee i mentos ,'ete. , .feitasena
proveito deste minfstario,.'durante	 •anno
•roxlino - findo; conforme' coe ata das facturas
annexas as notas iiss -98 e 104 (aviso n. 380);

ProVideridia,sasobr3 o pagamento. no The-
souro Federal da qu antia .de 30,";:354651,
proveniente de fornecimentos feitos ao Com-
mi .sarado Geral da Armada e Arsenal de
Marinha de-tta Cantai durans,e os mazes de
outubro a dezembro ultimw.	 n. 381)

Pagamanta no Thesoura Federal da quan-
tia de 51:5 )0,- á, conta da verba — Obras —
do orçamento de 11:06,' a Abel d Silva, a
que tem direito pelas o'was do edificio de-
finado ao Quartel da Guarnição das Torpe-
doiras, na ilha do Mocangné (aviso n. 353).

—Ao Tribunal de Coatas, trausmittindo có-
pia do termo do co Itracto celebrado Com Ger-
mano F. de Assis Janior para o 1ornecimento
de mantim altos e diéas, durante o corrente
acne, aos navios e dependencias da marinha
na Estado da Bahia, devendo a respectiva
desoeza correr á conta da verba —Muniçõss
de beca — (aviso n. 382).

—Ao Quartel General, Arsenal de Mari-
nha do Rio de Jane,ro, Commissa,riado Ge-
ral da Armada, Capitania do Parto do Rio
de Janeiro, Conselho Naval e Carta Mari-
tima (circular) — Recommendo-vos que pro-
videncieis no sentido da ser enviada a esta
Sacretaria de Estado a demonstração appra-
ximada do quanto da desieza a fazor-se por
essa repartição, coni selios p 11'3, as corras-
'andeis iias postal e tolegra,Mica, durante O

-corrente amo (avisa circular n. 384).

• Dia 11
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Reis, afim de, sobre os mesmos, dar parecer
. a commissão encarregada de rever o Codigo

Geral de Signaes (officio n. 601).
..Dia 4

.ao Estado Maior da Armada :
Autorizando a providenciar afim de que

Loja entrega 3 ao commando do corpo de ia-
. 'Untaria de marinha a lancha de motor a ga-
zolina que se acha no Commando Geral das
rorpeddras (aviso n. 608).

Declarando ter sido deferido o requeri-
• nento do asylado ex-2° sargento do Corpo de

•aa.inheiros nacionaes José Antonio Rodri-
sues, pedindo sua rea,dmissão no Asyle de
Invalides, visto como a sua situação é iden-
9.ca á do invalido 1 0 sargento Raul Pires
.iodrigues, de que tratou o aviso n. 94, de
11 do janeiro ultimo (aviso n.
su

609).—Com-
unicou-se á Contadoria (officio n. 610).
Communicando que *o requerimento do

'nachinista de • 4a classe da marinha mor-
ante Franklin Alves Pereira, pedindo ser

Jontractado para o serviço da armada, na
aualidade de sub-ajudante, teve o seguinte
espaCho : «Não pôde ser attendidoa (officio

.611).
• Dia 5

Ao chefe do Estada • Maior da Armada, de-
Aarando que os officiaes alumnos das escolas

-araticaa devem fazer o serviço dcs navios e
Átabelecimentos em que toem sede as mes-

. /nas escolas (aviso n. 624).

• 1\áriisterio da 'Guerra
. Por portaria de 6 do corrente, foi no-
tieado auxiliar da: Colonia Militar. do Alto
Urugua,y o alferes-alumno Armando de Paiva

• Chaves.]

...rxpediente de 26 de fevereiro de .1907

• Ao Sr. Ministro da Fazenda, restituindo o
'recesso relativo á divida de 3:193$, de que
á credor o 2° tenente Franklin do Amaral
Theberge, visto ter sido reconhecida a mesma
: livida (aviso n. 129).

— Ao Supremo Tribunal Militar, remei-
tendo, para os fins convenientes, cópia dos
'tecretos de 14 e 16 do corrente, graduando,

!removendo e reformando varies offiiiaes.
— Ao director geral de Contabilidade da

Guerra, declarando :
Que a commissão constructora de linhas

tengraphicas estrategicas de Matto-3rosso
, ao Amazonas acha-se installada_desde o dia

do corrente mez ;
Que deveffi continuar a ser pagos a Pau-

tino Francisco Paes Barreto os vencimentos
que tiver direito como mestre de gymnas-

tica da extincta companhia de, artifices do
Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro, por
vntar mais de 25 annos de serviço na data

extincção,
. — Ao director geral de sande, approvando

processo para o fornecimento de generos
á enfermaria militar de Alegrete, durante o
semestre actual.

— Ao commandante da Escola de Artilha-
ria e Engonharia, mandando trancar a ma-

' >imita, do alurnna 2° 'tenente Frederico
Bueno Horta Barbosa, conforme pediu o
mesmotofficial. — Communicou-se ao Estado
Maior, do Exercito.

— Ao intendente geral da Guerra, appro-
vando a acta da sessão do conselho de com-
pras do Arsenal doRio Grande do Sul, real!
zada em 20 de novembro do anno findo, para
ácquisição, no semestre 'actual, de utensi-
lios destinados ás enferm irias militares e
aos corpos do 6^ districto militar. 	 •

— Ao chefe do Estado . Maior do Exercito :
Approvando a proposta,que faz o director

geral de sande, do 1° tenente medico de
5a casse Dr. Pedro Emilio Gomos da Silva
para servir na guarnição da Capital Febra'
e do 1° tenente medico de igual classe Dr. Er-
nesto Pereira Teixeira para ter exercido
na do Estado de Sergipe. 	 1

Declarando, em additamento ao aviso
n. 482, de 22 do corrente, que são manda-
dos praticar na commissão de linhas telegra-
graphicas estrategicas de Ma,tto Grosso ao
Amazonas os 2° 3 tenentes Emma.nuel Silves-
tre do Amaranto o Athayde ; da Costa Gd-
vão.

Mandando:	 •
Declarar ao commandante do 3° districto

militar que nesta data se pede ao gover-
nador do-Estado da Bahia o não funceiona-
mento da escola de tactica militar, a que se
referiu aquelle commandante em officio de
17 do mas findo, visto ser da exclusiva com-
petencia do Ministerio da Guerra a prepara-
ção do exercito para a guerra

Recolher ao Asylo dos Invalides da Patria,
conforme pediram, o sargento-ajudante
Cosmo José Corrêa, o 2° sargento Ernaái
Barroso de Siqueira -e o soldado João Gre-
o•orio de Macedo.e

Permittindo
Ao tenente-coronel do corpo de engenhei-

ros Ignacio de Aleneastra Guimarães ir ao
Estado do Rio Grande do Sul

Ao 2° tenente João Pau'o de Miranda
Nunes . frequentar no corrente anno as aulas
da Escola de Guerra

Ao 2° tenente Pedro da Costa Azevedo
prestar na Escolado Artilharia e Engenharia
exame vago da materia da 33: cadeira do
3° anuo do curso geral da extincta Escola
Militar do Brasil para melhorar a nota
que tem, submettendo-se em seguida O
exame das materias que constituem o 1° anno
do curso especial desta ultima escola,

Transferindo :
Na arma .de artilharia : os 2 3a ! tenentes,

Miguel de Oliveira Carneiro, do 6° regi-
mento para o 1 0 batalhão de engenharia, e
Manoel Pedro de Alcantara l deste batalhão
para aquelle regimento;1 conforme pe-
diram ;	 .

Na arma de infantaria : os 20a terrntes
Lycurgo de Escobar Moreira do 30 0 batalhão
para o 18°; Miguel Minervino de Moraes, do
180 para o 300 ; e Odilon Antenor de Araujo,
do 35° para o 24°.

Requerimento despachado
••	 Dia 6 de março de 1907.

" Leopoldo José Ortiz da Silva e Luiz Nar-
ciso de Barras Cavalcanti, capitães, pedindo
troca de corpos.—Não concedo-a troca.

Kinisterio da Industria, Viação e
•Obras Publicas

Directoria Geral 'da Contabilidade
Requerimento despachado -

Dia 6 de março de 1907
D. Rosa Olindina. Perdigão, pedindo os fa-

vores do montepio a que se julga com direito,
na qualidade de mãe viuva do contribuinte
Raymundo Vieira Perdigão, feitor da Repar-
tição Geral dos Telegraphos.—Ind3ferido.

• Requerimento despachado

Dia 5 de março de . 1907

Antonio Carlos Siri-mons da Silva, propenda
organizar a collecção de sellos da Directoria
Geral dos Correios.—Indeferido.

Directoria Geral de Obras e viação

O Ministro de Estado da Industria, Viação
e Obras Publicas, em nome do Presidente-da.
Republica, resolve modificar as instrucçZies
apnrovadas por portaria de 21 de julho de
1006 para a Commissão Fiscal das'Obras do
Porta de Belém, Estado do Pará, pelas que
com esta baixam, assignadas pelo director
geral -de Obras , e Viação -da respectiva -Se-
cretaria de Estado.

Rio de Janeiro, 5 de março de i007:—.35
guel Calmon dit Pin e Alnie ida..

Instrucçtles a que se refere a portaria
• desta data	 •

A Commiss5,o Fiscal das Obras de Melho.
ramento do Porto de Belém, Estado do Pará,
reger-se-hi peio decreto n. 2.917, de 21 de
julho de 1898.

O pessoal, Seus vencimentos e' despene
diversas da Cominissão Fiscal são Os seguiu,-
tes:

Categorias	 Ordenado Gratifie. Total

Um engenheiro
chefe 	  16:000$ 8:030$ 24: 060$

Um engenheiro
ajudante 	 •	 6:4 	 • 3:200$ • 9:600,.

Despesas de es-
•criptorio e fis-
calização,
clusive o pes-
soal que for
necessario 	  • .	 3:40(a

37:000$

• As attribuições do pessoal serão discrimi-
nadas polo engenheiro chefe da Commise—•
Fiscal.

IV

Serão' nomeados: por portaria do Ministr,i,
o engenheiro chefe e o engenheiro ajudante
e pelo engenheiro chefe 'o demais pessoal da
commissão. .	 -	 •	 •
• Directoria Geral de Obras e Viação, 5 (N
março de 1007.-4 E. Parreiras Horta, disi
rector geral.	 ,	 •	 • •

• , '

Exp3diente de 5 dá março de 1907 •

Communicou-se á, Prefeitura do District
Federal que a directoria da Estrada de Ferral
Centralalo Brasil foi autorizada a fazer des:
pachar pela tarifa minima os inateriaea -
destinados ás escolas publicas dos districtot
suburbanos.

— Autorizou-se o director da Estrada de
Ferro Oeste de Minas a abonar aos emprek
gados da -mesma estada, * de uma só :vez,
uma gratificação de 10 y, sobro os respe-
ctivos vencimentos, correspond-ntes ao anuo •
proximo findo, caso se veritiqne u exis-
tenda de saldo sufficiente para tal fim,

Directoria Gorai da Industrie,

Expediente de 6 de março de 1007

• Reiterou-Se á Repartição Geral dos Tele-
graphos a observancia das 'providencias re-;
clamadas pelo Ministerio • da Marinha sobre
os trabalhos de reparação da linha- tele-

•phonica que liga a Escola Naval ao :Ara
sena! de Marinha desta Capital
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MRECTORIA CERLT bos CORRETOS

• Requerimentos despachados

Dia ide março de 1907

Martins Tinoco & Comp., pedindo levan-
lamento da caução de 500$, feita em 23 de

:Outubro dó anno pas ado.-Aguardem a ap-
*ovação e registro dos contractos que assi-

naram.	 .
Dia 4

Mohiz & Comp., pedindo leVantamento
Caução de i:000.-Aguardem o registro do
contracto.

ADmiNtsTEAçAlo DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO PE JANEIRO

Requerimentos despachados

Dia 6 de março de 1907

Plinio Macario de Andrade, pedindo para
anscrever-se no concurso para carteiro de

classe.- Satisfaça . a exigencia o volte,
:querendo.

Graciano José Machado e Manoel Moreira
de Mesquita, pedindo o logar de estafeta.-
Inscrevamese no concurso para carteiro de
3° classe, querendo.

•

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamentos
.	 .

- Ordens de pagaMento sobre as quaes pro-
feriu despacho de re g istro. em 6 do corrente,
b Sr. presidente deite tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 670, de 1 do corrente, pagamento do
25:732$672 a A. G. Fontes, de fornecimentos
'á Estrada de Ferro Central do Brazil, no
:mez de noveNbro ultimo;

N. 433, do 18 do fevereiro.idem de 359$880
a Rodrigo Vianna, idem idem, nos mezes
cle setembro e novembro ultimos; •

N. ,431, da mesma data, idem de 72$403
a diversos, idem idem, nos mexes de se-
tembro e outubro ultimes;

N. 432, da mesma data, idem de 35$ a
Luiz Macedo, idem idem, em novembro ul-
timo

N. 559, de 23 de fevereiro, idem de
4:609t314 a -Wilson, Sons & Comp., idem,
idem, em dezembro ultimo;

N. 558, da mesma data, idem do 251$689
aos mesmos, idem idem, em novembro ul-
timo;
- N. 557, da mesma data, idem -de 263$336

Belmiro i .'Rodrigues & Comp., idem idem,
idem;

N. 505, de 25 de fevereiro, idem de 632;
diverso, de fornecimentos á Inspecção

Geral das Obras Publicas, em dezembro ui-
Limo;

N. 513, de . 21 de .fevereiro, idem do
110022 ti„ Socidtd Anonyme du Ga- de Rio de
Janeiro, de Consumo de gaz no edificio
secretaria. de Estado, no 40 trimestre . do
anno proximo . pass.id.o;

N. 533. de 22 de fevereiro, idem de
338007" -á Repartição do. Telegraphos, de
Itelegrammas efficiaes expedidos e recebidos
por este miniSterio, lio 3° triniestre d6 anuo
preximo passado;
- N. '442, de 18 dá fevereiro, idem de 5$310

taiDias Garcia & Comp., de" fornecimentos á
Director:a Geral dos Correios, em nOvembro
tiltimo;

. N. : 554, do 23de fevereiro, - idem de
:14;205$714 á InaprenSa Nacional, idem idem,"

estie do .-atin o pl'oldnui .púsado - ; :
•-N. 55G ,da mica ma d ata eide m (te 4;274$040
á, mesma; idem idem,•em outubro e dezem-
bro ultimes. -

•- Ministerio da Justiça e Negodos Inte-

N. 578, de 14 de fevereiro, pagamento de
373$38) á 71/24 Rio de Janeiro City Iniprove-
ments das taxas de esgotos, relativas ao
:2° semestre do armo fim lo, a que estao su-
jeitos Os 10 predios de Corpo de Bombeiros;
. N. 807, de 1 da corrente, idem do-225$, da
folha, do -pessoal subalterao do commanda
superior da guarda nacional desta Capital,
relativa ao mez de fevereiro ultimo

N. 52 do 9 de fevereiro, ad eantamento
de 700$ .ao avente thesoureiro do Instituto
Nacional de Surdos Mudos, Paulino Bastas,
para pagamento de deseezas miadas d tquelle
estabelecimento, durante o l o trimestre do
corrente anuo;
•Ns. 233 e 816, de 28 de janeiro e 28 de fe-

vereiro, pagamento de 6:932300 a diver-

'
sOs de fornecimentos á Bibliotheca Nacional
e' aluguel de casa para deposito de livros da
mesma repartição, . em dezembro ultimo ;

N. 760, de 26 de fevereiro, pa ;Lamento de
500$ á Associação Corninercial do Rio de .Ja-
neiro. do aluguel -da parte do elificio oc-
cup.ado pela 'Junta C durnereial, no mez de
janeiro ultimo

N. 826, de 1 de Corrente. idem de 1:000j.,
das folhas dos siilario vencidos pelos ser-
ventes do juizo de direito e dos dons triba-
113,03 do Jury, em fevereiro ulf,imo

N. 083, de 23 de feveèeiro.. idem de
937$500 a div 2rsos,de fornecimentos e obres
railizadas no Palacio da, Paesidencia . da
Republica: •

das Relações Exteriores:
Aviso n. 94, dó 2 di -corrente, pagamento

de 1:902$276, das folhas dos salaeios do ser-
ventes da Secretaria de Estado' e das grati-
ficaç5es das .orioaanças em . serviço deste
ministerio, no incide feVereitio

-Ministerio da Fazenda:

O lidos:
N. 170, da Delegacia Fiscal em Minas Ge-

raes, de 24 de outubro de 1900, credito de
384$467 aimella delegacia, para pagamento
da porcentagem que deixou- de receber, em
1903, o escrivão da Collectoria de Barbacena
Alvaro Menicena;	 -

N. 3, da Delegacia em Santa Catharina, de
4 de ,:aceiro, idem de 901831 tiquella, de-
legacia, para pagamento da porcentagem
de menos recebida; em 1905, pelo collector
de Joinville Antonio Pereira de Macedo

N. 110, da De1e .1;acia Fiscal em Alagoas,
de 20 de agosto de 1906,- idem de- 420$
áquella dela-mcia para pagamento de di-_	 e
vida em exercidos findos ;

N. 127, da mesma delegacia, de 25 de se-
tembro de 1906.. idem de 590$305
delegacia. idem hiena;

N. 137, da Delegac:a Fiscal na Parahyba,
idem de 23!$274 aquella delegacia, idem
idem ;	 •

N. 124, da Delegacia Fiscal no Pará. cio
20 do outubro de 19)ii, idem de 3:344069
áquella delegacia, idem idem

N. 2)4, da Delegacia.Fis)al na Bahia, de
31 de dezembro de 1905, idem • da 726046
áquella delegacia, idem idem.;

N. 378, da Delegacia no Rio Grande
do Sul, de 19 de dezembro de 1900, idem de
473$337 áquella delegacia, idem idem

N. 147; cl mesma-delegacia, de 7,de maio
de 1900, idem de 200$ tiquella delegacia,
para pagamento de-ajuda de custo a que fez
jás o4° escripturario Agilberto Mueiz- Tel.
les;

N.608, cia DiraCtoria de Contabilidade-do
iThesoura Federal, de:21 da.feVereiro, paga-
menta de .126$ a M; BilarqUe - &- Comp: :, de
pasSagem concedida, i ern ijunhoefindo;ipelo
Lloyd Brazileiro, .a um engenheiro do pro-
longamento da Estrada de Fe..ra de Batu-
rité..

Exercidos findos-Reperinientos: . ,
De Dr. Brazilio Ferreira da Luz, credito de

10 '$ á Delegacia Fiscal no Paraná.; para pa-
gamento de aluguel do- predio em que fim-
reiona a pliarmacia militar, em dezembro .
de 1904, e pertencente ao requerente

De D..Alcida de -Menezes Haillot, paga- •
mento de 4:370$955, de pensries devidas á,
requerente e seus filhos, no período de 10
de julho do 1902 a 31(10 dezembre de 1005;

De Josa. Joaquim Chevraud, collector fe-
deral em. Bom Jardim, idem de 471$763, de
porcentagens que deixou de receber nos ex-
ercidos de 1902 a 1904.
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DIARIO DOS TRIBUNAES

Juizo dos Feitos da Saudo
Publica

JUIZ, DR. EMEZER, G: TAVARES --:ESer“v2ier,
CAPITX0 FRANCISCO M. DE MORAES

Despacho e sentença de 6 de março de 1907

Autora, a saldo pública, representada
pelo procurador dos feitos ; , réos, D. Rita
lzabel Ferreira da Casta, proprietaria do
predica e inquilinos do mesmo.-Na fôrma
requerida pelo Ministerio Publico.

Autora, a justiça &imitaria ; ré, D.
de A Imelda . -Vis OS . Coa forni -In do ;me com
as alleg tç5es da defesa de lis8, julgo im aro-
cedente a denuncia de fls. 2, para absolver
a ré D. IIil iria de Almeida da multa que
lhe foi imposta, pela 'autoridade simitaria,
castas ex lega.

. EDITAES

Juizo de Direito du Prove-
doria e ResiLluom

De terceira praça cora o prazo de oito dia:t
abatimento de 20 0/o, para venda e arrema-
teça° dos 2» .elios silos ci rua D. Marciana
as, 56 E e 56 I, e de joias pertencetttes
ao espo'io do finado Manoel da Costa

-

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz
de direito da Provedoria e Rosidues, 'nesta
cidade do . Rio de Janeiro

Faz saber aos que o preSente edital de
3° praça, com o prazo de oita,dias e aba-
timento de 20 o/, virem, ou dello noticia •
tiverem, que no dia 16 do corrente,
logo após a andiencia deste juizo, que terá
logar ao meio-dia:, no Forem, á, rua dos lava-
lides n. 108, o ofiliial de justiça que-estiver
de 'semana, ha de - trazer a publico pregão
de venda e arrematação a quem mais dér e
offerecer acima da avaliação, que soffre -o
abatimento de 20 0/0 , os sezuintes humo-
veis o ,joias pertencentes - ao espolio do fitado
Manoel da Costa e Silva: predio ass ibradado
á rua D. Marciana n. 5`i E, freguezia da La-
gf3i, mede de frente 5,")50 centimetros por
17,`e85 centimetros de comprimento o corpo
da • Casa,, tendo um puxado com 11,"117 cen-
timetros por 3ro de largo. O predio tem na
.frente da ts janellas e uma porta, portadas
de Cantaria. d no porão dous .mezia.ninds
com gradil de ferro. Dividà-se o pràdio em
du us salas, deus quartos, área envidraçada„
e no pinado saleta,' .quarto e cosmha,
nheira e latrina, tendo • na sala 'de jantar,
uma passagem ladrilhada - e escada de can-
taria que dá para o quintal; tendo este de"



Sentença—Vistos, etc.. Julgo por sentença a
classificação 'constante de fis: 420, cortara a

;qual no procedem • as redliniações.
.parattanto, •• a dita classifiaaçãó -obedeceria a
prova ales autos e seus appeasos . e' dispasi-
ções- de direito. Castas.' pela mass,a,. Rio,
2de fevereiro de 1907.= Nestor .111;3ira.
Em virtude do que se passou o presente
o lital pelo qual são citados, com o prazo de
10 dias, os era lares da fallencia de Francisco
de Paula Panares, para sciencia, e varem
julgar a sentença que julgou a clssificação
de seus creditas. E, para coutar, .p tssaram-
se este e mais dons de igual teor, que SarãO
publicados e.affixados, na fôrma da lei, pelo
official de sem tua deste juizo que de assim o
haver cumprido lavrará a competente cers
ti Ião para ser junta, aos autos. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro,aos 23 de
fevereiro de 1997. E eu, João de &ama Pinto,
Junior, escrivão, o -subscrevi.— Nestor

•

Os doutores—Segundo um jornal afrancez,
o mundo de hoje conta 228.234 doutores em a

-Mediana, dos • qities• • 162:330. : .oxistent : .-
E • trop 1, distribuidas • como se segue: 34.937 •
na Inglaterra, 22.518 na.Allemanha, 21.489
na Russia, 2).343 na França e 18.245 na.
Radia.

Na Inglaterra elles estão na proporção de
-78 sobre 100.090 habitantes, na França•de
51, na Italiaada 57.

Ern Bruxellas tal proporção O de 241, sobre
100.000 habitantes, em Madrid de 209, em

tpest do 178, em Christiaaia do 181, coa
R una de 157 approximadamente, em Vienna
de 151, em Berlim de 132: em. 'Londres de
.128,.ein Atiladas de 123 e em - Pariz de 111.

Como sempre, a curiosa estatistica esque-;
C311 0 BraZil ; podemos, yor lm, adeantar,
que, si a diplomacia continuar em progres-
sos crescentes como vae, dentro de algumas.
dezenas de annos todos os bra,zileiros serão
doutores.ilfeira.

INFORMAÇOES

AntigaidadeS e^ obras de art,d0 Ministro
da Instrucaão Publica dá Italla apresentou
na Ca,mara^urn projecto de lei para a pro-
teeçãó das antigaidades e obras de arte.

Proclama a nova lei à saparioridada, om
mataria de propriedade artistica, do direito
do Estado ao do particular;

Já no tempo em que Roma fazia, Parte
dos Estalos da Igreja,' os decretos ponti-
fidas considerava,m. que os monumentos,
que decoram • os lagares publicos. deviam
ser conservados pelo governo. O edito da
7 dó abril de ^ 1810 prohibia não ^ só o 'trans-
porte de objectas de arte das provindas pon-
tificias paro, o 'estrangeiro,. mas , até de
Roma para as pravincias. 

-O . nov0- projecto apaliCa-3e' a todas' ás
cousas Moveis ou immoveis • que aoresona
tem algum interesse historie°, areheologice
0 . 1 artistica. • Todas essas . cousas são inalie-
navais quando pertençam ao Estado, aos
municipios, ás confrarias e ás associações
eCclesiasticas. • -

Nenhuma obra de arte poderá ser vendida
sena primeiramente ser prevenido o governo,
que poderá adquiril-a pelo preço fixado no
contracto de alienação

A commissão parlamentar queria que os
credito s annuaes para as compras de obras
de arte fossem elevados da 300.000 a 700.0)0
liras, mas, reconhecendo o ministro qae era
um encargo onerosa para o Estado. reso;veu
consagrar de uma vez para sempre a quantia
de cinco milnas de liras, tirada do e (ce-
dente do orçamonto, afim de constituir um
fundo de reserva com aquelle destino, po-
dendo mais tarde ser augmentado C301 pre-
stações ulteriores do thesouro.

•

As mulheres na Escossia— Segundo as ul-
timas estatisticas feitas na Escossia, nota-se
um grande adeartamento relativo a em-
pregos desempenhados por mulheres.

Na administraçãa publica . lia 2,2)0 mu-
lheres; contam-se 938 entre' membros
clero /Rates-tinte. e 32 exercem as protissSas
de advogados e "notarias.
• O numero de Incaicas é 4.300; 17.030 srta
insta/LU-ices . : 8.000 professoras ; 131.477 ope-
rarias tecelãs, e 64.919 dedicam-se a outras
profissões..

tambam^na - EscosSia- dita,s banqueiras;
37 montadorás-rnee MicaS, - Unia barbeira;
unia cocheira, de carruagem de :aluguel e
uma "conductara . de Carro electrica. • •
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extensão 10, m45 centimetros. Na frente ,o
• predio_tem jardim "com. portão e gradil de
; ferro; Medindo -o mesmo jardim 3oa60

timetros.',: O predie todo.: forrado e.assaaa
lhado, a contrucção até o ' vigamento é de
pedra e dal e dahi para:cima de tijolo. O po-
rão nos fundos é habitivel, o terreno d mu-
rado e tem tanque de lavagem e latrina-;
avaliado o pre(lio e terreno por 18:000$,
que, com o abatimento de 20 fica redu-
zida a avaliação a 14:40 )$009. -Predio á rua
D. Marciana 'n. 56 F, freguezia da Lagoa,
mede do frente 5,o , 50e por 17, 1a 85c de com-
'primata o corpo da casa, tendo um puxado
cm llaa 87c por 3a de largo. O predio tem
na frente 2 janellas e 1 porta, paul is : do

. cantaria e no-porão 2 m zzaninos com gradil
de ferro. Divide-se o predio em 2 salas
e2 quartos, área; envidraçaria e no puxado
saleta, quarto e casinha, banheiro e la-
trina. tendo na sala de jantar uma passa-
gpmdadrilhada e escada de cantaria .que
para o quintal, tendo este de extensão
10ao 45e. Na . frente o praia tem jardim
com porto e 'gradil de ferro, madindo
o mesmo jardim 3,m 60e. O predio é
todo forrado e assoalhado ; a construcção,
ata o vigamento é de pedra e cal e
dahi para cima de . tijolos. O porão nos
fundos é habitavel, o terreno O murado
e tem tanque de lavagem de lavagem o la-
trina, avaliado o predio e terrena par 18:090$,
que com o abatimento-de 20 o/., fica_redu-
zido a a,valiaçao a 14:400$. Joia: — uru re-
lógio de prata, avaliado por 15$; urna cor-
rente e medalha de ouro, faltando as palras,
por 60; uma 'lapiseira, por 5; um ame-
dalha de ouro baixo, por 8$; um alfinete de
ouro baixo p tra gravata; por 5$ ; seis botões

• de ouro pari, collete, por 6$; e um bino-
• culo, imitação tartaruga ., por 10; som-

mando tudo em 10u$, que; com o abatimento
de 2) 0/., fica reduzida a avaliação a 87$200.
Importa o total da avaliacão dos immoves e
joias, feito o • abatimanto de 21 o/0 , - em,

•28:8S7200. Caso, porém, não haja licitantes
para o preço . da avaliação serão os ditos
bens vendidos pelo Maior preço que for al-
cançado. A praça é feita com dinheiro á
vista ou com fiador idoneo por tres dias, e
foi requerida pelo inventariante do espolio,
Jose da Silva Cardoso, para occorrer as dos-
pezas do respectivo inventario ó datacum-
primento aos legados deixados -pelo ̂finado
Manoel da Costa o Silva, tendo concordado
com a mesma todos 03 interessados, como
tudo consta dos autos de inventario exis-
tentes no cartada do escrivão que este
subscreve, Ó. rua dos Invalidas n. 113, so-
brado. E, Para que conste e ablegue -ao
conhecimento de todos, mandou p tssar
presente edital paua ser adi (ado no Jogar
do costume, extrahindo-se cópias para pu-
blicação no Diarid Officirl é Jornal do Com-
mercio Dado e passado. nesta cidade do Rio
•de .laneiro e cartario do 2° officio do juizo
da Provedoria e 'Residiras, -5 de março de
19)7.. E eu, Alfredo Josd Pinto, escrivão in-
terino, o subscrevi. —Julio de Barros Raja
Ça0aglia.

Juizo de Direito da Terceira
.Vara Commercial

De citaffio, com o pra:-,o de 10 (lias, aos cre-
doreá da fallencia de .Francisco de Paula
Palhares, para sciencia e verem passar em
julgadott sentença que julgowa classificaç(To
de seus. creditos• •
O Dr. Nestor Meira, juiz de • direito da

So Vara Commercial dó Districto Federal,
etc.: _ •	 a a	 _

Faz saber aos que o .presente editala yi-
rpm, em. come por sentençaa'deSte:'ffiliZo'foi
julgada a classificação • dos 'Credores da fal-
lenda de Fraaelscci -de Paula Palitares-

A noz de Rola—Na revista 1;4:teu:lure
pratique des pays chauís; acaba o Sr. J. Vuil-
lot, chefe de serviço da agricultura . do Alto-
Senegal e do Nior, de publicar um impor-
tante estudo relativamente á, Rola.	 •

Resumimos aqui 03 pontos mais impor-
tantes.

Provém a Rola de uma arvore especial,
denominada holatá iro e que comprohende
duas 	 t(tsn esieies principaes: a hola vera e a hola 	 •

.;	 •
. No estado -espóntanã.e cultivado, é encon-
trada na Africa Occidental entre o 90 de la-
titude norte e o 9 0 de latitude sul; e somente
no estalo cultiva to em outros paizes trajei-
caos, especialmente nas Antilhas.

Os fructas do kola,teiro, formado; de uni a,
seis 'follicalos de de c ce,itimetrós de corinirl
manto, .co iteem seis nozes do  ̂tamanho de
uma, castanha: segundo a eár destas, distin

• gue-se a Rola branca (do Anna) e a Rola -ver-
melha (do Achanti).

Para a cultura do kola,teiro, praticada.
emionga dataipalos indig mas em torno de
suas aldeias, é conveniente preferir a ho:a
vera.

Cumpre manter-se nas limites .de lati
tudoacima indica loss, semear cria terra _
cuidados IMMO prepararia e tratada o evi- -
tar as transplantações. Costumam ás vezes
plantar • cem , o kolateiro, e para dar-lho
sombra, accacias e bananeiras.

O cemma-rareio da Rola O aidda piemo iin-
porta,nte na Africa •Occilental, mormente
par causa das difficuldades de transporte.
E' sobretudo a Rola do Brazil que O comprada
na Europa ; a da Africa, O em grande pai-t9
cansumida alli M?,S1I10, sendo vendida pai' •
fias. 2,59 e 3 o kilo. •

Ordinariameate é introduzia seeca na,
Europa; h t, porém, algumas Casas quere •

• cabem-na fresca.
.A noz; de Rola é no tavel ' min ^ sua campo

sição chimica pela presença de uma mataria
corante vormelaa, soluvel ao alco d. e. '
ptivel de a,pplieraões iadustriaeS, a, holanina
e pe'a de ca cilia (2,35 %). E' a esta ultima
substancia gira se deve attribuir . a - estima
que os imligeaas teoria pela Rola. Considea

.ra ia-na una dom precioso da natureza e .
001719 una produto .nutritivo, tome° e • an-
tidysente.rico.
• Na Enropa, foi &Simonte de • ^1883 para Cá
que as propriedades da' kora 'foram 'Utili-
zadas na therapoutica. E' um --eXcitante o
uni aliMerito de pouaança, Conn'e café 'ou-o
chl'e talvez Mais 'activa; do 'que estes ; é -
tambein um tonide do systema.nervoso,'em-•
pregado 'paa.a, camba,ter • a . nenca	 ;• 'é
'igual mente rocommendada 'contra a hyper-
tensão arterial,—durante ce:tó3 periodos dia

a 'tuberculose ̂pulmonar' chreniCa..
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Do mesmo modo que o. café, tarnbem
abuso da kola determina ,accidentes leves, a
insomnia. e palpitações.

No que, sobretudo, cumpre reter o fixar a
attenção, sob o ponto de vista pratico, é na
possibilidade do desenvolvimento commer-
ciai dessa cultura, que ainda está em co-
meço.

Como o algodoeiro, a borracha e outros
generos agrícolas coloniaes, a cultura da
kola pótle tornar-se uma, fonte importante
de futuros lucros.

A defesa sanitaria de Paris—Publicando
a noticia abaixo, lamentamos apenas que
tão cedo não se possa dizer o mesmo na
Bahia, apezar do saneamento em execução:

sErn uma das ultimas ssssões da Academia
de Medicina de Paris o Sr. Roux leu um
relatorio sobre um trabalho anteriormente
communicado pelo Dr. A. J. Martin, rela-
tivo aos desenvolvimentos que tomaram
diversos serviços instituidos ou agrupados
desde 1892 para a defesa sanitaria da
cidade de Paris.

Depois de haver exposto como se desen-
volveram os diverses serviços Sanitarios
da cidade de Paris, nestes 20 unimos annos,
e mostrado a diminuição gradual da mor-
talidade, principalmente sobre as moles-
tias infecciosas transmissiveis, o Sr. Roux
julga que os melhoramentos sanitarios de
Paris são dos mais satisfactórios e mos-
tram que não foram perdidos os esforços
para aperfeiçoar os seus serviços santa
tarios.

A experiencia dos serviços já prestados
por esta organização sanitaria é o melhor
argumento que se possa invocar para estena
del-o e aperfeiçoal-o.

O Sr. A. J. Martin, accrescenta,
se de attribuir inteiramente aos esforços dos
serviços que elle dirige a economia de vidas
humanas desde 1892.

O abaixamento da mortalidade sem Paris
começou com os grandes trabalhos de Hauss-
mann e accentuou-se depois da addução de
aguas puras.

Com as descobertas de Pasteur as noções
de hygiene penetraram por toda a parte, e
cada um sabe tomar. hoje as precauções,
ignoradas pelos seus antecessores. -

Demais, a protecção á infancia é melhor
entendida ; dos poderes publi eos merece hoje,
mais que outr'ora, zelo e solicitude á sande
publica.

O abaixamento da mortalidade em Paris
é o resultado de causas multiplas, mas não
se poderia, sem injustiça, desconuecer que
os serviços sanitarios municipaes contri-
buíram largamente para isso.

Mo pôde, pais, sinão associar-se á opinião
de A. J. Martin e desejar que esses serviços
se aperfeiçoem e se fortifiquem, segundo o
espirito da lei de 1902.

—
Perante numerosa assembléa, composta

em grande parte de medieos e de MUSICOS,
um medico inglez, o Dr. Norman Meactien
fez, o mez passado, em Londres, uma con-
ferencia sobre os Effeitos da musica na arte
de curar .

A conferencia foi lardeada de execução
de peças de musica, demonstrando com dias
o Dr. Meachen as relações intimas que
existem entre a musica e a therapeutica.
Na opinião do douto conferente a Marcha
nupcial, de Mendelssohn, produz atreitos
salutares nos casos de moles sias eardiacas e

. de asttima. Um nocturno da Chopin, pare-
ce-lhe proprio, por causa do seu rythmo
longuoroso, a acalmar os servos p a dissipar
,a insomnia. Os dourados, as polkés, os galo-
pes, produzem ,  benefica nos casos de
cansaço nervoso e debilidade geral.

Affirmou o Dr. Meachen que teve occasião
de curar com a =doa crianças, dadas a
caimbras, de fazer baixar a temperatura
em doentes de febre alta e até de combater
a neurasthenia. Ainda no conceito do me
lomano medico, a musica activa a circula-
ção e facilita a digestão.

A therapeutica influenciada na composi-
ção musical será uma das novidades do
seculo.

—
O feminismo nos Estados Unidos — Lemos

que emquanto vae crescendo em todos os
paizes o numero das senhoras, doutoras e
advogadas o feminismo quer entrar á, força
na Camara dos Communs da Inglaterra e na
America a Eva do XX seculo pugna, com
maior resolução ainda, as profissões sempre
consideradas viris.

Miss Non Blatch foi nomeada engenheiro
ou engenheira da reaartição de Hydraulica
e mrs. Mary Quackenbos substituto ou sub-
stituta do procurador geral de Nova York.
Tambem Miss Henriette Snider fez-se ma,chi-
nista e conductor ou conductora de locomo-
tiva. Uma de suas parentas é' barbeiro ou
barbeira.

Mais, ainda.., mais nos Estados Unidos.
Miss Elia Ougmann, eine se tem dedicado

ás explorações antarcticas,será proximamente
chefe de uma expedição ao polo norte, par-
tindo de Norm, na Alaska. Para esa em
preza aprendeu ella a faltar a lingua dos
esqui m aos .

E' alta a mulher primeira que galgou o
pico de Ma.c Kinley, de 6.000 metros de al-
tura, no valia do Mukon.

Miss Philo Wilcox é gerente do urna forja
no Nebraska.

No Colorado duas mulheres são agentes de
policia, com attribuições de condestavel.

E' assim que o feminismo vae transfors
mando em homens as antigas filhas de Eva.

Hospital veg-etariano — Brombey, locali-
dade proxima a Londres, possue desde 1933
um hospital, unico no seu genero, diz um
jornal do sul.

Alli recolhem-se doentes de qualquer mo-
lestia, assim como se pratica toda e qual:.
quer intervenção cirurgica. 	 •

Os doentes, porém, alli recolhidos, sujei-
tam-se ao regimen vegetariano e á cura ao
ar livre.

Legumes, fructas, ovos, queijo e mel são
alimentos fornecidos aos doentes; ca,rne,peixe,
ostras, etc., alli não teem consumo.

O hospital de Brombey está installado em
vasto precito, com sa as altas' e espaçosas e
possue um grande e bali° jardim onde os
doentes passam todo cr dia e a.té p trte
noite, quando o tempo permitte; ahi tam-
bem podem alies 'jogar Wila partida de
laica tennis, para o que o jardim dispõe de
local apropriado.

Uma das curiosidade 4 do hospital de
Brumbey é que os medicos indicam aos
doentes, as arvores sob cuja sombra devem
passar o maior tempo p ss vet.

Durante a existencia desse curioso hospi-
tal, apenas dons casos de morte elle re-
gistrou: um em 1904, outro em 1905.

—
O profeSser Charles E. Luche, da Univer-

sidade de Colombia, foi encarregado pelo
Departamento de Agricultura dos Estados
Unidos de estudar ts meio de se 'empregar o
alcool como combustível nas locomotivas ps-
quenas.

O professor Luche aproveitar-se-ha, para
os seus estudos,, das experiencias que nesse
sentido teabarn sido testas, tanto dentro
como Rira dos Esta tos Unidos, e de todos os
dados que posa colher. Alguns resultados
dessas experiencias, conjunctamente com
uma bibliographia completa do assumpto,

devem ter sido publicados, em fôrma de
boletim,- no dia 1 de janeiro do corrente
anno, data em que entrou em vigor a lei de
alcool livre.

NOTICIARIO
Dr. Vicente Machado —

Sr. Presidente da Republica recebeu o se-
guinte telegramma :

CURITYBA, 5 de março de 1907 — Debaixt
da immensa dor que me acabrunha, cri'
nome de toda a familia envio a V. Ex. os
nossos agradecimentos pela rnanirestação de
pezar com que V. Et. nos honrou ao ter a
noticia do fallecimento de meu querido pao
Dr. Vicente Machado e que nos foi tranw
mittida. por S. Ex. o general Marciano de
Magalhães.—Caio Machado. .

--
Saudações — Ao Sr. Presidente da

Republica foi endereçado o seguinte despas
cho telegraphico :

MARACANÃ, 5 de março—A «Sociedade Es-
pinta Beneficente Filhos de Maria Nazareth »,
em sessão magna de installação bebo a saudei
de V. Ex., excelso patriota e glorioso esta
dista

'
 que com tanto acerta dirige os desti-

nos da, Republica Federal, fazendo votos -pela
-sua prosperidade pessoal. — Dr. Monteirt
Lopes, patrona. — José Joaquim Ferraz, pre-
sidente.— Prancisco•Velho da Silvo. —
pino Tontscithz. — Arthur Thonutz Coelho. —
Manoel Hermes Gustavo, — Antonio josd de
Mello. — Luiz Hodrigues Tei,veira
Gutierrez.—Capit4o Laurindo de Souza.—Ar-
thur Gonçalves. —José Dias da Silva.— Julit
Valentint da Silveira.—Tenente Julio do Valle.
—Aristides Gomes Monteiro. — Aquilino Eliru
do Nascimento.—Virgilio Gutort.—Jayme Fer-
reira de Carvalho. —Jorge Assumpçao.— Ma-
noel Josd da Silvo. -- Seliastiao . Estulano de
Lima,—Aristides CeBar de Araujo.

Pagadoria, do 'Thesouro
dei-ai—Pagam-se hoje as seguintes folhas;

Sexto dia util — Delegados de policia, in-
spectores urbanos e suburbanos, montepio,
civil da Guerra, montepio do Exterior, pers&
sões, pensões provisaria3, praças de pret,
férias e registro civil.

Cosareio — Esta repartição expedirP
malas pelos seguintes paquetes

Hoje
Pelo Tropeo, para os portos do Pacifico,

recebendo impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas para o extesior até ás 3 e objecta&
para registrar até á 1.

Pelo Gloria, para Angra dos Reis e escalaa)
tocando em Santos, recebendo impresssa
até ás 3 horas da manhã, cartas para o' in-
terior até ás 3 1/2 e ditas com porte dupla
até ás 4.

Pelo Itatiaya, para Bahia, Aracajá e Pat
nambuco, recebendo impressos até 1 hm\
da tarde, cartas para o interior até á 1 1/2,
ditas com porte duplo até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Tennysson, para Bahia, Barbados
Nova York, recebendo impressos até ás 91b
horas da manhã, carias para o interior ate
ás 9 1j 2, ditas com porte duplo e para G.
exterior até ás 10.	 -
' Pelo Alexandria, para Bahia e Estancia,L
recebendo impressos até ás 5 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 5 1/2 4:
ditas com porte duplo até ás 6.



- E . no dia 3, 55 - posscias; sendo: - ." -	-
Nacioaaes	 •	 47 -

• F,strangoiros . , .. .	 -8

55'•:

Do sexo masctilino .. .
Do sexo feminino 	 "	 10 --,

55
Maiores de 12 nonos 	  31
Menores do 12 annos 	 • 24

55
Indigentes,	 17

=- E no dia 4, 52 pessoas, sendo:.
Nacionaes 	 '• • • 42
Esitraügt irds • • 	 10.

52

Do spxo mascupno ....	 33
Do sok° fon:Unia° 	 '	 §

39
13 •	 - E no dia 5, 53 pessoas, sendo

Nacionaes 	 .	 `. 49
' • Estrangeiros 	 	 -4

42,
27 	 ....• 53
15 .	 - Do soco masculino.. 	 	 30

^
_

. • Do sexO feminino .

53
Maiores do 1? annos 	  35
Menõres do 12 aúno 	 -	 17

53
Inilgentes 	 .) 22,

•

42
33
9

42
11

2ã.	 ..... .....
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M .trço -190 173SZ;

. Pelo .Aquitaine, para Marselha, 'recebendo	 4 shitts).n,rio-septiltaram-se, no dia 28.
impressos -até ás 9 horas da manhã, cartas de fevere -iro de 1907, 43 pessoas, sondo:
pa,rit•0 exterior até ás 10 . e objeetos. • para	 ., Nacionaes 	  31.---;:registrar até.ás. 8.	 • • • • :" • Estrangeiros 	 • -,151

	

Pelo, Beilenx, para • Nova ' . Orleans,: re-	 .„ . ••„..,.	 .
•c.ebe lido impressos até as 11 horas- da manhã,
Cartas para .n_exterior • até ás 12 objectoS

- para- registrar; ate -	• 	 ' • Do sexo _masculino  " -".27_ .
Do sexo 'feminino 	 • -.49

46
Maiores de 12 annos 	  32
Menores do 12 . annos 	  .• 14

40

Indigentes 	  • 16

- E no dia 1 de março, 52 pessoas, sondo:

.A ma nhã
Pelo °ritmo!, •para S. Vicente, Lisboa,

Vigo, La Paliee e Liverpool, reeebendo im-
pressos a.té ás 12 horas da manhã., cartas
com porte duplo e para,o exterior até á 1
da tarde e objectos para registrar até ás 11
da-manhã.

Nota-Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias utoi, até
Os 2 1 /2 •da. tarde.

_
- Recebimento _de encommendas para

Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exce p tuando os da Com-

. prwnie ;Alessagories Marilintes ; o entrega
tainbem . nos mesinná dias ', das 10da manhã

Naciones 	  • 44
•listrangoiros 	 • 8

52
. Do soxo masculino 	

Do sexo feminino 	 	  20

•

Os 2 da :tarde._

•	 San 44s. Casa	 Migericordia,

'- 49 movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, doa Hospicies de Nossa Se-
nhora daSaude, de S. João Baptista, 'de Nossa

•	 Senhora - do SOCcorrO e, de Nossa Senhora dai -

•
'Maiores dei? anus 	

- Menores do 12 aanos. ...... 	
,

-	 Indigentes

Dôres, em	 Ca,scadura, foi, no dia 5 do cor- - E no dia 2, 42 pessoas Sendo:
rente, o seguinte:

,• Nacto.naes	 Estrangs. -	 Total

Nacionaes 	  ,
Es.rangeiros 	

Existiam 	 .	 1.033	 548	 .	 1.611 .
Entraram 	 	 41	 30 • 	71

Do sexo mawulind 	 • ... ..
Saliiram 	 	 ••	 17 . 4	 .	 1 .7	 •	 34 Do saxo 'feminino. 	 .
Falleceram. • ••• 	 7	 2

Existem 	 .. .	 1.039	 •	 559,	 1.639

O movirnento da sala do banco e dos cor,- Maiores de 12.annos 	 ..
sultorios	 publicos foi,	 no	 mesmo	 dia, de Menores de 12 donos 	
1.269 consultantes, .para 	 Os quaes se avia-
l'a In 1,486 receitas.,

Fizeram •-se 35 extra,c0es de dentes. Indigentes 	  .. • . • •

52
27
25

52
13

52
Matprps de . 1R , 9,j1R91 . 	• 32
MenàrdS • de 12 aTánbb-	.1- • 20

55
Indigentes 	 	  1'9

• Observutorio do Itio de Janeiro-Boletim meteorologico:-Dia 5 do março de-1907.
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1 li.. m 	 759.1 24.7 ••	 10.9 • •73 • 2.4 NE •	 0.0 Limpo •	 .

A h. m 	 759.0 24.8 17.8 77 -	 • 0.0 Nullo 0.1 CK •
7 li	 m 760.5 .	 23.6 17.8' 82 1.9 N 0.2 CK

10  li. ni 	 761.0 24.6 • ' "174 .: 76 1.3 SE •	 0.1 .	 K . 

1	 h.	 t.'.	 ' 	
4 h. t 	
7 h. t  •

7r)9.8
759.0
759.4

25.2 -
24.0'
24.0

•	 17.2
"W:0

16.7'

72
77
75

9.1
1.7
2.6

,
'

SSE
NE
SE

0.2.,
0.7~
0.8

K. KN	 .
CK. KN. N .
C. CK. KN

.	 ....	 .	 .....

1.0 h.	 t ,.
760.2 25.0 .,.. 16.0 . 70 1.9' . ESE 0.4 CE	 . ..

....../.0n4nammeemer.

blédias..: ..... 	
,.

759.75 24.49 17.18 75.2 2,6 2.3 •

--

Temperatura : maxima, ás 2 hs. 2/4 T, 27.2; minirhá. ás &lis; 25 m. M,	 .Evaporação. em . 24 ha..-3.5.	 Ozone: ,ás
ás 7 lis n., 2.-Horas do insolação: 7 lis . 8 .1.s.-Chuva • callida: 7 tis da manhã, 00;0 ,'as 7 tis; da noite, 2m/m,85.-Total em 24 lis..2m/m,85. •-

_	 .
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Directoria, de Meteorolssg-in, da, Marinhs-s, - Re partição da Carta Maritima - Serviço Meteorologica Nacional
-Resumo meteorologieo.e magnetieo do dia 5 de março de 1907 (terça-feira).
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go	 o	 .....	 4.1*	 i.	 I.	 .---•o0	 m	 f.8	 r.	 Cd	 -... •	 -	 ''''	 em 24 horascs	 Observações feitas uma vez
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estação Horas	 r,,	 o	 mi	 4,3	 o a, co	 E	 'fletiu:iro:,	 Nebulosidade	 z us ‘s ... es ,..
a	 1l;	 o	 - o	 u	 o. c
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ala	 a	 ...4)	 O	 09 •	 S E12›..	 a E.	 z z	 s.
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::........	 ...........fl	 z

os ,..	 1,107,5	 0 n.o	 .ou	 0-0	 o	 Ao

-eo	 C.).'1 z' ã."1 5	 L.5,1	 o• z'	 o	 11,---9,1
4 4	 o	 A 41

_

mimI	 O	 mim I tia!	 hO	 O	 mim mim

1 a.. 759.71 24.4	 17.86 78.8 SSW -	 2	 -	 -	 ....	 -	 -	 -	 -•	

2.... 759.70 24,0 17.38 78 4 NNE	 2	 --	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
foi.5.3	 3.... 759.8 23.8	 17.68 80.0 NNE	 1	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 .....	 -
. o	 4.... 159.55 , 23.5	 17.50 81.3 NNE	 1	 •. -	 -	 -	 -	 -	 -	 --	 -	 -,

5.... 760.17 22.9 17.33 83.0 Calma	 O	 - .	 -	 O...	 -	 -	 -	 -	 -
6.... 760.50 . 23.0	 17 99 86 O Calma	 O	 Claro	 Orvalho abundante	 .,

'o	 ,	 7.... 761.07 23 2	 17.51,83.0 N	 ,	 2 Muito bom	 Nevoeiro tenue	 I..
1:1	 8.... 161.43 25 8	 17.68 71.2 NNE	 ,	 3 Muito bom	 •	 ..	 I..
cr) 	9...: 761.67 27.2	 17.55 65.6 E	 2 Muito bom	 ..	 ..

. 10._ 761.75'27.6	 17.30 63.0 E	 3 Muito bom•• -	 -	 .
ml •	 11:..-. 761.62 28.0	 17.80 63.0 E	 2 Muito bom	 ..-

s.	 ..e	 12.... 760.92 27.0	 18.03 67,8 E -'	 •4	 Claro	 K	 1	 -	 -	 -	 3.80	 -	 -
s.	 13.... 760.49 27.4	 17.24 63.0 ESE	 ,	 5	 . Claro	 ..	 -	 1	 --	 -

- li	 14.... 759.78 27.8	 17.54:63.0 ESE	 - 6	 Claro	 ..	 -	 •	 -
15,, 7:.9.53 28.2	 18.45165.0 ESE	 5	 Incerto	 Trovões	 KN,K

a	 16.... 759.78 24.0	 17.38:78.4 NNE	 2	 Incerto	 Chuviscos, trovões	 -o	 -

..s.	 O.... 759.94 24.0	 16.65	 ..n 75.0 ESE	 3	 Incerto	 ..	 10	 -	 -	 -	 -	 -
i..)	18.... 759.95 , 24.8	 17.25 1,74.0 NE	 .	 2	 Incerto	 ..	 ..	 10	 -	 -
ri	 19: ... 760.0523.8	 16.77177.0 E	 4	 Bom -	 Relampagoá	 -

20.'... 160.37•24.3	 17.01 75.3 E	 .	 3 Muito bom	 • •	 ..
21.- 760.74 , 24 3 16.46 73.0 NNE	 3 Muito bom	 ..	 ..	 O	 -	 -	 -	 -	 -	 7.7'
22,... 760.79 24.4 	 17.31176.5 NNE'	 1	 Bom -	 '	 ..	 ..

•	 23.... 760.80 24:1	 17,13 77.0 NNE • 	 2	 Bom	 •,-	 C.K	 .	 2	 27.8	 28.2	 22.5	 -	 -	 -
24.:.. 760.67123.8	 n-n 	 -17.50 80.0 NNW	 . 1	 • --	 .-•	 -	 -	 -	 -

I

• OCCURRENCIAS

Das 13 lis. 30 Ms. (1 lis. 30 m:. p.) às 16 hs. (411s. p.) trovejou ao NE. Das 15 lis. 35 ms. (3 lis. 33 ms. p.) ás 16 lis, (4 lis.
choveu e chuviscou. Das 19 lis. (7 lis. p.) ás proxiMidades de 20 lis. (8 lis. p.) relampejou a W.

ERRATA-No resumo meteorologico do dia 4 -do corrente, a direcção do vento ás 6 lu.s, a. foi WSW e o moteOro observado ás 19 lis.
(7 lia. -p:)Toi nevoolro tenue alto e não Os que 'ealiiraint,publica n ios.,

Secção de Meteorologia, 6 ,de marco de 1907-- Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenvvich (9 In. 07 m. a. t. m. doRicsj
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Belém 	 	 762.02	 26.1	 21.88	 27.20	 S. Paulo 	

Recife 	 	 763 33	 28.2	 19.59	 26.45	 Posadas 	 -	 •	 -	 •Parahyba 	 	 -	 -	 -	 26.60	 Assuncion 	

Maceió 	 	 - -• •	 - "	 -	 26.25	 Corrieutes 	 ,..

mim-	 '	 . e,	 mim	 o •	 mim	 o	 m/m	 o

S. Luiz 	 	 -	 -	 -	 28.00	 Santos 	 	 766.78	 27.0	 18.80	 27.3!
Párnahyba., 	 •	 -	 -	 Paranaguá 	 	 764.89	 28.5	 22.39	 26.5(
Fortaleza 	 	 761.49	 29.7	 20.07	 27.65	 Curityba 	 	 767.30	 21.2	 13.83	 22.3;
Natal 	 	 762.40	 26.5	 22.11	 28:75	 Guarapuava 	 ...	 763.31	 20.5	 13.04	 24.34

Joazeiro 	 	 762..16	 25.0	 11.40	 25.00	 Florianopelis 	 	 705.65	 26.0	 20,95-	 27.3(

Aracaju 	 	 764.15	 27.6	 19.01	 27.40	 Ralai 	 :. 	 	 760.77	 21.0	 17.46-	 - 28.41
Ondina (Bahia) 	 	 '	 763.60	 26.8	 21.26:	 26.15	 Porto Alegre 	 •	 	 	 761.17-	 26.8 -	 24,49	 29.5(
S. Salvador 	 	 764.78	 28.2 '	 20.40	 26.75	 Santa Ilaria 	 ' 	 759.14	 28.0	 16.91	 29.0(
Cuyabá 	 	 767.59	 25.6„	 21.60	 26.25	 Bagé 	 	 1	 28.0	 ,	 23.74	 28.7I
Uberaba 	 	 .765.46	 22;2'	 • 14.55	 25.15	 Rio Grande 	 	 759.78	 28.0	 21.46	 28.3I
Victoria 	 	 760.39	 27.0	 22,31	 25.50	 Cordoha (z) 	 - 	 759.50	 - 19.0	 15.73	 20.04
Barbacena 	 	 766.52	 18.6	 12.83	 19.10	 Rosario (x) 	 	 	 79.60	 23.0	 17.27	 20.54
Juiz de &ira 	 • .	 '	 768.56	 22.0	 16.16	 2 -i 30	 Mendoza (x) 	 -	 	 757.90	 21.0	 11.98	 21.0(
Campinas 	 	 766.42	 22.6	 12.37	 22.60	 Buenos Aires (a) 	 •	 760.00	 25.0	 19.65	 25.54
Capital (Rio) 	 -	 767.60	 23.8	 18.73.	 25,35	 Montevidéo 	 	 756.00	 26.0	 21.35	 23.34

,....

Na Victoria . choveu e relampejou no correr da noute de hontem.• 	 •
Em Juiz de Fora trovejon,ao SW das ,3	 ms. p., chovendo -das.4-hs, 30 ins. p. ás 5 hs.,p. A' uoute relampejou.• ,

Probabilidades, na Capital, •até amanhã ao. meio-dia : Tennio • yarlayel• Ventos varlaveit
NoTA, As;observaçõcs lcomste signai (x)são de liontem. 	 ., •

Até ás. 2 lia. .30 m. ia .. não se recebeu Mais telegramma algum.	 •

)1?

RESULTADOS -MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTR
Declinação do dia 5 - 3 - 07 9° 00' 55" NW

Inclinaçã'o do dia 5 3 - 07 -130 .861 (extremo norte para timo)
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RENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA DO RIO DR JANEIRO

'Penda do dia 1 a 5 de março
de 1907 	 	 1.231:093$507
Idem do dia 6:

Em papel.: 230:14%401
E.m	 134:922$673

	
033$074

—
1- .619-161$581

- -------
Em igual Periodo de 1906

	
1.219:263$766

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 5 de março d p 1907.

Interior 	
	

16:820.r3)7
Cousuino:.

Fumo... 	 	 2.933$010
Bebidas.. 1 ....	 )00
Pia S:11101'05..

• I :461$003
Perfumarias...	 249$000 •
Especialid a, d e s .
.pharmacenti-
cas 	
	

20%000
Con:erva.s.'.	 1.350$000
Cartas de jogar.	 1.00%000 .

.....	 530$000
Tecidos.. a	 6:000$000
Registro 	
	

2:990000	 20:294000

Extraordinaria 	
	

37 : 996 ;;183
Deposito 	  

4	 74$000
Renda com applicação espe-

cial 	
	

3.024235
,

86:811$672Total 	

Ren Ia (1) dia 1 a 5. de março •
' de 1907.	 376:078$453

Em igual pariodo do 1906..
$

509 :, 421 323

V,aculdade de' Medicina,
1Rio de janeiro •

De Ordem - do Se. directtir Se faz publico
que a inscripção para as 'matriculas do cor-
rente anno , lectivo, estará aberta, nesta se-
cre'atria, de 1 a 31 de março proximo futuro,
em que será encerrada, , ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade do Modicina do
Rio de ,Taneiro, 25 do fevereiro-de 1907'.' —
Dr. Brito e Silvá, sub•secretarió..	 (•"

Faculdade de Mcd;c:na
da nubla,

De ordem , do Sr. Dr. director se faz pu:
blico qu o, em cumprimento da daterminat rio
do Governo' contida eM telegra,mma. de 14
de junho e da resolução da congregação ent
sessão do 20 do mesmo mez, fica abart a de
hoje, 20 dó dezembró a 20 de março do anuo
vindoura, ás 2 horas da tarde. a inscripção
para o logar vago de Substituto da 11 3 sessão
desta faculdade.

Secretaria da Pa,caldade de Medicina da
Bahia, 20 de dezembro de 19,Y1.— O :ecreta•-•
rio, Dr; Menandro dos Rei: . Meirelfes.	 (..

Instituto Nacióhal de Musica

cl

_ Quinta-feira • 7	 piARIO OPRICIAL	 Março.- i 907-, idusvr

MARCAS r REGISTRADAS:

Certifico que a marca pertencente a Al-
meida, Pereira & Comp., registraaia na Junta
Cominercial, do Am ',zonas sob n. 36, fui de-
postiada nesta junta em 23 de fevereiro do
corrente anuo, com o Mario Officio! do Ama-
zonas, em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
•pital Federal. 6 do marçõ de 1907.—Honorio
de Campos, offi dal-maior. (A' margem esta-
vam o carimbo da Junta Commercial e duas
estampilhas no valor total de 1$100, david ',-
mente inutilizadas.)

EDITAES , E AVISOS

Poderão- ser- admiLLidos ao -conourso. -os
brak doiro-s. qwSeaóhmrom o õ d0sdf-
reitos civis e politicos e tambem os estran-
geiros 'que faltarem correctamente a lingua
ventam'

O candidata que se quizer inscrever virá
a esta secretaria assignar o SOU nome no
livro apropriado.

Na occasião da inseripção, poderá apre-
sentar quaesquer (locumeatos que julgar
convenientes como tantos de Idoneidade ou
pravasale serviças prestados á sciencia e ao
Estado:

A inseripção poderá fazei'-se por pro-
curação.

Secretaria do Internato do Gymnasio " Na-
cional, 21 de janeiro de 19)7 .-L-Sylvio Beei-
lacqua, secretario.	 (•••

•
ir,seola de Minas de Ouro

Yreto
CONCURSO PARA PROVIMENTO ,EFFE-TFIVO
LCflAR, DE SUBSTITUTO DA 5° sução DA
ESCOLA DE MINAS DE OURO PRETO

De ordem da congregaCto da' Escola de
Minas, faço • pablico que, nos termos do ar-
tigo 69 do Co ligo dos Institutos Officiaes de
Ensino Saperior e Securuhrio; ella r );olveu
espaçar por Mis noventa dias o prazo para
inscripção de candidatos no • concurso p trai.
provimento •effectivo do log ir do substituto
da 58 SeCeil3 ; pelo que, até 1 hora d t tarde

"do dia 17 de abril do coaroate, está aberta
nesta sccrataria a inscripção do caadidatos
ao concurs » •ábril.o. Num termos . do regu-
lamento de 11 de maio' do 19)1 (decreto
n. 4.017) a 5°. secção compreliende as se-
guintes ; 3a e 58 do 1° anuo do curso . funda-
mental. 53 e 63 " do 2^ anno do' curso funda-
mental ,' Lla do 3' anila -do ouso finadamen-
tal ; 43. e 51' do Pana') do curso especial ; e"
4a, CIO 23 do curso especial.

Secretaria 'da Escola de Minas. lide ja
neiro de 1907.— O secretar;o, Clodomtro de -
Oliveira.

CONCURSO PARA P11OVINIENT3 1 EEFECTIVO DO
LOCAR DE LENTE SUBSTITUTO DA 3a SE:ÇÃO
DA ESOOLA DE MINAS DE OURO PRETO

De ordem do Se. Dr. director th Escola de
Minas, •raç g publico estar aberta na secreta-
ria da nr.as ui a. até' o dia 17de março tle 19)7

inseriação do cindia ttos no concurso ptra,
o proviment olfactivo do togar • de lente
substituto da 3a sccção,, que, no; termos do
regulamento de 11 de maio de 1901 (decrato
a. 4.017), comoralienie as seguinte cadeiras:.

-2' caieira do .segundo anuo do Curso fim-
damental—Mecanica geral.

1 ,‘ cadeira do terceiro sumo do Curso fim-
dameatal—M eanica geral—ifecantca applx-
cada: • cioematica . e' dynamica
Theoria dd resisteacia.dos materiacJ. Graphc-
esla,:ica.	 .	 .

_1 3, cadeira do sagundo anuo do curso e3-
pecial—Hydraalica e lhermo-dynande.t. Ma-
Cias malries e op.;ratrizes.,.

ca•leira do terceiro anuo do curso aspe-
Na vegaçaio intsrior. • . Portós (1.3. mar

.Phardes Hydratilica aji ;!.co!a. Aliaslecimento

..de • agua	 esgotos; ; •	 •

- 03 datulid ttoa deverão sa,tis razer ás dis-
posições contidas nos ares. 57, 58, 59, 62,
63, 64 e 65 do Coligo dos Institutos'011iciaes'
de Ensino Superior e Sectindario (decreto
n. 3.890, de 1 do janeiro de 19.11)., 	 •	 a •

Secretaria • da • Rzeola. 'do • Nrinas e Ouro
Preta, 17 de dezembro do :1903.-0 'secreta-
rio,	 (0)21ir0 de Oliveira"	 •	 -	 '

• 3Externato., do yJnh1asi
• ,	 •

EXAMES DE E .CIUNDIA ÉPOCA : •

Do ordem do Si' director • faço publica
para conhecimento doa interessado, que -
desta data até ao dia 15 do corrente,achum
se abertas nesta secretaria as insóripções
para exames de segunda época dos ala unos
deste externato.
. Secretaria do Externaa:o do Gymnas'o Na-
cional. Ido março de 1907. — O secretario,
Pau:o Tavares.

MATRICULA, EXAMES E CONCURSOS nr: ADMISSÃO

De ordem: do Sr. director., faço puolico
que, na conformidade do art. 107 do regu-
lamento e do aviso n. 540, de 2$ do mez
proximo findo, do Mimsterio da Justiça e
Negocios Interiores, Se acha aberta na secre-
taria deste instituto. a,t 1 o . dia 15 do cor-
rente, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,,
a inscripção para admis•ão nas- aulas diur-
nas e nocturnas, mediante exame ou coa-
Curso.

O ensino diurno eompreheade os seguintes
euraos: solfejo, canto, teclado, piano, orgão,
harpa, violino, violoncello, harmonia, coa-.
trapanto e fuga e composição; e o ensino im-
atura() os seguintes: ..solfe;o, canto, teclado,.
violino, vioioncello, contrabaixo, flauta,
oboé, clarinete e congenere a fagote, trompa,
clarim e coagener,s, trombone, bembardão
e tuba

.0 candidato ,deverá juntar. ao- requeri-
mento:

1°, certidão de i da de ;

	

2^, attesto,do do va.ecina ; 	 .	 .
3^, attestado que • provo- ter conliecime.ite

da tingiu portuga cza e noções de arithnie ;
tica até fran5 s.	 .	 .	 .

Os alumnos matriculados no anuo lectiva
da 1903 poderão. desde já, reclamar • as re -
specti vas guias para pagamento de- malri-,
cala no Thesouro Federal.

.Secre`.aria do Instituto -Nacional . de
siea, 2 de março .de 1907.-0. secretario, "
Arthar Tolentino d ./. • Cpsta. - • '-' 	 —
•

lEscol ci. Nacional tio 13e11at
, .	 Artes

Do Ord'3:11 da Sr. diractor, 'faço publico
que,' a partir do dia . l até o dia 15 dá mano
coraeate, iinpreteeivelniente, 'estariC
..,as 'Vasta secretirata das- 10 .horaa 'da ina

-3 ,rda tirde.;iiS Inatridalas Para • os

• lutei-nato 'Uca C4y.annI,S10
.a,c.qouaal

• Co:, eurtso: PARA- O. PROVINIENTO •DA. CADEIRA'
• .	 DE MATUEMA•TICA .-ELEMENTAR 	•.•_

, De ordem do Sr. &reator, faao publico,
- para coilheeimento dos, interessados,. que

se acha, ajoerta nesta secretaria, daa ;10 . da
manhã, ás 2 horas da tarde, todos "os' dias

• uteis,.a começar de 25 do corrente, até o
dia 25 de abril .  proximó, inscriPo , do'
concurso para o provimento da cadeira .: do.
Matheinatica, elementar, deste 1n-tern:to.'

•
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tarsos games, especiaes. preparatorioa e
intim.

Os candidatos ã matricula no curso geral
deverão apresentar mu requerimento ao
director

1°, certificados de exames de portuguez,
de arithmetica e de elementos de geogra-
plsja, e de historia ;

. 2°, attestado de vacelna
ão, recibo da taxa de matricula ;
40, prova de identidade de pessoa.
A prova de identidade se fará por meio

de attestação escripta do algum professor
ou de duas pessoas conceituadas.

Para a matricula em qualquer curso es-
pecial preparatorio deverá o candidato
apresentar certidão de approvação no 30
anno do curso geral.

Os candidatos á matricula no curso prepa-
1 ratorio de architectura deverão, além disso,
1 exhibir certificados de exames de algebra,
, geometria e trignometria e physica e chi-
, mica.

A matricula em qualquer curso pratico
só será permittida aos que apresentarem
certidões de approvação nas matarias do
curso preparatorio respectivo.

I Para a matricula no 2° anno de cada
' curso, o alumno deverá apresentar cer-
tidão de approvação nas matarias do anno
anterior.

, E' facultada a matricula aos individuos do
' sexo feminino.
• De accordo com o art. 122 do regula-
' mento approvado pelo decreto n. 3.987, do
11-5 de abril de 1904, o Sr. director admittirá
ã inscripção alumnos livres sómente para

;os cursos praticos, mediante pagamento da
I taxa de matricula.
I Essa admissão, porém, só será concedida
•depois de acceitos os aluamos pelos profes-
sores respectivos, seguindo-se então o paga-
mento da taxa.

Os alumnos matriculados são obrigados á
frequencia e terão o direito de concorrer
aos premios e diplomas que a escola con-
fere.

Perderão, entretanto, esse direito e não
poderão tambem prestar exame os que
derem mais de 30 faltas, sem justificação.

Os alumnos livres não gozarão do direito
de que trata o artigo precedente, nem soas)
admittidos a prestar exame e perderão o
direito de assistir as aulas, si faltarem
mais de 30 vezes.

Secretaria da Escola Nacional de Bellas
Artes, 1 de março de 1907.-0 secretario,
Diogo Chalrdo.	 (•

Força, Policial do District°Federal
De ordem do Exmo. Sr. general comsnan-

dante geral da força policial do District°
Federal, convido os credores de materiaes,
fornecidos para as obras do quartel regional
do Meyer, ao Sr. coronel João Islontenegro
Vigiei', e operarios, que trabalharam nas
mesmas obras a apresentarem suas contas
no gabinete de S. Ex. dentro do 15 dias,
contados desta data, afim de ser • resolvido
o respectivo pagamento, ficando entendido
que, si o deixarem de fazer, dentro desse
prazo, nenhuma reclamação se receberá pos-
teriormente.
• Secretaria do commando-geral da força
policial do Districto Federal, 6 de março de
1907.—Major Jogo Dernardino da Crus So-
brinho, secretario-geral.	 ('

NOVAS MATRICULAS A COSTUREIRAS
Distribuir-se-hão ás costureiras que forem

riovamente matriculadas do dia 7 do cor-
rente em deante, ficando de nenhum atreito
as matriculas antigas.

Assistenciad do Material, 5 do março de
1007. —Antonio Venancio de Queiros, tenente-
oronel assistente.	 (•.	 s

Director-L.4. Gnirkij c1,9 Sg-Lude
INFRACQ10 DO REGULAMENTO SANITARIO

Foi ingirdado a satisfazer nesta directo-
ria geral, no prazo de cinco dias, a multa
que lhe foi imposta ou, findo esse prazo,
se ver processar, de accôrdo com elregu-
lamento sanitario vigente:

Pela 4a Delegacia de Saude :
José Marcellino Pereira de Moraes, pro-

prietario cro predio da rua Marechã1 Fio"-
riano Peixoto ii. 136, encontrado á rua do
Mercado n. 8, multado em 125$, por não
ter cumprido o laudo da vistoria procedido
a 10 de setembro de 1906, noreferido predio,
infringindo o art. 98 do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 7 de março de 1907:--0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

O director geral da Saud° Publica, usando
da attribuição que lhe confere o regula-
mento sanitario vigente, resolve que a visita
sanitaria (visita externa) das embarcações
que chegarem ao;porto do Rio do Janeiro,
conduzindo passageiros, poderá ser feita
de 1 de março proximo em deante (salvo em
casos especiaes), no ancoradouro que bus-
carem; não podendo, porém; atracar a pon-
tes, docas, trapiches, etc., antes da des-
infecção mandada praticar em edital de 23
de maip do 1904, ainda em vigor.

No actual ancoradouro de visita externa
(entre as fortalezas de Santa Cruz e Wil-
legaignon) continuarão a ser visitados os
navios que não conduzirem passageiros.

Directoria Geral de Sande Publica, Rio de
Janeiro, 28 de fevereiro de 1907,-0 director
geral, Ostoaldo Gonçalves Cruz. 	 (•

'De ordem do Sr. director geral, convido
os proprietarios, arrendatarios, ou seus pro-
curadores, dos predios abaixo mencionados,
a comparecerem nesta directoria, dentro do
prazo de 10 dias, adm de tomarem conheci-
mento das intimações que lhes formal feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei :

Rua do Senado n. 4.
Rua dos Invalidos n. 22.
Rua do Lavradio n. 68 (loja).
Rua Visconde de Itaitna n. 57.
Rua Visconde de Itatina n. 59.
Rua S. Christovão ri. 9.
Rua S. Christovão n. 43.
Rua S. Christovão n. 45.
Rua Machado Coelho ri. 23.
Rua 'Machado Coelho ri. 28.
Rua Machado Coelho n. 32.
Rua Machado Coelho n. '76.
Rua S. Leopoldo n. 49.
Rua Emitia Guimarães n. 4.
Rua Emilia Guimarães n. 18.
Rua Magalhães n. 37.
Rua dos Coqueiros n. 7.
Rua Gonçalves n. 22.
Rua do Cunha ri. 12.

, Rua do Cunha n. 18.
Rua D. Feliciana ri. 41.
Rua D. Julia n. 18.
Rua Balla de S. João n. 115.
Rua Conde de Leopoldina n. 37 ( 2). .
Rua Conde Leopoldina. n. 59.
Rua Senador Alencar entre os ns. 11 e 13

(quitanda).
Rua Senador Alencar ri. 23.
Rua Conselheiro Pereira Franco n. 19.
Rua Presidente Barroso n. 28.
Rua Presidente Barroso ia. 46 (duas asas).
Rua do Alcantara n. 123.
Rua Nery Pinheiro si.' 8 J (sobrado).

Rua Affonso Cavalcante n. 26.
Rua Lopes n. 75.
Rua Miguel Cervantes n. 11.
Rua Constança Teixeira perto do n. 3

(terreno).
Rua Durão n. il.
Rua Vinte Quatro de Maio n. 41.
Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria

Geral de Saude Publica, 6 do março do 1907.
..t) secretario, Dr. J. Pedroso	 (•

De ordem do Sr. Dr. director geral da
Saude Publica, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que, até o dia 14 do
corrente mez, ás 3 horas da tarde, nest
secretaria, se .receberão propostas para os
concertos de que carecem as lanchas Dr. Ve-
les . e Fernandes Pinheiro (ex n. 1) a serviço
desta directoria geral.

Versará a concurrencia sobre o proço
globo das obras de cada lancha, prazo para;
sua execução e idoneidade dos concurrentes.

Os interessados encontrarão nesta secreta-
ria as bases para os contractos e as explica-
ções de que carecerem, as quaes poderão ser.
examinadas e fornecidas, todos os dias luteis':
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde.

Para garantir as assignaturas dos contra.;
ctos os proponentes' deverão depositar, pra;
viamente, nesta directoria gorai, a quantia.
de 500$, fa,zsndo acompanhar as suas pro-
postas de documentos que provem ter pagó
os impostos federaes de industrias e pro-
fissões.

Para que possam ser acceitas, as propostas
deverão ser entregues em duas vias, sendo
uma selada e ambas datadas e assignadasa
escriptas á tinta preta, sem emendas nem
razuras, com os preços por extenso e em
algarismos, indicando precisamente a resi-
dencia,, escriptorio ou &Reina dos concurren=
tes, em presença dos games serão abertas a
lidas no dia e hora acima mencionados.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, O de março de 1007.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (*.

De ordem do Sr. director geral, convido
os proprietarios ou arrendatarios dos predios
abaixo designados, ou seus legitimospro-
curadores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referidos predios, aflui
de assistirem á vistoria sanitaria que nelles
vao ser effectuada, sala as penas da lei :

Tarvessa Costa Velho n.' 4, dia 11 do cor-
rente, ao meio:dia ;

Rua da Misericordia n. 142, dia 11 do
corrente, ás 12 3/4 da tarde;

Rua Santa Luzia u. 4, dia 11 do corrente,
á 1 1/2 horas da tarde ;

Barracões do morro de Santo Antonio,
dia 13 do corrente, ao meio-dia ;

Rua das Marrecas n. 10, dia 15 do cor-
rente. ao meio-dia ;	 .

Rua do Passeio n. 02, dia 15 do corrente,
ás 123/4 da tarde ;

Rua Visconde de Maranguape n. 9, dia
15 do corrente, á 1/2 horas da tarde;

Rua da Quitanda n. 4, dia 18 do corrente,
ás 12 1/2 hora da tarde;

Rua da alisericordia u. 22, dia 18 do cor-
rente, á 1 hora da tarde ;

Becco da Fidalga n. 10, dia 20 do corrente,
ao meio-dia ;
• Rua da Misericordia, n. 76, dia 20 do cor-
rente, ás 12 3/4 da tarde ; 	 •

Rua Chile ri. 23, dia 20 do corrente, á
1/2 hora da tarde.

Serectaria da DirectoriaGeral de Saud.]
Publica, 6 de março dó 19d7 . O.a- -0 secretario. ,
-Dr. "J. PedráSo. -	 (' 4:
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Directoria Geral de Sa,ude
Publica

CONCURSO PARA 15 VAGAS DE AUXILIARnS•
• ACADEMICOS

De ordem do Sr. Dr. director gerai, con-
vido os Srs. Luiz Vicente Figueira de Mello,
Julio Clementino Palma, Joaquim Caetano

- Leal Sardinha, Pedro Alves Carneiro, Oscar
Monteiro de Souza, Enrico Borges de Aguiar,
Ophir Pinto de Loyola, Nicoláo Ciancio, Ale-
xandre de 'Souza Castro, Abel Tavares de
Lacerda,. • Gastão da Silva Oliveira, Julio
Vergara, Armando- Lima Meirelles, Angelo
Moreira da . Costa Lima, José Jesuino Maciel,
Antonio Antunes Baptista Leito, Paulo Af-
fonso Soares Pereira, Benjamin Lopes de

Abillo Alvaro Martins e Castro, AI-
• berto de Souza, Enclides Alves de Faria,
Carlos Marcellino da Silva Filho, José San-
derson de Queiroz, Castão de Albuquerque

• Maranhão, Accacio da Costa Pires, Joaduim
José Enrique da Silva, Angelo Azevedo San-

, tos Moreira, João Paulo da Cruz Britto, Raul
Barroso Pacheco, Francisco Eduardo Rangel
Torres, Reynaddo de Azevedo Mello, Pedro
Angusto Salivai°, lrineu Nogueira Pinheiro.

• Heitor Teixeira, de Godoy, Annibal Faller,
• Joaquim Dias Ferraz, Aster Dias de Andrade,

Licinio Garcia Pinto, Epaminoadas
dos Reis e Luciano Gualberto, inscriptos no
concurso para provimento de 15 vagas de
auxiliares academicos, a comparecerem, na
proxima quinta-feira, 7 do corrente, ás 10
horas da manhã, na Inspaetoria do Serviço
de Prophvlaxia da Febre Amarella„ á Praça
da Republica n. 17, afim de effectuarem a
prova escripta do referido concurso.

Secretaria da Direetoaia Geral de Saude
Publica, 5 de março de 1007.-- O secretario,
Dr. J. Pedras°.	 (•

• De ordem'do Sr. Dr. director geral, con-
•vido os proprietarios . ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referidos predios; afim
de assistirem á vistoria sanitaria, que noites
vae ser effectuada, sob as penas da lei:
• Rua General Camara, os, 369 e 371

Rua S. LeOpoldo ns. 100, 104 e 106, dia 11
do cor.'ente, ao meio dia.

Rua Benedicto Hyppolito n. 16), dia 1 do
corrente á 1' hora da tarde;
• Rua José Clemente n. 19, dia . 11 do. cor-
rente ás 2 horas da tarde

Rua Frei Caneca n. 239, dia 13 do corrente
ao meic-dia

Rua do Cunha n 28 (esmla,gem), dia 13 do
corrente ti.1 hora da tarde.

Secretaria da Directoria, Geral de Sa,ede
Publica, 5 de ,março de 19.07,0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

• --

-Directoria do 1,4 xpe,diente •

Thesouro Fecleral
De ordem do Sr; director e nos termos do

despacho do Sr. Ministro, de 5 do corrente,
convido D. Ro.o, • Joaquina, tambem conhe-
cida por D. Rosa de Jesus e representada
por seu procurador Domingos de Gusmão
Gil para, no prazo, do 3,.) dias, apresentar,
nesta directoria, as provas allegadas em sua
petição de 8 de outubro do 1000.

Sub-directoria do Expediente do Thesouro
Federal, 7 de 'março de , 1007.-0 sub-dire-
ctor, J. A. Toscano Barreio	 (.

-
Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimmblo -o ex.
agente do Correio de S. João d'El-Rey,'no
Estado de Minas Geraes, Mameliano da

- Costa. Honorato, para, no prazo de 30 dias,
contados_ da data da publicação deste, re-
colher aos cofres • publicos	 quantia do

•

20:429$109, o mais os juros de 9 % pela
móra„ alcance apurado no processo de to-

mada de suas contas, relativo ao periodo de
Ide dezembro de 1807 a 27 de janeiro de
1901,. a cujo pagamento o condemnou este
tribunal, por accórdão de 2) de fevereiro
ulimo.	 •	 •

3" Sub-Directoria do Tribunal de Contas,
6 de março de 1007.—L. R. Rosado, .sub-di-
l'ector	 • •

Pelo presente edital, é intimado o eX-pra-
ticante da Administração dos • Correios de
S. Paulo, Sylvio Evaristo da , Costa, para,
no prazo do 39 dias, contados da data da
publie sção daste, recolher aos cafres pu-
blicos a quantia de 1:324920 e mais os
juros de 9 % 'pela mora, aleanae apurado no
processo de tornada do suas contas, relativo
ao periodo de 10 de novembro de 1932 a I
de fevereiro de 1003, quando serviu na se-
cçã,"9 de correspondencia com e sem valor o
como encarregado da venda do , sellos e fór-
mulas de fraquias, a cajo pagamento o
condemnou este tribunal, por accórdão de
20 do fevereiro ultimo.

Sub-Directoria do Tribunal de.Contas,
6 de março de 19 ,37,—L. R. Rosado, sub-di-
rector. .

rtecebeLloria do Rio de
Janeiro

COBRANÇA DE BYDRONIETROS

De ordem do Sr. director, em commissão,
declaro, para conhecimento dos interessados
que, a contribuição do consumo de agtia por
bydrometro, correspondente ao •2° semestre
de 1906, será cobrada amigavelmente até
20 de março vindouro.

Os que não pagarem o imposto no .relbrido
prazo, incorrerão na multa de 15 %, prose-
guindo-se na cobrança executiva.

Não será admittido o pagamento do 2° se-
mestre estando em debito o primeiro.

A cobrança está sendo feita em dons li-
vros, compreheademlo cada um as ruas a
que se refere o edital publicado no Diario
Official e demais jornaes'nos dias 20 e 21 do
corrent2.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 25 de feve-
reiro de 1937. — O subdirector interino,
Epaminondas Britto.

De ordena do Sr. director, em commissão,
convido os Srs. industriaes, negociantes o
mercadores ambulantes de productos sujeitos
aos impostos de consumo a virem•ragistrar,
até 31 de março do corrente exercicio, não só
os seus estabelecimentos, como os individuos
que empregarem na venda ambulante. •

Pela patente do registro serão cobradas
as seguintes taxas
a) fabricas 	  moo)
b) deposito de fabricas e casas

commorciaes por grosso 	 	 100$030
c) casas commercia,es retalhistas, -

exclusivamente do producto •
tributado:

De l a classe 	 	 50$000
As demais 	 	 30090

d) casas commereiaes retalhistas
com outros ramos de negocio,
além. do producto tributado,
excepto • charutarias 	 	 30$)0)

e) casas com merciaes retalhistas
de mais de um producto tri-
butado, por patente, ate tras 	 24000

f) mercador ambulante, por conta
propria ou alheia 	 •	 24000

g) pequenos fabricantes, traba-
lhando só ou com um numero -

• de operarios que não exceda
a seis 	  	 '	 20$000

De mais de seis a doze 	 50$000
Chamo a attenção dos senhoras interes-

sados para as seguintes disposições do novo
regulamento dos impostos do consumo

Os industriaes .e negociantes de productos
sujeitos aos impostos de consumo; que forem.
devedores de multas, não poderão obter, re-'
novar ou transferir o registro, sem prévio
pagamento ou de posito da respectiva im-

portando.

O registro pira o coMmercio par grosso
só poderá ser concedido aos importadores a
aos atacadistas.

A categoria do commercio, neste .caso,
sarri regulada por outros impostos federaes,
e staduaes ou municjpaes. •

Recebedoria do Rio de Janeiro, 1 de janeiro
de 1907.-0 sub-director interino, Epami-
nondas Britto.

Cal.N.a. de • .A.inor tiza o
Faço publico que, tendo se extraviado os

titulos da divida publica do valor nominal
de 1 t000$, juro annuil de 5°/s (antigo 6°/s)
papel, de os. 6.222, emittido em 1839;
17.489, emittido em 1841 . ; 30.393 a 30.396 e
30.407, emittidos em. 1844 ; 52.379 a 52.386,
emittidos em 1860 ; 54.836, emittido em
1831 ; 73.613, emittido .em 1866 ; 120.170,
emittido em 1863; 166.437 a 166.493, emit-
tidos em 1870 ; 237.847 a 237.857, emittidos
em 1877; vão ser expedidos uoyos titulos si,
dentro do prazo legal, -não houver recta-
mação . em contrario.

Caixa de Amortização, 1 de março de 1907.
—O inspector,	 C. de Leao	 (.

Faço publico que, tendo-se extraviado o
titulo da divida publica do valor nominal de
1:030$, jurd animal de 5 % (antigo 6 %) pa-
pal; e n. 61.281, emittido em 1863 ; vae ser_
expedido novo titulo si, dentro do prazo le-
gal, mio houver reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, em 23 de fevereiro
de 1907.-0 inspector interino, Luiz Carlos
da Silva Peixoto.

• . Ministerio da Marinha •

Repartição da Carta maritima
sEcçÃo DE PHAR,O'ES
AVISO AOS NAVEGANTES

N. 5

Alleraçao provisoria do caracter da In; do
pharot de Camocim, Estado do Pard

De ordem do Sr. capitão do mar e guerra
chefe interino desta repartição, aviso aos-,
navegantes 'que, devido a reparos da ma-
china de rotação do pharol de Camocim, no'
Estado do Ceará, esse pharol exhibirá pro-
visoriamente uma luz fixa em substituição
á que lhe caracteriza, emquanto durarem os
concertos do que carece.

Outro aviso, anattuCiani o restabeleci-
meato de sua luz propria.

Secção de pharées, 6 do março de 1937,—.
Julio Alves de Brito, capitão de fragata,ehefe
de secção.•

]cola Naval
Do ordem do Sr. almiranto, director, de-

vem comparecer á escola, sabbado, 9 .do
correate,tis 11 horas da manhã, para objecto
de serviço, 03 aillM1103 (103 d011s cursos que
toem de prestar exame na 2 a época.

Escola Naval, 6 de março de 1007.—Laci-
dio Augusto Pereira do Lago, secretario. • (.

De ordem do Sr. vice-almirante graduado,
director, e em virtude do disposto no avise
n, 523, do 5 do corrente mez, faço Abdico
que, nesta data, abre-se a inscripção para
a matricula nos cursos annexos de pilotos tr•
machinistas da marinha mercante, a qual
será encerrada a 25, lambem do corrente,
sorri feita do accebdo com as seguintes (lis.
posições regulamentares:

A iscripçao será feita mediante requeri-
monto dirigido ao director da escola e
struido com documentos que provem :

(•

•
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:4 0, que tl brazileiroa
20

'
 que foi vaccitiado, com resultado apro-

-veitavel ;
30 , que a sua idade está compreheaclida

entro 18 e '25 annos ;
40, que, além - de não ter defeitos 'physicos,

dispõe do sande e robustez necessarias
vida do mar

50 , que, finalmente, está approvado ,no
Collegio Militar, Gymnasio Nacional ou esta-
belecimentos equiparados nas seguintes ma-
terias portuguez, pratica das operações
fundamentaes sobre numeres inteiros, fra-
cções ordina,rias o decimes, system me-
trico e morpholagia geometrica.

Nos requerimentos será declarado que os
candidatos sujeitam-se ás condições do fre-
quencia, exame e disciplina escolar estabele-
cidos para o geral dos alemos, e que se
obrigam ao mesmo regimen a que forem su-
jeitos os aspirantes nas aulas ; ao requeri-
mento será junto um attestado que prove a
identidade de pessoa.

Para a verificação da matricula os can-
didatos terão que pagar no Thesouro Nacio-
nal a taxa de 50$000.

Escola Naval, 6 de março de 1907.—Luci-
dio Augusto Pereira do Lago, secretario.	 (.

-- •

A.rsenal do Marinha do Riode Janeiro
CONCIMENCIA

Tendo de ser vendido o casco do brigue
. Recife, no estado em que, se acha, faço pu-

blico, do ordem do Sr. contra-almirante,
inspector deste arsenal, que; no dia 15 do Cor-
rente, á 1 hora da tarde, serão recebidas e
abertas, nesta • secretaria, propostas para
compra do mesmo casco, que será adjudi-
cado a quem mais vantagens offerecer si, a
juizo da autoridade competente, o preço
proposto não for inferior ao seu valor real.
. Nenhuma proposta será, tomada em consi-

deração • sem que o respectivo signatarie
tenha depositado na Pagadoria da Marinha
a quantia de 100$, que perderá em beneficio
dos cofres publicos, não , se si dentro de
troe dias,a contar daquello em que fia, acceita
a sua proposta, deixar de pagar o preço nolla
'consignado, mas ainda si não remover o
'casco no prazo, nunca menor de 10 dias, que

f :lhe for marcado para esse fim.
- Neste estabelecimento serão dadas aos in-
teressados as necessarias informações.

Secretaria da Inspecção do Arsenal cio Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 6 do março de 1907.

secretario, Eugenio Condido da Silveira
Rodrigues.

Direcção Geral do Contabili-
dade da Guerra

CONCURSO PARA PRATICANTE

De ordem do Sr. general director, em cum-
primento do aviso n. 183, de 5 do corrente
rriez, está aberta a inscripção para o con-
curso a realizar-se desta data a 30 dias, afim
de ser preenchida uma vaga de praticante,
de accórdo com O disposto no art. 29 do de-
creto n. 3.893, de 5 de janeiro. de 1901.

Para esse fim os concurrentes, deverão
apresentar seus requerimentos conveniente-
mente instruidos com documentos, provando
serem maiores de 18 annos e terem boa
conducta.-- -	 .

Os mesmos pretendentes- terãode provar.
em concurso: art. 26 « boa jettra o conheci-
mento perfeito, não se. da graopmatica e
lingua nacional, mas ainda da arithmetica
ate á theoria, das proporções inclusive a.

Direcção Geral da Contabilidade da Guerra,
em 6 de março de 1907 7---José Innocencio de
Miranda 1 0rofficial: '	 (•.	 _

A.sylo, de In:validos da,I-batria
COMPANHIA DE REFORMADOS

De ordem do Exmo. Se. marechal chefe
do Estado Maior do Exercito, são intimados
a comparece.. neste (iaartel, dentro do prazo
de 30 dias,a; seguintes praças refor inalas do
exercito, a saber :

Soldado>
João Gurupy.
Francisco Caetano Pereira.
Pery Constent.
Eduardo Peçanha de Mattos.
Findo os quaes serão excluidos deste esta-

belecimento, si deixarem de comparecer,
conforme determinou o aviso do Ministerio
da Guerra n. 2"), de 30 de novembro do
aflito findo.

Quartel na ilha do BGm Jesus, 6 de maxçci
de 1907.—A/frac/o Vicente Martins, coronel-
commandante.	 (.

Miuisterio da Industria,
Viação e Obras lPublieas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Patentes de invere to
N. .4.85?., de Fernando Stand y Ximénez
N. 4.853, de Schneider & Comp. '•
N. 4.854, da Société Les Produits

miques ria Croissy. J. Baster & Cume.
N. 4.855, de Andrá Christophe e Paul

Menteyne --
N. 4.856, de Emiti° Matarell ;
N. 4.837. de Antonio Pidelaserr,), y Brias

e Mariano Pidelaserra y Brins
N. 4.858, de Enrico Giuseppe Calacice,
N: 4.859, de Remam Falcon ;
N. 4.8 0, de Joaqu i m Gomes Jardim. .
N. 4.861, deWilliam Grant Roach e Al-

bert Clarence Roach. .
Convido os senhores acima nomeados e

os . representes . de scciedade indicada,' a
comparecerem nesta directoria geral, ama-
nhã 7, á uma hora da tarde, cem o fim de
assistirem á abertura dos envolucros que
contém os relatorios e desenhos das suas
invenções.

Directoria .Geral da Industrie, da Secre-
taria de Estada dos Negocios da Industrie,
Viação e Obras Publicas, 6 de março
de 1907.— J. F. Soares Pilho, director.

Directoria Geral dos COP..veios
CONCURSO DE PRATICANTES - DE 2° CLASSE
De ordom do Sr. director geral, faço pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que se acha aberto por 30 dias, a contar
desta data, na 2a turma desta sub-directo--
riaanos dias ateis, das 10 horas da maned
ás 2 da tarde, inscripção de candidatos ao
concurso a realizar-. o no mez de abril
proximo futuro,- para • preenchimento de
vagas que occorrerem, de praticantes de
2° classe.

Os candidatos deverão' ter do 18 a 30 ao-
nos de idade, gosar los, sande, estar vacci-
nado e ter ba conducta civil, tudo devi-
damente comprovado -por documento; bas-
tantes com que -será instruido o requeri-.
mento de inscripção; o exhibirão provai de
conhecimento das línguas portugueza e
franceza, geographia geral, com deseavol-
vimento quanto ao Brazil e arithmetica até

theoria da proporções inclusive.	 -
Para Classificação dos candidatos é motivo

de 'preferencia o. conhecimento de' , alguma.
ou algemas das materias segainités: desenho
linear, escripturação mercantil, inglez e
allemão. "	 • •

Não será admittido á inscripção O can-
didato que deixar de instruir o seu reque-
rimento com- qualquer dos documentos de
qtie trata o -presente edital, sende que . a
inCripção' áó' 'se tornará -effectiva 'corá a;

PARTE COMMEttilAb

Sobre Londres .....
• Pariz 	 •
• Hamburgo.
» nana 	
» Portugal 	
• Nova York 	

Libra esterlina, em moeda
Ouro nacioual, ora vales, por 1$000 . • 1s78,5

CURSO OFFICIAL ' DOS FUNDOS PUBLICO3
• . E PARTICULARES -

Apolices geraes‘de b %. miadas. 1:010$1.100
Ditas ido m dem 00 . .1 :000$  , - 1 : 025$000
Ditas do Emprestirrio. Nacional

de "1897, nom 	 	 ..	 1.:025$000
Ditas idem idem -de 1903, part... 1:034096
Ditas do Emprestimo Municiíeal 	 •

Camara Syndieal dos Corre-
tores de Fundos IP nblicos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 d/v A' vista
	15 19/64	 15 5/32

	

$23	 $631

	

. $769	 $781
$636
$354

3V82
16$025

_	 19g;5_00

assignatura do proprio candidato em livro •
espàeial destinado a esse iistei.-

Sub-Directiria, 1O: • Correios, 7 de março
de 19(17.-0 sub-director, B. d.: Aragao Fa-
ria Roelia.	 (.

Administração dos Correios
do Distrieto Federai e _Cs-
tado EZio de Janeiro
De ordem do Sr. administrador dos C •

reios do District° Federal e Estado do Rio
de Janeiro, faço publhei, para conhecimento
dos imeres-ados, que se acha aberta na
l a secção, durante 30 dias, a contar desta
data. das 10 horas da manhã, ás 3 da tarde,
nos dias uteis, iescripção de candidatos ao
concurso a realizarsse no mez de Março pro-
ximo futuro, para preenchimento das vagas
que occorrerem, de carteiro de 3 a claSso. -

Os candidatos deverão tordo 18 a 30 anus
de idade, bom procedimento, gosar
saude e estar vaceinados, tudo provado coir
documentos bastantes e devidamente legali-
z dos, que serão jentos aos requeri inentwde
inscripção : e exhibirão provas de saberem
ler e e;crever correctamente e de conhece
rem as quatro operações fundamentaes
arithmetica, provas essas em que deverá.
obter nota boa para alcançarem cia -si ficação

O coacurso será valido por um anno. o
contar da data da ultima prova, bastanda
uma nota má para inbabilitar o can -Web°
Os candidatos não classificados e os repro.
vades só poderão de novo concorrer depois
de um anno contado da data da terminação
de todas as provas. -	 •

Em caso de aporovaç?io em igualdade do ,
coo liçies, terão preferencia na classificação
e para nomeação os contamos, condutores,
estafetas, ca imbadores e serventes que to-
marem parte no concilia°, nos termos da.
segunda parte do § 40, do . art. 394 dordga-
lamento dos Correios.

Não será admi tido á inscripção o candi-
dato que deixar de instruir o seu requeri-
Mento com qualquer dos documentos t um-
probatorius des requisitos exigidos neste -
edital, ou que os não apresente devidamente
legalizados, ou ainda que, sendo e ;tranamiro •
de origem, deixe do exhibir titulo de natu-
ralização ; sendo que a inscripção só se
tornará effectiva com a assignatura do pro-
prio candidato em livro especial existente
na 1° secção.

Peimeira Secção da Administração dos Cor
reios o District° Federal e Esiado do Rio
de Janeiro, 19 de fevereiro de 1937.-0 aju-
dante interino do administrador, José C. de
Mesquita Soares.



Braga declara achar-se reunido numero legal
de Srs. accionistas, como sa variaca do livro
de presenças, e convida para presidir a as-
semblea o Sr.' commendador Antonio José
Alves Coelho, quõ acceita e convida' para
secretarios os Srs. cemmendador Cypriano
de Oliveira Costa e - Carlos Julio Galliez.

O Sr. presidente declara que, de accôrdo
com os annuncios feitos, a assemblea foi con-
vocada para a leitura do relatorio e parecer
do conselho fiseal e prestação de contas da
directoria • e mais a Olei'çã.o do conselho
fiscal e supplentes que tesm de . p3rvir no
corrente anuo.

E' lida, posta em discussão e approvada,
unanimemente a acta da -ultima assembléa
geral.

A requerimento do Sr. commendador
Gomes de Castro foi dispensada a leitura do
relatorio por achar-se impresso e publicado
na imprensa diaria.' •
. O Sr. commen talar Pedro Gracie, relatos .
do conselho fiscal, prcicele á leitura do pare-
cer do conselho, que, 'conjunetamante com o
relatorio, são postos em discussão 'e ninai-Mn
pedindo a palavra foram approvadoS una-
nimemente, abst3ndo-se . de votas a directo-
ria e conselho fiscal.	 -•
. Passando-se á segunda parte da ordena dos
trabalhos, o Sr. presidente convi•la os Srs.
accionistas a munirem- -e de cOdu!a,s para • a
eleição do conselho fiseal e suppleates, o que
se vae proceder. ..

Feita a chamada pelo livro do presenças,
são recebi Ias 15 cedulas para o conselho
fiscal e 15 ditas'para supplentes, que, apura-
das pela mesa, dão 233 votos para cad
dos Srs. Pedro' Gracie, Caros Antonio 'do .
'Araujo Silva e Carlos Julio- Galliez,- para -o'
conselho fiscal ; -e Dornenique Cypria-
no de Oliveira Costa o Luiz Jose dos Santos •
Dias, para supplentes. 	 .	 - •	 ,

-O -Sr. prosideate d3clara eleitos-os re
dos senhores.	 •	 • • ..

O'Sr. Dr. João Nery propõe um voto .de
agradecimento e. louvor á. Mesa pela genti-
leza com que dirigiu os trabalhes, o qual. é .
unanimem 3nte aprovado.

Nada mas havendo a tratar, losanta se a
sessão a uma e meia hora da tarde.
' E eu, secretario fiz a-presente acta', que fia
ferma do paragrapho unico do art. 24 d ,s
estatutos vae assignada pela m3sa,

Sala da ss3es, 27 dia fevérelro de 1907.s-ss
Antonio J. - Alves Coelho . :—Cyprícino de Oliveira
Costa .—Carlos Julio GAliez.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1906

Activo 	

Entradas a realizar 	
Valores caucionados 	
Mobilia 	
Thesouro Federal, caução de

200 apolicem 	
Apoliees gemes de 5 % (382,5)
Apolices do Estado -do Rio dó

Janeiro (42)) 	
Ditas do emprestimo popular

- do' Estado do Rio (267) 	
Juros de apolicas 	 •-
Lettras de seguros a receber.
Segurados 	
Agencia em S. Paulo 	
Estampilhas em ser  •
Salva JOS' a liquidar.	 .. • ..
Banco do 'Brasil, 'conta cor-

rente 	
Caixa, dinheiro-em cofre

• -Reis 	 • 2. '501 303$500"•

•

-1:500:00400U
60:0004000
1:500000

"
2)0:004000
•382:500$000

-210:000$000
• '	 "

- 20:902000
f 15:8025;500

42:191$800
- 7:284$690

• 4 100
2:231820

9:054 470

tIl1:052il0fl
1:816$020

Uuinta-f-ei-ra
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'Mas idem idem de 1904, port 	
Ditas idem idem de 1906, port 	
bitas do Estado de Minas Gemes,

do 1:000$, 5 ss, port 	
ilitas do Estado do.. Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 %, port 	
"Nane° Commercial do Rio de Ja-

neiro.... 	 ^
Banco do - Brun, integ 	
;omp. Int. de Docas e Melhora-

mentos no Brazil, c/22 1/2°/.
lita Estrada de Ferio Minas de

S. Jeronymo 	
- Dita Viação Ferroa Sapucaly 	
Jita Seguros Mercurio c/50 %
Dita Seguro Indemniz adora. c/40 %
Oita Tecidos Progresso Ind 	

do Brazil 	
Debs. da Comp. Ferro Carril do
- - Jardim Botanico, 2a Series

Secretaria da* Camara Synlical dos Cor-
'actores, Rio de Janeiro, 6 de -março de

Jose Claudio da Silva, syndico.

Tendo a. Prefeitura do District° Federal,
;aviado a Camara. Syndical os exemplares
dos carimbos que foram • estampados no
Verso das cautelas de.apolices ao portador
o Empreslimo de 1900, reconhecido; lesi-

timos. resolveu a mesma Camara, admittir
ns vo á negociação desses titulos em Bolsa;

• Algodão em rama, 1a sOrte, de Mossorá,
.40$900 por 10 kilos.

Dito idem, da Parallyba 10800 por 10

Dito idem idem, • de ASsii, .11$ 'por 10
kilos.,	 •

Dito idem 'de ,Ságih'e, Itabaiaria.;10$300-
1.0$350 por: 10 kilOs.

Assacar branCo èryital, - .da Bailia; 415 réis
vor kile.	 •

DitO idem; 20 jacto, de Campos, 335 reis
por kilo.

Dito idem . 34. sorte, de Pernambuco ., 350
' eis por kilo.

Dito inascavinhO'idem, 320 réis por kilo.
Dito mascavo, do norte, 220 reis por kilo.
Breu americano, lettra G, 11, J, K, em

artes eguacs 26S500 por 230 libras:
Sebo do Rio Grande, 670 reis por kilo,
Dito do Matadouro, 600 réis porkilo.

Rio de Janeiro, 6 de marco de 1907.-
O presidente, lodo Severino da Silva.—
O secretario, Sebastiko S. da Rocha.

Companhia «Linho Ti'erini»
''SITA DA TERCEIRA ASSEMBLÉIA GERAL EM 22

DE FEVEREIRO DE 1907
Aos 22 dias do Ines de fevereiro do armo

de 1907, presentes á rua Primeiro de Março
n. 73 todos os accionistas da Companhia

Perini», assumiu a. -piesidencia o
Sr: Dr. Vittorio Antonio de Perini; de ac-
NO° com as disposições do art.. H o dos eS--'
tatutos, que convidou para sacretarios os
Srs. Francis Youle e John Inight.

Constituida a mesa, o Sr. presidente de-
clarou que o principal fim da reunião era
installar a companhia e eleger os seus pri-
meiros administsadorcs, 'para o- -- que convi-
dava os Srs. accionistas a mandarem á mesa
suas cedulas para a elOiçã,o-de dous directos
res,, nos termos do art. 80'dos'estatutos

SOCIEDADES ANONYMAS

Junta do 4 Corretores
COTAÇÕES DO DIA 5 D3 MARÇO DE 1907

awww.......r.csor..r.....! •

290$000
18%300

805$000

65000

123000
131$000

11$750

13 l;000
24:1500
35$503
40030

300000

207$003

Recolhidas e apuradas essas cedulas, de-
ramo seguinte resultado unanime:

Para director •technico e industrial, o Dr.
Vittorio Antonio de Perini.
^ Para director commercial, o Sr. João

Knight.
O Sr. presidente proclama eleitos os mes-

mos senhores.
Procedeu-se em s)guida á eleição do- con-

selho fiscal e supplentes, sendo unamine-
mente escolhidos para esses cargos:-	 -

Para o conselho fiscal:
Srs. Horacio Teixeira e Sura, Gustavo

Gu'dgeon e Jacomo de Oliveira Agnese.
Para supplentes:
Srs. I. M. Kentisth, Antonio Mendes Cam-

pos e E. A. Tootal;
Proclamado este resultado e-por indicação

do Sr. J. II. Bardsley, fixado o ordenadci
mensal dos directores em 1:000$ ,cada urns
pede à palavra o accionista Sr*. C. D. Sim-
moas e.propõe que a directoria seja autori-
zada a augmentar o capital social até o ma-
ximo de 1:200$, quando julgar • conveniente
e de accôrdo com o conselho fiscal, °mit-
tindo para isso novas acções --do valor no-
minal de 200$ cada nina, sendo nessa' °oca-
sião convertidas as actuaes acções em ou-
tras de valor igual ao daquellas e na propor-
ção de- cinco acções de 203$ para uma do
1:000$. Submettida á discussão e ninguem
pedindo a palavra, o . Sr..presidente da 'aS-
semblea declara approvada a_ proposta do
Sr. C. D. Simmons. 	 •

Foi approvada a seguinte indicação 'apre-
sentada pelo Sr: accionista 'Francis • Youle:
«Indico que o cinselho fiscal, além das attri-
buições definidas na lei, seja sempre ouvido
pela directoria antes da celebração de gimes-
quer contractos ^ou negocios deimpOrtancia,
induzindo responsabilidade - da' cOmpanh ia , 'os
quaes não serão válidos -sem o concurso do
conselho' fiscal, ao-qual seaá sempre 'facul-
tado o exame•doS livros e papeis da compa-
nhia e licando'n presente indicação : uma Yez
approvada, incorporada ZiO estatutos»..
- E nada mais haVendO a^trate,r, o Sr. pre- •
sislente declara encerrada a reunião.
• Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de1.907.--;
Dr. Vittorio Antonio de Perini.— John Kni-
ght .—Erancis'-Youle.—Por procuração de Sa-
muel Fry, Francis Y024le. —Por procuração de
Alms C. Nothon, Francis Youle,—J. II. Bar-
dsley .—L. D. Sim mons .

Directoria:
Dr. Vittorio Antonio de Peririi—Medico-

Estação •do Rodeio (E: F. C. B). 	 •-• •	 ' •
John Knight—Negociante= Rua Theophilo

Ottoni n. 17. '• 	 •
• Conselho Fiscal :	 •	 '	 •
- lIoracio -Texeira e Souza—Leiloeiro —Rua
S. -Pedro n. 31. -	 . -	 -	 •

Gustavus Gudgen—Negoeiante ---.12.ua Pri-
meiro de Marco n.'73. • 	 •	 s

Jacomo de - Oliveira Agnese— Negociante
-s-Rua Primeiro de Março n. 42.

Supplentes:
T. M. Kentish—Negeciante—Rua^ Primeiro

de Março n. 73.
Antonio Mendes Campos ---Negociante —

Rua Visconde de Inhauma, n. 48. • . .
E. A. TootalNegociante—Rua da „Adrian-

dega n. 21,
—-Companhia de Seguros Mari-

timos e Terresti.es Integ-ri-
da,dLe	 •

ACTA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA RE-
• ALIZADA EU 27 DE *FEVEREIRO DE 1907
Presidencia do Sr. conznzendador Antonio Jose
• Alces Coelho

No dia .27 de fevereiro do anno- de 1007;
á 1 hsra das tarde, na sala das -sessões 'da
companhia, St rua General Caniara.
sobrado, o • Sr., commondador Jeronymo
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- Capital, valor nominal • de
•10,000 ac00.3 a 200$. .. . .. 	 2.000:000$000

Fundo de reserva... , 	  - • 1l5:000.) )0
Fundo'.de integralizaçao 	 - ..-128000$ X10

. Caução da directoria 	  . e.0000 003
Deposito de apolicos  .	 	  *200:960.$000,
Dividendos a pagar ..... ...- 	 	 - 5 ;981$750
Dividendo 64° 	  - 30:000003
Commissão da directoria... 	 4.: 500503
Lucros e perdas 	 	 20 :823$750

Réis 	  2.561:308500

' Rio de Janeiro, 31 de dezembro de I03,-
Joaquim Alves Torres, guarda-livros.

DEMONSTRAção DA. CONTA. DE LUCROS E PERDAS
No ANNO DE 1906

Debito

fmpostos 	
Bonificações 	
Perdas -o avarias
Despezas geraes 	
Honorarios da directoria
Ro seguros 	
Redacções e annullações
Inspectoria de Seguros 	
Dividendos 63° e . 64° 	
Fundo do reserva  • 	 16:000000
CommissãO 'da directoria 	 	 :00W000
Lucros o perdas, saldo -para

1907 	 	 20:826 ri 50

Réis

	

	  281:387030

Credito

Saldo do anuo anterior 	
Atra§ de apolices e c/c no

Banca do Bra,zil e descontos.
Premio 3 de seguros
Contrib tição de apolicesi

Réis 	
	 281:387$530

Rio de Janeir 31 de dezembro de 1£`06.
-Joaquim Alves Torres, guarda-livros.

Sociedade Musical S. redro
do Alcali-tara

Fundada em 26 de marco de 1905 na
cidade de Petropolis

'Tendo sido ornittido, na publicação dos
tatutos desta sociedade, constante do numero
do Diario Official de 18 de dezembro do
anuo proximo findo, o § 4°, art. 30, do capi-
tulo 1°, para os devidos efeitos a directoria
abaixo assignada, rectificando a dita publi-
cação, declara que o paraa:,,rapho em questão
assim dispõe: .«Ficam isentos do pagamento
de joia e mensalidade os SOC103 de estante
em attenção - aos' serviços que prestam á
sociedade».

.	 .	 .
Petropolis, Ode Março de .1907.-Pedro

facob Gall, presidente. - Francisco Pium,
vice-prasidente.-.Felismmo Oliveira Posse:o,
1° secretario.-,-Pedro José Weber, 2° secre-
tario .-Joao Kneipp, thesoUreir0.-Leonardo
Ktohlo Junior, 1° procurador.-Adolfo- .Kecher,
2° procurador. .-loao Slendosf, fiscal.-Gal-
dino Wilbert, director de harmonia.

Sociedade Polaco-13razileira,
« Unia

eotimaildita por acções.
MIMA CicJ, LIPKOWSKI,' sraérioN & comt;.

,

	

: rifs$	 'da sociedade

	

.	 .	 .
1. 0 Os abaixo a.isignalos de plen-o . •e com-

muna accirdo rs u veva in • 'constituir na
Lrma das leis em o tirat saceedade em
compandita por aCÇiíe para explorar o
commercio de genJros e mercadorias por-
mittiJos por lei, tanto nacioua,e3 corna es-
trangeiros (art. 302, n .1, CA. Com.), dando
preferencia na importação aos artigos im-
portados da Austria.

2.° A sede da sociedade será em Curytiba,
capital do Estalo do Paraná, onde lerá a
Cma Matriz, a adm i nistração geral, e o
unico logar para serem resolvidas ,todas as
questões judiciaes, poli eines, e de ou Ira qual-
quer natureza que dissmein respeito á so-
ciedade

3.° Além da sócio social de Curityba, que
ficará sendo a, matriz, a gerencia ,poderá
creu filiaes nos logares que julgar conve-
nientes.

4.° A sociedade terá a seguinte denomina-
ção:
Sociedade Polaco Prozileira «Unia», em com-

mandita 9or • acções, Bielechi-LiAowshi-

	

Stachon	 •
(Art. 35 § 2°. dec. 161; art. 219, dec. 434;

§ 5° do art. 225, dec. (434.)
• 5.° A existencia ou 'duração da sociedade
não tem prazo determinado.

Capital
0.0 O capital da sniedadeSerá de 80:000,

repartidos da . seguinte maneira: -95:00a;;
dos socios solidarios sendo, 25:c00$ de Mario
Lipkowski, natural da Russia, residente em
Curityba; 10:000$ de Leoa aelecki, natural
da- Polenia, residente em Curityba, e 10:000
de Victor Stadion, natural da Austria Cal-
lida e resident 3 em Curityba, e 35:000$ em
acções de 100$ pertencentes aos socios coái-
manditarlos, cuja lista nominativa com indi-
cação do numero do acções será archivada
conjunctamente com estes estatutos na
Junta Commercial de Curityba.

7.° i .c) acto' da assignatura dos .presentes
estatutos, os socios são obrigados a entrar
com 2) 0/ do capital e no dia 1° de março
do corrente anuo-deverão entrar com o.mais
que faltar para completar 70 isto é,
50 Vo, e o restante dentro do prazo do doas
annoS á contar da data da assignatura
dos estatutos (dec. 164, art. 10 § 20 , n. 1).

OS gerentes tem *o direito de fazer cha-
madas de ca,pital de dous em . deus mezes. •

• Gerencia.
•8.0 A administração da Sociedade pertence

aos socios solidarios Mario Lipkowski, Leoa
Bielecki e Victor Stachon. (Art. 35, §
dec. 164; art. 219, dec. 434; art. 225 § 5°,
d-ec. 434).

9.° Os demais empregados .serão nomea-
dos Pelos socios solidarius, que estipularão
os respectivos salarios (art. 74 do • Codigo
Commercial).

-10. Dentre os administradores será es-
colhido um-, por meio de eleição, que repre-
sentará perante o Governo, estabelecimen-
tos bancarios; casas commerciaes, associa-
ções ou-quaesquer entidades que 'directa ou
indirectamento mantenham relações com a
sociedade. • .

11. A firma só poderá ser usada pelos
Ires socios gerentes retinidos, e só poderão
usar da mesma isoladamente. quando um
deles tiver procuração dos outros (art. 302
n. 3 do Codigo Comtneccial.) 	 ^

12. Todas essas. obrigações assumidas
de accôrdo com o artigo anterior obrigam a.
sociedade.

13. A gerencia tem corupetencia »Ora
fazer tudo que • fôr necessario . -.para a- , pro-
Slim:idade sdcial o'devende especialmente fi-
zer com gim' 'sejam • Os balançns claros . e
bem guardando' tam bem o dinheiro
e documentos em lugar seguro; ... •_

14. -A gcrencia' tomará 'suas deli-
berações ma sessõE.‘s espec!aes, tendo para
isso um livro especial, que será assigaado
pelos tres gerentes.

15. Os documentos e 'papeis de valor
devem ser guardados e fechados com duas
chaves, que ficarão em poder dos ge-
rentes.

16. A gerencia é obrigada a fazer, uma,
vez pelo menos no mez, a verificação do

lavrarrio um. termo especial no li-
vro destinado a [conter . as actas- das ses-
sões da gerencia.

17. Os-guantes perceeem o salario de
duzentos e ciricoenta mil róis mensaes cada
um, além da porcentagem dos lucros da
sociedade fixada em as.sembléas gerae.

18. Os goretes em nome da sociedade
poderão abrir creditos em qualquer firma
social, b laico .: e instituições commerciaes,
nacionaes o estrangeiros.

.	 Coaselho fiscal

19. Os membros do conselho fiscal • serão
tres, eleitos pela a.ssembléa geral para o
prazo de um armo.

20. Os membros do conselho fiscal deverão
estar presentes e assignar o livro quando
tenham de proceder . a qualquer exame
(art. 14 decreto n. 16.4).	 . .

21. A geroncia é obrigada a fornecer zià
informações para o bom desemp..tnho do
mandato do conselho fiscal, na fórma
lei ( art. .14, §41°, 2°. e 3° do decreto sob
n; 161).

22. O conselho fiscal tem direito, da em
qualquer tempo examinar a caixa, Os livros
e papeis, convocando em caso de .necessidade
a assembléa, geral para tomar as providen-
cias que forem necessarias (art.. 14, §§ 1°
e 30, decreto n. 164).

23. O conselho fiscal tem . o'rigação de
verificar, pelo mortes duas vezes - por anuo,
caixa e todos os negocias da sociedade, espe-
cialmente os balanços e as contas animes
breparaiks pela gerencia.

24. Os membros do conselho fiscal rme-
barão uma compensação pelo seu trabalho,
que' será estipulada pela assemblia geral a
titulo de salario e dependente dos lucros
liquidos.

25. A gereneia tem obrigação de apre-
sentar as contas annuaes," balanço' e inven-
tario ao 'conselho fiscal,- pelo menos oito
dias antes da assembléa, geral(decreto n. 164,
art. 15, § 1 0 ).	 -

26. O conselho fiscal_-põ le em qualquer
tempo convocar extraordinariamente a as-
semblea geral.

27. As contas' annuaeS deVerão demón-
.strar:

a) a rneita e a despeza do caixa ;
b) a conta de lucros e perdas ; .
c) o balanço dos bens da sociedade tal

qual estiverem na época do balanço ;
d) a lista dos meios com o numero de

acções que cada um possuir.
O. balanço deverá conter:

Activo

a) o dinheiro em caixa, e os papeis confor-
me' o canibio ;

b) as dividas activas da sociedade";
c) o valor das mercadorias existentes.; .
d) o valor-dos monis e'utensilios avaliados

na, época.

..
4:811$340

13:3W$170
76:9r16$920
39:153.'90/
36:0040.0
8:33:4490
1:434020
1:467$970

60:000A00

15:396$140

51:97080
211:156$810

.2O860$000
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• a) todas as dividas passivas;
b) a somma das acçõei e capitaes dos so-

cios solidarios ; •
c) todos os ca,pitaes alheios;
28. O conselho fiscal verificara e apresen-

tará á assembléa • geral o balanço com ás
observações que julgar convenientes.

Assemblda geral	 •

29. A primeira assembléa geral ordinaria
terá logar depois de expirado o primeiro
anno administraaivo, e no dia em que a 'lei
determinar, tendo precedido as formalidades
constantes dos paragraphos abaixo (art. 15,
dec. 164). •

30. A convocação da asssmbléa geral deve
ser publicada tres vezes no org,am
e atmbem em um dos jornaes polacos exis-
tentes em Curytiba, com o bspaço de uma
semana. A primeira convocação deve ser
feita um mez antes, pelo menos, do dia desi-
gnado para assembléa. geral..

$1. A asse mbléa geral ordinaria terá lop;ar,
cada anno uma vez, depois do fim do anno
administrativo, o mais tardar rio fim do mez
do março. •	 -	 - •	 -	 •

32. No caso de necessidade poderá em
qualquer tempo ser convocada a assembléa
geral extraordinariamente pela gerencia ou
pelo conselho fiscal ou pelos socios na forma
da lei (art. • 15,_ § 50 ; dec. 164).

33. No caso da assembléa geral s-ar con;
voeada pela geiencia, ou accionistas; presi-
dirá um dos membros da garencia.

34. Nas assembléas geraes o presidente
será oleito p -la designação da mesma. • '

35. Todts as propostas feitas pelo que con-
vacar a a sembléa devem fazer parte da
ordem do dia.

36. A- votação será feita levantando-se
as mãos; no caso ele eleição, a votação lar-
se-ha por esárutinio secreto,

37. Para o', escrutinio o presidente convi-
- da:1st ires secretarios.

38. Para .raforma dos estatutos devem es-
tar presentes SJCiOS que representem 'polo.
menos dous terços do capital. •'

39. Cada cem mil rais dará logar a
um voto, seja dos socios solidarios seja dos
acciohistas, .com excepção dos casos previs-
tos por lei.

4d. Todas • as questões serão resolvidas
pela maioria ,dos votos dos socios presentes.

41. A asserabléa geral elege o conselho
fiscal, marotos 'Baianos a que os mesnios
tiverem direito, 'e bem assim a porcentagem

gerencia, e - demais- empregados da sacie-
,dad e

42; A assembléa geral:
a) resolve todas as questões e duvidas en-

tre a gerencia e o conselho fiscal, e vice-
versa ;

o) tern o direito de d sstituir os gerentes
no caso provado de infidelidade, abuso, mal-
versação ou fraude;

c) em caso ao necessidade poderá nomear
uma especial commissão do contas;

d) pólo alterar ou modificar os estatutos
do accôrdo com a lei ;

e) pôde acceittr, rejeitar ou ampliar o
regulamento interno elaborado pela ge-
vencia ;	 •¡

f) pode" decretar augmento do capital
dó a,ccôrd.) com a lei,' acceitar os modos
de alargar as operações da sociedade, uma
vez mostrada a conveniencia pelos geren-
tes;	 •	 •

g) acceita, rejeita ou modifica as pro-
postas dos lucros e perdas feitas • pela geren-
cia ou pelo conselho fiscal e „lhes da quita-. _
ção

h) delibera, acceita ou rojelta 'as propos-
tas feitas por sanalquer -socio } •

i) decide sobre a maneira de liquidar a
sociedade, observando as disposições legaes.

43. Todos os SOC103 terão o' direito de
tomar parte na assembléa geral e podem
ser eleitos para o conselho fiscal (excepto os
gerentes).

44. Antes da assembléa geral, as acções
devem ser depositadas em mãos dos gerentes
que darão recibo, restituindo-as depois -da
assembléa geral.

45. Dos lucros verificados, tirados os 10 oa,
para o fundo de reserva, será dado pela as-
sembléa urn dividendo dó accÔrdo com o
capital de cada um para os accionistas e -so-
cios solidarlos, sendo o restante distribuido
aos gerentes e empregados da sociedade, ao
conselho fiscal, a titulo de salario e para fins
beneficentes.

	

.	 _Fundo de reserva	 .

40.- Para a segurança das perdas e damnos
que passam occorrer durante o anno, ficará
con4ituido um • capital ou fundo de re-
serva de 10 • % dos lucros liquides verifica-
dos a.nnualmeWe, até que perfaça uma
somma igual á metade do capital social.

47. No caso de diminuir o fundo de re-
serva em virtude de urna retirada, afim
de cobrir algum prejuízo, ou dainno, come-
çar-se-ha de novo o dpsconto de 10 vo dos
lucros liquidos verificados annualmente, atê
completar outra vez a metade do capital
social.

48. Si a sornma retirada for menor de
10, %, completar-se-ha com a somma neces-
saria.	 ' •

Disposições geraes .
49. A sociedade dissolve-se :	 •
a) por deliberação da' assembléa geral

motivada pelos prejuizos soffrides ;
b) por faltem:ia ;	 •
c) no caso de ser liquidada a sociedade

por deliberação da assembléa, serão os se-
cio S paaos 'dos capitaes com que entraram
sendo possivel, e, caso haja lucro, sn'á cite
repartido de accérdo, com o.capital de cada•

	

.	 •
• 50; - 0 anuo administrativo termina em
31 de dezembro.

51. No - 	de morte de um dos
rentes, h cieclaale não se dissolve, mas caso
exijam • os herdeiros serão pagos do que,
lhes aSsistir direito (si o fallecimento oé-
correr 'até o mez de julho) - pelo balanço an-
terior, si depois, pelo balanço posterior.

52. No caso. do artigo' anterior, os her-
deiros ou seus representantas legaes • 'mia-
rão nomear de accôrdo com a gerencia una
fiscal para cuidar dos seus interesses.
' 53. No cas ) do deseaar qualquer um
dos sacies selidarlos retirar-se da sociedade,
dará itin aviso de seis mezes. O socio reti-
rante entrará em ameórdo arnigavel cora
os,"soçios solidarios restantes para a retirada
dos seus haveres '• não havendo accôrdo no-
mear-se-hão arbitros de cada parte e um ter-
ceiro desempa,tador, que decidirá, finalmen-
te, sobre a liquidação' da parto • que couber
ao socio retirante. • • • •

54. Nos casos omissos nos presentes esta-
tutos, observar-se-hão- as leis em .vigor.

Archivado sob n. 749, por despacho da
Junta em sessão de 7 de fevereiro de 1906.
- Gerentes da sociedade, 3Iario Liphotoshi.
- Lera Bielechi.' - Victor Stachon.

•
The Uri tish Eiank of South

America, limited.
• •Capital do banco em 50.000 acções de

20 cada uma - £.1,000.000.
Capital realizado - 500.000

Fundo da reserva 375.000 •
PALANCETE 'EM 28 DE FEVffl,EIRO DIA 1W7

Activo •

Accionistas, entradas a reas ,,
• lizar 	 •

Ernprestimos, ,contas cau-
cionadas e outras 	

Lettras a receber 	
Caixa matriz e filiaes 	
Penhore,s do emprestimos,

contas caucionadas, cre-
ditos, etc 	

Diversas contas
Caixa, em moeda corrente.,

Passivo

Capital 	
Contas correntes - com e som

juros 	
Contas correntes com juros

a prazo  •
Deposito a prazo fixo com

aviso opor lettras 	
Caixa matriz o filiaes 	
Titulos em caução e depo-

sito 	
Lettras depositadas 	
Lettra,s a pagar 	
Diversas contas 	

38.567:9893230,.

S. E. ou O. - Rio do Janeiro. 5 do março,
de 1907.- Pelo The British Banh • of South
America, limita, J. W. Applin, manager.-
11. S.	 accountant.
	 4

ANNUNCIOS

Companhia Mercado Muni-
cipal do Ilao de Janeiro

Convido os Srs. accionistas a compare-
cerei:Q..6, assembléa geral ordinaria • que terá
legar no dia 18 do corrente, á 1" hora' da,
tarde, -no escriptorio.da companhia, á rua
da Alfandega n..4, sobrado,para approvação
das contas e balanços relativo; ao anno.social
findo em 31.de dezembro de 1906 e eleição do.
conselho fiscal.

Previno aos Srs. accionistas que, por de-
terminação da art. 43 chs estatutos, af!

•acções ao portador deverão ser depositadas
no escriptorio da companhia 10 dias antes do
marcado para a assembléa.

Rio de Janeiro, 4 de março de
F. Alencar Lima, presidente.

Imprensa Nacional '•

Acliam-se á venda na thesouraria deFne,
erpartição	 	
A.pontanientos para o Dia-

cionario Geographico do 13razil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo . a descripção de todas
as cidades, villa,s, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	 •	 204;000

As minas do 13razil
sua ILegislactio, pelo
Dr. J: Pandia Calogeras, 1 0 vo-
lume 	 	 MOO
Idem, 20 volume 	

•	

• 6$000
Idem, 3° volume 	

•	

4000
Choro,graphia da Pro•

vincia, do Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti..	 1$Q00

Coditxo Penal da Ftem
publica dos Estados
7.'Jnidos do Eirazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scceiiiipliçaãso; -seytes.te mpao rp eniteneiari

um -magis-
trado mineiro 	 • UNO

4. " 4-14:44V440
Lettras descontadas 	  2.781:594 280

4.]53:702,8i0
3.926:834000
5.287:8342J0

12.523:3493800
2.152:8203990
3,297:327a530

--------
38.567:9893230

8.888:888080

2.299:117;3060

2.781:1083?0

1.370:~00
4.333:403$210

11.193:894530
1.329:448S330

36:907120
6.305:031$180
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Inceiona.rio dos ver-
- hos._ ix.:ye,...rratere's..por C.."
'tio it-	 •	 a 	 	 1 pot)
Ii]03.oço -	 iogurapitie°

traducção do capitãe de fragata
Orozimito Moniz Barreto  : ' 	 $50o

Fabulas -de Lu, .1i'on-
taine, vertidas • e annõttulas

• pelo barão • de .1.'aranapiacaba.
2 gro ssos_ volumes em 8" 	 	 5$00n

Glenera, eL specieS Or-
- chidearniw• Novarion (pias rol-

legit, descripsit et i'conibus
travil ,• J. Barbosa flodriguee,
20 volume  -	 • IVO°

HiaorLa Vinancel raro
01-çamen Guria do Iam-
peno de 13 .ra ,Áit, (1,.;iile

• sua fundação. precédida de
alguns aPentanientrei tIcerca da

•- sua -independencia, pelo Dr.'
• :Liberato de Castra Carreira. 1

gnsso volume de 796pagi..bin30	5$000
IIistoritudostres grátn-

des cápitães'cla, anti-
g. ttidatle ( iiiibt1 Usar e•
Alexandre);pelóDr. César Zánia.	 3$000

lItt,„—oniánaS	 Poesitis de
Victor Dom traduzidas por
poetas brazileiros, urecedidas
da biographia do mestre, _por
Muche Teixeira  .	 2$000

Dy (1 le Mgr apit le (lu
• Dant San-IlrrnateiSco,

11151É1'llol_.'iles para o serviço	
15$000por Etna). Liais 	

de prolillylaxia e3pecitica da le-
bre amarei la,	 	 4000

Iscn itecões pura, 	 o
alistamento de dei.'
-Cores it	 ep
Decreto ii. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	 	 ,$500

Ijis trucções paru aS
eleições federites—Dd-

•ereto o. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	 1	 • $500

Lei d.o Ovça nient°
cr.- speza, pára 1900 ;lei n.1.453

' de '30 do dezenibro de 1905..4..	 1$000
Leis ustules .da

Mica; (tos lEstadoS
-Unidos do 13 razil, pelos
Drs. Tarquinio 'de Souza;
cátliedra,tico da Escola Naval . ' k3

_ da . Faculdade Livre de Sciencitts
• Juridicas'e Seciaes,de Rio de Ja-

neiro, e Caetano . Montenegr°, •
- juiz do Tribunal , Civil e Crlini-

• nal do District° Federal, 1 gros-
so volinne de 992 p' ags  ' 1 	 10$000

Lei o Reglalamen to dit.
Reforma, Ilypotheea-

• ,1'	 3$000
I_Acções de 1?llysica,

professadas 'no Lyceu de Artes e
Oflicios, por Francisco ',Xavier
do Oliveira Meneies..., 	 1$6.00

Lei e Regulamento soi-•
bre •desapropriações Por neces-
sidade ou utíhiiitdo . publica 'da'
União e de District° Federal, • de- -
c-fetos ns: 1.021, de 20 de
agosto de 1903, e 4.956, de 9 de
setembro de 1903 	 .

Dia nua' do empregado
de Fazenda,- por 'Augusto•
Frederico Cella.' (Aliciai Inalei',

, aposentado. da Secretaria 'do
Estado do Min isterio da 'Fazenda
(obra indispensavel a ,tedos
funceiwatirios publicoã e advu.
gados), 25 .gros. • vols. em . .3o,_

• compreliendendo os . autos: de
1865a 1889  • ' • 	 100$000

Um volume em separa,do	 5$0,00,
c

.	 .
Nfarens d.e fabrica, de- . •

:trete	 dá 24seternbro	 .
de. 1904»	 Modifica,	 " '
tr.3.346. de:4,.4 de Outubro tio .138;	 • $500—

NI:ta-e-as' • de fabrica, o • •	 -
. de cot ..... e veio — Lei nu-

11101'0 1.?3o, de 24 do Setembro
"de! 1004--Modillea O 'deerbto
mero 8.343, de 14- de outubro de
1837.—Decreto'n. 5.421; de 10 de
janeiro de 1905—A pprova o . re-
gulamento para a execução da•
lei n.	 de 24 do setembro
de 1901, sobre marcas de' fabrica

.e de continuei° 	 	 1$000
ot.ieia II	 (los ser-
viços, instituições. e 'estabeleci-
mentos do Nlinisterio da Justiça

	

„ -.	 6$000e Negocies Interiores 	
Or,s.rlÁtnização

comproliendende ai de-
cretos n. 2,404, de: 7 de- fere-
veia) de 1897 o mi. 2.579, de 16
de agosto de 1 897 	 • 	 	

r4leatança. dos toques	
2$00n

O 
de corneta o clarim,
• pelo coronel Moreira CeSar.._. • 2$000
01'( •! viLI/1011 t() (hl receita
- e despezit;para...190?,:

—Leis mis. 1...313 e 1.316. de 39
e 31 d'uzitinbro do I 004",'- qtie

-, a -receita e fixa 'a .tlesueZa da
Republica para o exeécicio . de
1905. e dá ontraS providencias 	 	 1$000

Varecer do !...,_"citador
Te ia ,y.tr • 13.1cultosa sobre o Co-
digo , Civil 13razileiro. -1 g-r, Vol.	 . 6$000

1.3• rimeiras I_Acçõos ,d0
.. Co usas,. de N. A.Calkins (da.

400 edição americana). -versao e
adaptação pelo Or. Ility Barbosa,

• 1 grande volume ern 80 	 	 4000
int e tice .it.t..iió -410"s

.passado e-.prosento
doi Krichanás, ethnographia,
archeologia .e geogra,phia,. dó-

. cementes, vocabitlario;-ete„- por

. J. Barbosa Rodrigues  • 	 	 1$000
P'.rosadores o t'oetas

Latinos. Pelo- Dr. • César
Zatna, 	 •	 .5$000
i'oj e e to dó Coa g-o

• Civil 13razi1eiro, prece-
, tildo de um projecto. -de lei pre-

liminar, apresentado : pelo Dr 	
Antonio Coelho Rodrigues 	 •	 3000

Réplica do	 eiixad oi-
- 13arbo5a, sobre • as
• defesas da J'edacção do Projecto

do Codigo Civil; da Camara dos
. Deputados 	
Ttegulawaett to prõees_

suai da:justiça Sani-
. tarja,. decreto ii. 5.221, de
- 30 de maio' ile 1904 	 " •	 •$500
Regulamento Saiu i ta-

decreto ii. : 1.151, de 5 de
janeiro de 1904 	 1$500

iR e g	 m e,ti t° das
COmpitülkias

• kiros ;decreto' n..5.022, , .de . 12	 •
de dezeinbro dá 1903 	 	 $5 6c;

Regulamento das Tu° 	 • -
terias, decreto n. 5.107, do 9 •
de janeiro de 1904  •	 $500teg-ulitiueiitospai-a os
Institutos Militares,'
de Irat `sino	 approvailos, 1 - -
pelo decreto n. 5.698, d.e ;_2 . de , .
outubre de 1905  • •	 -.'2$000

Refortn.a.-:
dá justiça. Local do
District° ii'edéiNti, de
1005'	 3$000-

_-	 ...........

_ _	 •	 .	 • • • _
eg lila, rara o ll te , da- -

• •
decreto ̀n	 .122. de .2G - ale-ja-	 • • • •

.neiro de 1904 	 • ' •

Ine4ru1Étellellg;ckclo sello,
' (do 1000), deerece n. '3.564. de'
• 22" dõ janeiro de- 1900 	 	 ' $300 .
Et á	 lá mento para
arrecadação do con-
stamo,. decreto n. 3.622..de 26
do março de' 1900-	 	 $500

ii-teg tlitnie tt to -Pará fis•
.	 .

caliza vão do consu-
mo, decreto ti. 3,560, de 22
de março de 1000 	

Ite;;;ulattien to- de 'in-
. dustrias O profissões

(novo); decreto ii.5.142, do 27
de fevereiro de 1901 	 	 1$000

lneg-ttlamet.nto ,paria o
consumo de .awita, de-
creto ii. 5.111, de 27 de feve-
reiro de 1901 	 	 $300

.11-teg' 	to. das Ca-
pitanias dos Portos.
decreto um. 3.929, de 20 de feve-
reiro do 1901 	 	 1$000

I':‘,egitlattlett to do mar-
' eas Ile.'	 'trica., decreto

o. 3.310,. de 14 de outubro do
1887-  •	 •

• ''	 •Itere rtorio a-ui-Une°
. Minekiro,consolidação alplia-

betiçi e chronologica de todas
. as disposições sobro Mina:3, coin-

prebefidendo a lestisIztção antiga
. e moderna de Portugal e do

pelo De.. Francis .co Igna.
cio Ferreira, 1 grande volume

eeln 8o

	

ottpi tuia/pão em ordem	
4$C00

alphabetica do decreto H, 181,
de 2-1de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que se

, seguirain," acompanhada do-
.. te_x to :da legislação em vigor e

de uni formillario annotado. de
- alguiii aálos: relativos ao casa-
Mento civil, 'por Manoel André
.da Rocha  • •	 24000

Relação dos . cidadãos
que tomaram parte no Governo

• do Brazil 'desde o anuo do 1303
a 1889, por 1t1 A. O 	 	 3$000

Relia (0v 	 apresentado' ao
Exin. Sé. Ministro Jia Fazi3nda -

- sobre fi soai izaçãO das al
por Leopoldo Leonel de Alencar. -• • 4000

CleCernia.13...neitoral —De-

	

ereto n. 1.269. de 15 de nevem .,	•
bro de 1901. que reforma a le-

• gislação eleitoral á dá Outras .• -
proNidencias 	 	 $51)0

Reforma, 5. ti dicini-ita
.• do Illdstricto !Federai
,—Lei o. 1.338, de O de janeiro
•de • 1005 — Reorganiza' a justiça .•
local do District° Federal — e
Decreto n 5.423, de 16-de janei-

• de 905 —Manila observar as
disposições provisorias para a
execitção da lei n. 1:338, de -9
de janeiro... 	 • 

do Ma rq nez de
'-Darbz.tcena • (biographia),

por Antonio Augusto -de. Aguiar,. .
• - um . .g-roSso voloine'de 074 pag s	

• ,	
. . . •	 5$009.

Z-entlas Stipériores-a-100$-teón:i o abati-.
M	 ,ento 'de 15,4,,	 _ ,	

.	
.	 .

• Rio de Janeiro -- Imprensa Nacional-1907

$500

.	 .

• •	 .. . ...	 .

7$000

t5o o

$500


